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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDíl:NCIA 

Sessões ('onjnntas convocadas em 10 e 27 de Outubro de 1958 
para apr-ec;ação de vetos presjdenciais 

•m 19 de novembro 
Veto lparctall ao Projeto de Lei fD.0 1.181-56. na Câmara, e nú­
mero 92-57 no senado' que reorganiza as Secretarias do Minis­
tério Público da União junto à Ju.omça do 'Ilunalho. cria o respec­
tJvo Quadro de Pe:;s0 al e dâ. 0 utr3s providências. 

Zm 2, 3, 4 e 9 de dezembro 

Veto 1parclaH ao ProJeto de Lei tn.'' 476-55. na Câmara. e nú­
mero 101-56. no Senadol que dispõe sObre o Cód1g0 do MinLStel'io 
PUblico do Distrito Federal e dá outras pr0 vidênc1as, 

sendo votados: 
Jlo dia 2 oS d1spQS1Uv 0s vetadoS do art. 16 ns. n - Vll - XI 
xn fletn d). 21, 11.0 ri; t2; 27. n," 1, 41t, § :l ... 

no dia 3 os dos arts. 50; 56; 65; parágrafo únlcu do art.. 67; 72.; 
no dia 4 oS doS arts. 16. n.0 XII, e; 2!, n." fll. t; parágrafo (lclco 
dn art. 21; 81; 83; 88; 124; e 
n .. dia 9 os dos arts. 128; 131; l32; 133; 134; parãgrafo único do 
Mt 139. 

As ~e~ões reaD~ar-St-ão no PJlâclo Tirad~ntes, às 21 horas. 

Mesa 
Presidente - JoOO Qilulart CVlce~ 

Preawente cta RepUDlh:-.aJ • 

VJce·Prealàen.te - 5\.:'nad.Ot APOlO. 
nlo S&Ut$. 

t. • secretârto - Benadcr c u n n a 
MO!lo. 

2." secrett1rto - senador r r e 1 ta~ 
Cavalcanti. 

!i.' secretdrto - senador VlctOrino 
Freire. 

c_~ secretdrto ,senador oom!llgOs 
VeUauo. 

1." Suplente - Senador Ma.tbia.s 
Olympto. 

2.~ ,g,pltnte - senactot Prtsco dOf 
Santoe. 

Lideres e Vice-Lideres 
Da Maioria 

L!der: f'\ltnto MUlltr. 

V1ce ... Ltderea\ 

, Oaavar .. .velOIO. 
Lima QUlmartles. 

SENADO 
Gllberto Martnbo. 
Lamelra 81 ttencourt. 

Da Minoria 
LHler: JCê.o Vtllasnoaa. 

Vtce .. Ltder: .Ru1 PalmeU'&. 

Dos Partidor 
DO P·AR1'1DO SOCIAl: 

DEMOCRArzCO 

Llder: F1llnto MUUer. 

00 PARTIDO rRABAL!llSTA 
BRASILEIRO 

Ltd~r: Lima outmaràet. 

Vtce-lJdere~,: 

Mourão Vtetra. 

Saldv Ramoa. 
DA ONUIO Oli:MOCRA TIC.& 

NACIONAl. 

. L!der: João liiUasboa.io. 
V1ce-L14er: Ru1 Pa1me1ral, 

...s2.• Sessão conjunta 

4." Sessão Legislativa Or·dinâna 
da a.• Legislatura 

Em 19 de Novembro de 1958, às 21.00 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencíal (parcial) ao Projeto de Lei n.o 1.181, de- 195ft ns 

Câmara dDtS Depuiado.s c fl.2, de 1951. no Senado ~dera.l. que reorganiza IJ.S 
.&cre~.ori:.1s do Ministério Público dfl. Umã,, junto à. Justiça do Tl"aabalh~ 
cria. 0 respectivo Quadrv d-e Pe~oal e dá outras providências; tm.M ~­
latório, ~cb n." 2Z, de Jfi57. Ca Ccmimão Mif:ta designada de acôrdo com · 
o art. 46 do Regiment". Comum. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Cédula Dispositfvo a aue se rejer~ • 
N.• 

1 -Art. 4.• e seu.s parágr.lfo3 

2- Art. 11 

3- Art. 12 

FEDERAL 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Llder: At.tUlo V1\fRCQua. 

00 PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lldex: K.ergl.na.lcto cavaleanU. 
Vtce-Lidcr; Lllno de Mattor<S. 

DO PARTIDO LffiERTADOfl 

Llder: Noval5 Pllbo. 

Comissão Diretora 
APOlOnlo Sallea -. PresiUente. 
cunna Mello. 
Frelta.s cava!cantl. 
Vter.ort!l() Frelre. 
DomlngOs VeJJascO. 
MatJllaB Olympio~ 

Prtsco dos Santos. 
secret,ãrto: Luiz Nabat"o {Diretor 

Ge:raJ âa seeretarla) • 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fon~ --., ,p-.,'eSJ:&mte. 
Daniel Kiltier - V106-l'ro6ld00!· 

te ll). 

Gilberto Marfnho. 

Benectlto Valatta.ret. 

Gaspar Vel()6;). 

Ruy Carnelro t2) • 

Argemlro de Figueiredo. 

Linla Gutmaràes. 

RUI PaJmelra. 

Attmo VJvaoqua. 

Jorge Maynard. 

m subsutuldo ten>J)I>ràrlamen~ 
pelo &ene.dor João VillM~a~. 

t2t SubstJtuldo temoorll.rlarn.e.::tc 
pelo Senador Lametra Bltenoour;.. 1• 

Secietârlo - OdeneztU!: GoriçaJv~ 
Le1te. • 

l!eunlõal - Qua.rtao-!elrao r.. 10 3~ 
floras. ' ' . ~·...; -Comissão de Eeonomia 

Carlos Llnd011berg - Pl'<Oldente. 

!'ern""des Távora VIÚ-Pr...S. 
dente. 

Alô Gttlruar~. 
Llme Tolxelra. 



---

-----------·-----·---·-·--~==~·~==~-=-,·~·~··~··~-=---=-=-=··--=·=·=-~-~---=·=·=··=·=·=·=·=-·=·=-=.;,·=-=-,;'=·=·=··;,'=~======--===--=·=·=·=··=·=·=·~-=·=·=·=·=-~ 

A:-enca~-:;·ro oGaimarães. 
Arg--emuo d·~ F'igueir2dO, 
Jurac.v r.13gaJh:'le.<>. 
Leónl<>a.~ d-z. Mf"Ho. 
Serretár •:t - IJy R~"dri'!;'PS A!wf:' · 
Rcumôee. - Tert;a.s-teu,p.s, a"' 16 

~~·lls. 

CJmlr:;ã., ele Educaç:io 
e Cunura 

1\tnurãc V!i'!:Oft - Pfi"SJdent.e 
1-'UO!h. ce Mel!o - V1Cc:·.é'l'~ aent.; 
(i-;;ot'r'o Mannbo. 
Mt>IP Ot> Sa 
b.1u,'- 1-:~mv.s 

E?.f'C'tllftf' aa Rorha (1), 
!t~<gJnaJOt to'ernRtJaes. 

11' Substnulao temoo<à.:lame!ll<t 
pe.o sr. ALtillO Vlva.c.qua. 

secret.ano: Uõ\'"o Ga.aottl. 
tteuu10~s :::.exta~-telrtt.s. à.s 15,31 

huras. 

Comissão de Finanças 
Alvaro AaoJpbo - Pre.<;Jdente. 
Vn:aJúo L.ma - VJce-Pre::.lCIO::U{&. 
Lo.nu~lra Bltter.court, 
Ary V1::um6. 4 
Luna GuJmaràe!S, 
Ouotre G<.!mes. 
Paul._ Fermu:d.es, 
Dan1el Knegr:r. 
Carlo5 Lmatnt('rg, 
Math1as Oiymp!o. 
Parsifal B.o.rro.so. 
Jllr<CY l\!1aga.Jhãcs .. 
JUlio Lette. 
OthJO Mãd€r. 
L!no d-e Mattos. 
Novalf.. Filho. 
Aur0 Moura Andr~.de 

SU1'LI:N'IES 

GM;.1ar Veioro. 
Mour2-o Viena. 
Atti11o Vtvacqua. 
Mem de Sá. 

Comissão. de Red2ç~o 
1 - Ezech1as da. RJcha - Pr-c.s1· 

dente. 
I - Sêb~tiãQ Archir - Vloe-Pr~-

sidenw. 
3 - Públ.o de Mello. 
4 - Rui Palmeira. 
5 - Saulo Ramos. 
Sec.-etâria - Cecilia de Reu.nd~ 

M"l.rtiu6. 
Re-umões - Têrças-feiras à.s 15 

llor JG. 

Comissão de Re:ações 
E:xtenores 

João Villasboa.s - ?residente .. 

Qeorgmo. AveUno. 

Bemardes Ftino - Vtce.PreS!'Qente. 

Gtlt>erto Martnho. 

Benedito Va1ada.rta. 

Lourival. FonteB 14), ·, 

oomea ae ouvelr<~. / 
Rui Palmeiro. (3) •. 

. Moura Andrade. 
t tU Substitutdo tempn·àrl:1ment-E 
Jrelo Sr. Atttuo Viva.cqua. 

<21 Sub6t1tu1do temporàrta.mentf 
l!elo Sr. Lrna Teixe1ra.. 

131 Sub6tltufdo tcmporà.rla.m~nte 
pelo Sr. Mario Motta. 

(4l Substftutdo temporAriamente 
t~eJo Sr. Lima Guimarães. 
j Be.:::etárJo: J-. B. CUtelo D':"AnCO. 
' Reuruõea - Quartas .. fetras. A.s 16 
bo.ru. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE JMPRENS.'\ NACIONAL 

Oll=l'ETOR Gi:!RAI.. 

ALBERTO DE BRITO PEHEIRA 

CHEI"I! DO SE"!'i!VtÇO 01!. PUB\.lCAÇÔil5 CHEtF8 D.A SEÇ!.O DU fUI'OAÇJ.O 

MUR!LO FERF<EiRA ALVES MA JRO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpr&t!.O nss Oficinas do Departamento do Imprensa Nacional 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES. 1 

ASSINATURAS 

REPA!ITlÇõES B 

Capital e 

PARTICUL!\REPI 

Interior · 

i'UN ClON A RIOS 

Capit<>l e Interlot 

Samest:e e~ o._._ • • •,. O O • Cr$ :~u,oo (Semestre .............. Cr$ 2~ 00 
Ano .................. C1·l 9G.l~l An~ . .................. Cr$ 76,00 

I txtsriGr Exterior 

•no ····•·•·········• Cr$ t3G,ool Ano ···~············· Cr$ t08,00 

- Excetu<:~d;ts as para o exterior. quo serã·c, sempre anuais. as 
assinaturas podar-se-ão tomar, em. qualquer éJH:CJ, por seis meses 
ou uw ano, 

- A fim de pcssibiJitar 11 remessa de valores acompanhados de 
s.sdnrecirnentos quanto à sua ap!icação, s!.llicitamfiS dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou va.le postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lml}rensa N acionai. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais sergo fornecidos 
aos assinantes sàru~nte mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será acreseido .te Cr$ O,tO e, I)Or 
exercicio decorrido. co~rar·se-ão mais Cr$ 0.50. 

Com1ssão de Saúde Pública 
Re-gtnáldo Fernandes - PresJdente 
AlO Gu1marães - Vlce-Etrç~lOtut.e. 
Pedro wuaovtco 
Ezectmu; rta Rocha. 
VtvateiQ Llma. 

Secretã.rte: Otva Ga-Uottl. 
Reuruôes - Quartas-telre.S, às 15 

poras. 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro Vtce-.Prestde::~· 

te- 11>, 

Lamelra BlttenCourt. 
.Prmno Beck '~J • 
Llno de Mattos. 
Wa..laemar Sav.t-'6. 
SyJno curvo. 
João Arruda. 
Arlmdo Roctrig:.w,.s. 

fll Substltuido p~lo Sr. Rlbf-fr<' 
Ce.sado. 

t2) Subttitu1do 11e~o Sr. Moreua 
Filho. 

Reunião - Quartas·te..ras., às 161 
horas. 

Secretário P.}Jro de Ca.rra.JJ? 
MU!Ier. -

Com1~~ao de Segurança 
Nacional 

Onofre G-omes - Presidente. 
Óata.clo àl Castro vwe PreSi-

dente 
Pedro Ludcvtco. ,r· 
Moreira FUho. 
Alencastro G'..timarà 'e&., 

SUvk. CUITo I 1) • 
,prge Mayn21.fo.. 

<11 Sut>stitulõo temporàrlamente 
peJo sr Marto Motta. 

secretàrla; R'Jm:Jaa ouerte. 
Reumbe.s QU;uta:s~tr~~Mt ti.S :7b 

noras. 

Comissão o:le Serviço P~blico 
Civil 

Prisco doG Sanros - Presidente. 
Gilberto Maril1ho 

dente. 
Mem de Sá, 

Calado de Castro, 

Ari Vianna. 

Carl<lG Lindenb:n-g. 

Vi~·Pre.::i~ 

Secretária - I,y Rodrig-o:es: Alves. 
Reunlões Quintas-fal.r.'\.5, à5 

16 horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 
Jorge Mo.ynard - Presid~nte. 

Nevecs da Rocha- - Vire-Prasidznte 

Waldemar Santos. 
Novais Filho. 

Coimbra aueno <•). 
(• > Sub6t1tuido t~mporà.Iiameo.te 

pelo Sr. Frederico Nunes. 

Secret.âria Marta Oherublll.Q 
Costa. 

Reuniões - Quartes-fe!ras. às 1& 
horoo, 

Comissões Êspeciais 
Comissão de Revisão do 
Código de Processo CIVIl 

Jo~ vmasbOu - Presldcn~. 
oeorgmo A vellno - Vtce-P~stctente, 
At&ll!o Vlvacqua - .Relator. 
Filinto Müller. 
secrer.ârJO: José da Silva L\.Sb<:l\\o: 
ReuDJões - Quartas-Jelras. 

Comissão Especml incumbida: 
de elaborar os ProJetos ao 
Codí&o Eleitoral e do Cod1go 
Partidário. 

João V!llaBboas - Presidente. 
Mero de Sá - Vlce-PresJoente. 
Ga.Gpar VeJIOSo - R.eLatQI O.o PTO· 

Jeto do C(H~ti{G EleJ~ral. 
QQmcs ele ouveJie. - Relator .d.O 

ProJeto do Códlgo Pa.rtiàâno. 
Lamelra B;ttencourL 
FranciSco Arructa - secretâ':'10. 

Comissão de Mudan.;a 
da· Capital 

Coimbra Bueno - Pr.esidente. 
Pau!o Fernandes - VJce-t-"r~sldf!nLe, 
At.t~llo Vw-acqua - Retat.or. 
Alt>ert-o PasQU.fl.Llnl tlJ • 
Llno a-e Mattos. 
111 Substttutdo temporâ:rlarr.ehte 

pe :o Sr Prumo Becl:: 
Reumões - QUmtas-telraa. 
Secr~tano: Seba.!'Llàa Velga. 

Comissão d·• Estudos do Pro­
jeto do Edific1o destinado ao 
Senado - ··:cral em B: a~'lia. 

Cunha Mello - Pres1denre. 

Francisco Gallotti Vice -Prest .. 
dente. 

Gilberto Marinho. '-

Coimbra Bueno tU· 

Jorge Maynard. 

Mourã-o Vieira. 

I.saa.c Brown - Consultor Té-e":'\ico •. 
tl) Substttuido tcmn::n·à,r o\ment.e 

pelo Sr. Fred~rico Nur.cs. 

Reuniões - Quarte.s-teu·a.s, às 16 
horas. 

'"SêéretârJo - Alva LUro UvdTJgues. 

!:omissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

SenaaGre. 

Lima Teixeira - ?reSidente . 
Eroanl datnn - Vtce-Pre.:Hoe.nt9. 
Ruy carneJ.ro. 
Argemno de fl'tguetredo. 
Kergma.Jào Cavalcanti. 
Otbon .Mãder. 
Aarão stembrUcb - Relator Geral. 
Tarso Dutra 
Jefferson Agutar. 
Cunha Mello - ?residente. 
Moura. Fernandes. 
Ltcurgo lleit.e 
Lour1vaJ de AJme1da. 
aaunund'D Brito . 

Comissão Especial !lo Vale do 
Rio Doce 

1 - BenedJto Valacta.res - Pre.,t .. 
õente. 

2 - otnon MA d: e r - vv~.e-Preal-
dente. 

3 - AttJUo Vlvacaua. 
4 - Jorge Mavnara_ 
5 - L Una retxe1ra. 
SecrPtàrJa; cec111a de R e z e o «e 

Mart!Do. 
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Comissão Esptcial de Estudo 
da Políti lle Produção e 
Exportaçã"-

Lima Telxeira - Presidente. 
Fernandes Tã.vora. \TlCe-Presi~ 

dente. 
Gaspo.r Velooo - Relator Oera~. 
Mourão VIeira. 
FranClsCO GaUottl. 
GUbetro Marinho. 
Attili~) Vivacqua.. 
Coimbra Bueno. 
Primi.o Bxk < 1) • 
( 1> Su bst it uido t{'!'J.poràrlamen te 

p-;lJ Sr. Gumt.'S de O:lwira. 
Stçcretário - J\Js~ G3-:J.:ào àa 

Cunha. 

Comiss5.o Especial de Estudos 
dos P~obtcmas da Sêca do 
Nordeste. 

Oa.Epar Vellosa - Prestdc~1t.e. 
Reginaldo ~:nnndes - V!.;e-Pre-

liíd-cnte. 
Jorge Maynard - Relator Gera.l. 
Ruy Carr:eiro, 
Arlit1do Rotingue~. 
Secretário José Geraldo- da 

Cunha. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional liara emttir oarecer 
sõbre Pro1eto de Reforma 
Consütuctonat n. 1. de 1956. 
que altera a Emenda Consti­
tuciOnal n. 2. 

AttHto Vtvacqua - Presidente. 
Llma Gutmarae~ - VLce-i"re::Ht,lt:;te 
GUDe.rJ.n Ma.rt.l'l,bO. 
Ruv carneu'Q. 
Sa.ulo Ramos. 
Gaspar veuoso. 
Lounvat FOnt.e!. 
Cata.cto de cur.ro. 
Alvaro ~dOi!JllO. 

AJO ouuna·ràes~ 
Mo~tra RUho. 
Argemtro de F'lguclredo. 
JOão V!!Ja .... Ma.s. 
fi)a ntet Kneg~r. 
Mem de sa 
Llno de Mattoe. 

Cpmissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horâ<'to La!et - Presidente. 
Gomes de OUvelra. - Vtc~.PteSl· 

dente 
Gustavo CapanernA - R.-elaWr. 
Afoo&o Artnos - Relator. 
Bllac Plnto 
Be.tlsta Ramo3 
Arnaldo Cerat>tra.. 
PlltDto MllUer. 
Arv ViSnna. 
Cunha Mf'UO. 
C01mbra Bueno. 
Juracl MAgalhães. 
Bt>rnarde.s fi'Uho. 

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a orqanizar,ão 
político-administrativa. leqis· 
lativa e íurliciâria da fututa 
Capital da República. 

SENADORES 

Cllflha Men('l - Pres11ent.e. 
G11bettn Marlnho. 
Jolo VUJasbôas. 

DEPUTA003 

Brasmo Ma.cba.c!o NP.to - V!~· 
PrH:fdente. 

Adauto Luclo Ca.rd'}6o. 
.l'.li\o Maeha.àO, 
Soleretárto - Mlec!o 4<A Bacw 

All!!rade. 
AUldllar - Alva Wro R>dr!guu. 

Novembro de 19GB 2131 

At~1.;; das Comissões aluguel de- Piédi:-s para fina reside'll- •lebrado entre o Minístérto da kJrt­
ciais. -.conclui pela apresentação de J cultura e o Gvvêrno do TtnitóJ."jo 

Comissão de Redação um substitutivo aJ Projeto. pelo qua! Ftde:al de Rondônia. 
é pro:rcgarla a atud l-ti do tnqutH- ~ senador. G-aspar vencs,o: 

35.<~ REUNIÃO, EM 17 DE :r..ato, c·Gm a srguinte altera::ão: 
NOVE:ÁBRO DE 1958 - Apl~car às 1-:tcações de- jmóve!s Pruje."o de Le.l do sen:Jdtt, n.o 2.~. 

vrt::L.">OS p.::ra fins re5idw_ciai.s, os au- de 1953 - Al'!;era a Lei n.o 2.5-9-7, Q~ 
(EXTRAORDINÁRIA) ml'::~tos e~p:cific3df·S nas alincas a. 12. d~ s-e~embto d~ 1&"58. 

ÀS Vl.nte e un" h'r>• e dez m1·nu b e c d:J urt. :::.•', dg Ld nP 3 .. 085, lte 
"'"' " _, - :;:g de ce~emb1·:> de 1955. Ao senador Rtü Pa!mzira: t:::s, ti~ ci.id. u-:cs::-::te d·~ noi.•:.:.n1b:·u. '"J ano de mii r~-::>ve:cutas e c~nqü:n- - P.:.st:J à YCt::.'!s ê o 'J)!l.rrcer opro- ~R(Ci:st.rib;.:3t;ão - p:·ojetil de Lei da 

t.:l e cito, na. S::~h d. :5 CJllL'"S~::::,, r.oú- 1-•"!dJ, c:mt~·a o v::>to do Sena..dor Lima Cama.!·~. n.o 101, cie lS.5S _ In.!ti:ttti. 
ne-.se a C::.m-~:oiio tie Red.açJ.o. s:b a Cufm•:::·ãe.s, o P.:-i'mjJ Literário D~-mjro ocuveia, 
prê~iàf~'cia Ó) S!· . .Se-:-:!<:.d::r Eze~lüws Fir.::t!rr::!r.t~. 0 Se!":ador L~m-a Gui- A:; senad:..r L'anlel Krleg€r; 
da R.J(;il.-2. ar:~-.r.d.--.::·;? p~<EE?n~:.~ ~Cs mnP.-:-s. apres:onta c-s s~guin~es pare-
srs. Smv.doLl:i PL!.to!:o de MeUo e Rul cercs: 1) P>.JjCto de r ... ~i do S€nado, n.o 
Palmeira. - PeJa c ns[Ew ional~da:Ie do p:-v- 24, d·ç 1!:!58 - Prv~·r..:s_a a data: -tt-

itl:) tle Lei c!SL Cârna:·a, .n.o_ 110, de xad._t p~i:a It:i n. 0 d.2?S, de 1 ~de se­
D:.:lxam de cJm~3.::"eccr, por motlYo 19C3. ou-r c:1~~r::'~ a per~áJ vitalic a t"l•1bro d: 1!:57, pa1a a mudança tia 

justífíc.ajo, cs s~·s. E;ç:1a-io:es Sebas- Ce C:::~ 5.(}0,'"~.('!) n:e!lS'l.is 31) Sr. An-, C~;n~Jl 1\:d~ra:, e da outras prOVl-
tiãJ An•hu e S.:t.lJ fLtm::s. tônio T:•E>n:-ino. médicJ rz:;;'d:nt-e nrr: denc1as. 

E' lid..i e, s :m al r::-~-:Oes. aprova- c:daCe d~ Sfr!"D. E<;'c?.d") de Mine_.<; I 2 ) R''d. ir; f 'b . •_ p . · 
dJ. a a·.a ua r=':.-,:-,::_a a·.-,krio~. Gerais. par:-c."'r f!P'"'ltJru:o. d c'·~ .. r· 1~~ç;;-o- ;<CJ€to de UI 

1\ C · ~ · - P•l· rer··.•c·.'·" d.o Pro'et• de L··J· a. a.l_.u·a, n. vS, c.e 1J52 - Insti~ .:m;~~;:"J ap:·~v.1 o parzr:cr t:m - _, .. , ..., ~ 'UI 
çue o Sr. Fúb~lo n~ JI-'Icl10 oferece P. dJ SE'n~~lJ, 1i.o ·~2 ee 1958; que auto- :a. ""r:~l~H'.s par_a .~lac:reçfio d.s 4Jf­
:redr..ç:;,o fõn::tl d.~ Prcírt, de Lei do riza 0 P:.der EY.:::C::ti:o a vc~oc:·der à-; ~-=-~~W~L-';i.::i~'~ s Umao, dC$ Es:adcs e 
Srnado n.0 :n, de EJ--.-7, l_!U·e rc>vcrte Co:::-p!l'2-~-1V~s e :Bmure::::r..s de P;:-..<!eado- i" 

0 " 
ao S?rviço ALVJ d'l E"':~rcit.J, of!::i~-Ji_s !TS e Armart:-':"e~ rJ~ Pe~ca ns~:~onai." A~J S:::'nudor Argemiril de 
de In:endé-·_-..c-:a. (JU'! p.:.E:-:aram à re- relo P"!lZO C:z ctnc:1 fl.•-v;.'\, fa-cJ!Jrladf's FJJU::indo: 
~erv3 de r.a. cL:.'Fe. em Vi.."t::~ de nf.o c-a~bi.1!.<1 fl-D c11sto de c&n:bio p:ua a 
teu~m s:d-:> Clll'1::r:u:~.s d't~DJsi.~õf."s 1a lmn::rtacâa d~ b"lr~':.s ""':·?S";:n!:>:ns m> 11 U.aiistabuição - Prí:j~to di ~J 
lei n ° 9 12'), de 2 d:! abril d:> 19~. c.á:ws, ·tlõvid,men~e a')::réll"!rr·lcs tE> da GàiHa~a. n.u UJ, de 11:>5& - &ten-

As vir.te e Uro1. h~--as e trinta mi-· rco fl 2.0~0 t'">nf':J.ja.<; ele C'CI!Pcida.àe oe fLS (Cllpantes dJ. !unção de Ins­
r.utos, n~~a m:1.;s b;~v.-:Jdo QUe tratar. Jiquid:l nos ncrõ~s. mobres maritimrs ~t3r dJ,s Cone:cs e 'l'e1$grat.os. o 
o Sr. Prt'-"idente erc2rra a re1...•n';ioJ. Cf'slir:a1cs à pe:-cn. ne~.?s par:1 subs· ~·.sp~stJ, no a:tt.. 2B da Lei n.l) 1.2291 

hv:ranêo eu Cecilia de Kcze:1.d., iV.ar'- 7!tui,..õe-g. rêd"S. fi'Js d::'s+inados à C(m"'" ae 13 a..e Uú\-'~mbro d:! 1950, 
ür.:s, t:ecre:ária. -a p:esent.'3' 8+.a que ferrão d-e :-t::!es p:>.-a n p~O:C'l e .fie- 2J Red<stributçao- O.ício- B-.1.55 
11Jra- vez aor•wad3, &rá ass:nada pelo wzl<; im'l1em'!:;.tflS ta··nbém d-estin:_d:--s - DJ Sr G.:.vc.r;Iad.:r d" E.:>ta.d(). àe 
:Sr. Pre.o;idente. exclu~i,~ai--r·:on"::e ft pe~ca. M·'ltJ G~\JS':.o, mc::..:n.nhando o.s aút:JS 

- Par:>r:er aprctlado sent debates. da mcd:.çf,:J e d~t..nar~aç:lo do lote de 
ten:;.s dtnominad<J Pedra do Navio 

Comir::JàO de Cc;;stifulção - Pf'l.• aprct:açtio d~ PI·;:jêto de requc~·icto- pJr c--m)ta a-o Es~ado pe:<) 
J t. T.~,· d.G. Câ~IUHB, Dn !C6. d~ l'Jfi8, QUe S· A''l'•l~o E·te- · F. · ·•· e tt~ l~a -- .. . . ., ..._ : ·vao ne lglrelro:uu. 

- .. c::wci>de o fmxílio rl~ c~s 2. 000 Jl'CO CO Pa.ssand ;-.se ao exame da4!1 mate-
ATA DA lg_a RF:UNIAO R3.ALIZA~ Po MU!licipio r:> M:achaC:o, no Estado r~2..S cc.;-.st.:lntes da pauta, a oom}s.. 
DA NO DIA 29 DE OUTUBRO DE é:e M;m·,s Cel·ais. ~·a3 apr.:va cs s:guiate.s parecer<es: . 

1953, As lO,SO MORAS - PGreccr aprct:é:dO. Do S.:n:;~.dor Lima GuimarAes fa ... 
Scb a presidZncin d:J Scn::td.Jr Lou- NrC.a .rns.Js h1.vend.o que tra_tar. ? lJOrá::rz ao Pr::je.-o de Lej da Câ-IDaia,. 

rival FontEs, P:-F.üri'C'nt<>, p~e~ent:>s os 1 S:. Pl··esl:1·?nt: r:.~~~nra_~ a reuma·:>,,, d:l n.o 1.~7 .. de 1[5~. Q.ue_ e~eva à priintira• 
~enaác.res Arn-emir-J de Fl~.:eire-:l::-.1 r1ual eu,_ OJ~ne,., .... .., G .. nç .. alV[S

8 
L~.t-2. ;ate?' .... l"la çS T:'1buna15 Reg-i<>nail! Elel,;., 

- ~ • ç:: tã.no 111vr a p~~"'e"'te ta que "c!,~l.s do Tl'ab~!ho d~ Terceira• 
LiPla Guimarães. Ruy c.~rneiH>. Da- • .. ecr~ · - 0 . ~ . ._. ·-- .,.· · ' Qumta e. sexta Re!liô~s·, cr1·a Jun••-
nie1 Krieger e GaS"::::r V"lüso. r-2'l"€- tl.ep~1s de apr~ya(...a seta as:mada.. d ~ -e CJncJli<:ç~o. e Julgament;Q, e dá 
re ~ i.XnniS:<:ào de cou~tituiçfi.o e Jus~ ATA l)A ~o.a REUNIAO REALIZA- cut1as l>~'ov.:.d-er"Q a.s. Parecer "pro ... 
ti('a. oj,. NO DIA 5 DE NOV:E~BRO DE t'adu. 

E' apro~-'ada a ain rl;1 rcuni~-a an~ lb8 AS HJ,SO HORAS. 
ter~or. cuja le:turu é di"psnsac'_a. . DJ Se:-tudJr Gâ3par Vello:;o, f•w-

D€:x3.m de cJmpart::cer c.s senado~ S~>b a pre-.sidí':nc:a do S.:::i:Ml::r Leu- rave:l a-o Pr 'Jeto de Le1 da Câmar .. 
:res Giibe:i.o ;v;::-rinho, B<=rerllto Vab~ rival Fcn~e.s, Pye::icten.te, presentes .os n '' HO, de H.~B. que diSPõe sóbre a 
t'ares Rui p_c;Irn~:!·a, At~Wo Vlvac-,ua S:nh::n:e.s DJ.'.uer Kneger, ArgemtrrJ Ci.:lnsignação d.~ Cr.; 3CO.OOO.OOO,OO. 
e Jor~e M~Vl19!"{). de P:igu.siredo, A!,Hio Vlva.~qua, Ru~ no suban~x{) do MinistériO da Via-

O Sr. Pi·esidE:-rt~ c.~r.ccr1e 8 p.lla- P.almeita, Lima Ouunarães .e Gru>·par ~âo e ~br..1s f>uf:l.·Icas_ (DNER), .:lu­
na. ao Se-nador A:r:.-::mlr') de F;guei-1 VeU:~~a,. r~eune-::e . a o::ml&"'fuo de .ante onw exerci-cj~s COns.tcuUvns, 
1edo, que ernite cs sq;:uin~es pa.:e- CoziSLJtmçeo e Just1ça. P~.J:a a c:nntru:"â,o da nova ródovia. 

Sa) Paulo-Curit!ba _ BR-2. 
cerrs: , . ~ . . . I E' aprcva.da a ~ta da reunião ant~- D 8 -1 

- Pela J8_.'~H:aD, p..:~ ~nc=nst.ttuctO- r!·Jr cuja l-ei\\Jta é di:s:J-:, 1s.tda. . . 0 en:Jt.u.r Rui Palmeira. jllVO-
r;.al. d:> P,;"nj.:to de L~l d0 Et:ln::lo. • · - ratel ao P!"OJ2to oê Lei da Cã.Jnara 
n.0 4, de H'M .. qu::: il:stJt.ui, na IUde Wix.:::.m de c::mt·aN!c2r, os Sen3.do- n,o 91, de 1.928, que crla no Departa_: 
l"errovii.:rh F;:c!·:~·a1, coroL<::são com a r::..s Gilberto VIarmho, Benedito Va- m_ento Na<:Wnal de Obtas C<intra as 
incwnbência de exnr·--."nar e d!L" pare- ladares, Ruy 0 1 rnc-ir0 e Jorge May- S~c!'ls - DNUCS - os 6.0 e '1.0 dis_-
~ .sôbre a.<; H'iv:n:i'(';-ró~s dvs t.Kne- nard. tntos e o auo,dr.o próprio do p~_. · 
f . '""'"I."" d cJ"er•'d" n •. d"s"'c::t_., a}:_era· o de extranumerári-os '"'"' ... "a:. 
/~ ~~ .0·08d a-rv; ,.« :

3 
''V dá"'~~·· o Sr. Presidente anmJc1a a. s?guin· ·ll.s:,as, e dá outras providênci;s~""' 

-e. vta.n P ~.~.a:~z-ut·.ra, e o . te d~tribu;ção: E . • 
tras providências. rn segUI;;a. o s=nado:r t.ourivRl 

Po~!o a vote-s é o pcáccer aprovado. 
- P2la reje1"r5.o, p.·Jr incrmstitu­

cional. do Prv'ie:o de Lei do Sena­
do, n.O 16, dr- 1958 que isenta do im­
põstQ Fôbre a r·:-ncta os investfmeneos 
para c::mst!"tlçã.o d~ c.1sas pvpularel5 
f'U conjuntos resi1~nci-"1is pro1etãrios. 
e ~-á outra.s providências. 

Em v::taçr:o é o -- JY.írecer aprovado 
crumimf!men ~-

Ao senad<)r G-ilberto Marinha: 
Projeto d;; I~i da Câmara, n.v 82, 

d~ 1958 - Restabel€Ce a Po:ícla Mi­
litar do T2rraó:rio do Acre, e dá ou­
~ras providências. 

Ao Senador Bene-dito valudare.s; 

1) Redistribuição - Projet.Q de Ul 
d.) Se-nado, n. 0 l7, de 1958 - Dispõe 
sôbre o emino farmaoêutico e óá 
outras provídências. 

2) Redistrt.àuição - Projeto de Lel 
do Senado, n.0 18, de 1958 - Modiw 
fica o art. 8.0 do Decret<J n.O 20.627, 
de 9 de novembro de 1931. 

- P"-la inc()n<"'tilvci'"~rtalidade das 
Prnendas apresentada~ ao Projeto d-e 
Lei da Câmara. n.o 31, de 1958, que 
regula a situação dcs servidores ci· 
vi~ e rnilital'ês cJnd:datc.s a. c:>.rgos 
ctetiv(ls cu dip~omad~.') para o Pxer .. 
rícl0 df' mandflto 1"!;!i:!::11tiVo fi'deral. 

o relator se t.:t~nifesta também. Ao sen3dDr Lima Guimarães: 
pela inconstitucionalidade do Proje- PrQje(;Q de fteoolução, n.o 18, _de 
to_ Posto a votos. é o pare-cer apro-

1

. 1953 - Põe à diSpOS. içâo da Presi­
vado. dêncla da República. o Redator PL-6~ 

Em se-guid-a, o Sen.a.dor Gaspar Ve·j desta secretAria. Antonio Carl-os Ban~ 
leso, emite p:J:recer favorável, ao Pro- deira. 
jeto d€ Lei da Senado, n.0 31. de . . . 
1957. que regula a locação 'de prédio.s I Ao Senador Ath:Uo V1vaoqua: 
urbanos, Reãtstributção - Projeto de Decre. 

O relator, depois .de examlnar lon-j to Legislativo, n.~' 1, de 1957 - Man­
garnente o as~~:.unto, e sob a alegação da registrar 11(1 Tribunal de COntas 
de que tudo foi aumentado, menos o da União o têrmo de COoperação· ce~ 

~onh:s, Pres1~ente. pa"sa a preidên­
Cl3 ~H Senaaor Daniel Krieger e Jé 
s~u par~r sôbre aR _emendas- 'apre ... 
sentada.s ao Projeto de Lei da Cãma .. 
ra. r;t.0 1~: ~e 1938, que dispõe ooore· 
a lei o:r:5:anH~a da Prev.idêncja SDciaJ 

Ern dt~cussã/.:1, é flcrmulad() . pe!IÓ · 
Senadcr Rui Palmeira, pedido de vis- ·· 
ta. no Qtle é atendido. Fica- em .eon­
·r.:q~tência, adiada a votação da ma­
~-ena. · 

F'inalm~nte. o senador Attilio Vi­
-tacqua, relator do Projeto de Let do· 
.~nado, n.o. 14, de _1955, que diSpõe 
-Rlbre -o regrrne de Jur-os elas cont:.aa 
d; ~t>souro Nacional, da Superinten.;. 
deJ?CHl d-B: Mo2da e do CrMíto e d& 
Caixa d-e M::biliza.cão Bancária do 
Batlr'o dQ BrB.sil: Iímita a 4% ·a. e. 
a taxa d·2- Juros c)iJs empf'Mtül)(lll 
con<;€did{',s pelo Banco do Brasil pa .. 
ra f_inanriamento à lavoura e a pe­
cuár:a. Requeiro, 0 reiator dand'e· 
cumprimen!{. no s<llicita..d.o Peta autor 
do pr('ljeto. S~nador M.oura. Andrade. 
se~a o mesmo renublicad.Q por ter 
s.!lfdv com incorreções. 

Nada mai." havend(l que tratar, o 
Sr. ~e~id~'nte enr.erra a reuni[(), " 
para. constar, eu, Odenegu.! OonçalVM 



Leite, S:ct·.:-t.iri.J, Iarr,::~ a pre:.:nte at:1 1 do Fernat\dea, Jorge Maynard e Ar­
qae, depo!s de ap;ovaua, s.:rá as;;l- lindj Rcdrigucs. 

ra.s é a int.errupção de serviçOO ~r 
tempo impre'-ridvel. 

mcnto so-be dia a dia.. No c:>rrentí 
exercício J'ccebem<..a ·:~rbJ- do exer· 
Cicio ante:rior, de Cr$ 30. OVC. OOO,OG 
para a suestação de lngB.reira. 

n1.tia. Dtixa de ..:vtnp.ar~cer, com mJtivo Outra linh.~ que <$tã. sendo estu­
dada, mas pa ~a a qual não ri'cebemos 
nenhum:t lmym'tância, ('Ulbora. a ver­
ba c-onste d<~ Orçamento, é a q:_lc 
vai para. o Rio Grande do N'lct.e, 
.<;~ünd~ de A 1gcltm e que terá 132 
quUõmeb:os. 

ATA DA 21." REUNI AO, REAL!ZAD ~ 
1.\lO DIA 12 DE ·l<OVfu\llBRO L.S 

I 19JS, AS 10,30 HORAS. 

justiflca.do, o S~naUo- rRuy car.ueiro. 

E:;pecL11men:e cGnvidBdo, compare­
ce 'O En~enh:-i.ro Ant~nio J:..~e Alves 
c!c sauz.;~, Pre.'>ídente d1. c,·m~anhia 

E:J!J a p;,·ç,~ié'~n;.lJ. d.J S:!aadsr L~Ll- H:d:clêtrica ciO Sã;J Francis.:::o, ac.Jm­
r; id.t 1\ .ucs, P-1 .:;~.:.tni:.e, v,re.s.::nt . .s r·r-nhaü.J à;:. Gtnr:ral C.ul:::.s ll~r~­

.C.;> B~I_l.-:.u~:,-s L.tu • .::-1 t~1.:g~1· .• 1-i.r.g..::- nh'l.tB{'r, E_ng-e~lh:ir:1 Ern~ni Gu·-m3:3. 
nnr;.~ oe L·L;ue.rcúo, At_ tlL3 VlVüc~U.\, e Dr. Afrar.io de carvalhJ, rr:,:~·::!cli­
f,ut F:l·!H~·ln, Ruy C.i .. Heü·o e B.r•1:- , v~m'2nte-. D~r:::or-Crm2rclal, :k1~e~ 
o.·JJ \.:t.--;-:t.:rc~. reune~~e a CCl!l.L.S..;:~.;;, nh::ü·J chr~e d~ Estudes ~ Pnj~";,,-,s 
d:• ~~m:hU!~<l.J e .rus~l!;;a. ,; ) e Diretor-.l'.dn:.inisttuUvo da. m:.sma 

E aprovJda J. at:t d<t :·zun:~o lla- e:rti)rêt:;a. 
t~:-Jd, eUJ!t J~Hura e d1.pen.s~d. I 

D-lxam ue cJmpa.rec~r. os Sen.1ct-O·· O SR. PRC3::r::~ITE - ~ D::c:aro 
r(s Jorg-e !SJynal'd, Gas_;..~ar v:::~:&o, ,'tb::rt:::t. ft S·2S3f'.·\ e dou a palavr.l ao 
]...I:na Gu.mar~·2s e Gilbe-.to Marinho. S1'. /Jves de 3-ou~J.-. 

O .~;"·. p,·~-":!:l:nte anuncia a sz,gu.n~ o SR. ALVL;S DE SOUZ!\. _ Im-
te d • .-, .. nbUIÇ.aO. ci~lrncnte, Sr. ,P-.··:G~dcnt-e, a~radcç.J 

Ao s.znad .. r Ga-5P.,.'1.r Ve!'{)::;<J: a V. Exa. e a .. c;eu.~s co!~ga.3 de 0:1· 
m 1·:..::'!.a a h~rrr:>. Ol'e n<Js esk\') d2ndo 

1) PrDj2(.:> d,: Lei do Senado, n..~ dr c:;mp:lr-ecer a· ê;Le órgão do Se-
20, de lt>;;8 - A!í!'J.bUi a~s NLt-BtS~ta~ nJ.dn da Ré'pú.blioJ, para ex~or o Qll·::' 
dos PecUnlis a.s van:a~ens LOrtst.:m- t:-mos f.út.o e des.t>jamo.a faz.u, no 
tes d.Js nu:me-r\.1~ I. 11 e III do arcigo Nord-2"3W. em l"·?lr.ção, princip<ttm~nt.?, 
181 da Lei u.() l. 711, ê.e 2.8 de ou.u- ao problema do combate ao.J elGitos 
br) de· 1952. das sêcas. 

Taml)ém k.nos em N:t.ldo.":, ~ êste 
é um dos tfU-3 LUis .i..ntert6SD :n a c->~a. 
Comís.>;\o, o sist:.cm.a. do S<!6 Fr:tn­
cisco. A p:J.tt;. mai.3 importante dj<>se 
•istemJ. S{>rá " con.s~itui-da pela linha 
üe tran.smissá 1 qu~ partirá de Bo:n 
N-om-:, onde h>:lVNá usa BU'JeS.Vlç1v 
na linha Pall·o Afomo-Ingaz~ira, dct 
Gi.st.t-i:Ht do C1riri. De Bom Nome 
narLirá. linln. l'J.ra Salqneira. e Caf>ro­
bó, d-e~ivando. de Cabrnbó, li.nhas 
prxa Pet.roLn'l e p:1ra Belém do Sã.o 
'Fn:.n' soo. que ser\' u·ão à irrigaç.lo 
e el·Jt.riflcs~ão rural no vale dê.s.&e 
r~o. f:s.se siBtc1na. está. sendo estuda­
do em colabor~H:~ão com a ComWsão 
do Ve.l~ do S:io Francisco. 

Já t:'rrlOO fom~cimento de cnerg~a.. 
partindo de Paulo Afotl6o para o 
Vale do São F'r:mcisco. feito por !1-
nha de 44 kV, que n~ admite ca-:.;) Projet.J- de Lei da Câmara, n.o 

33...', de 1~5-J - Dá nOV.) t-eKto à Lei 
Oi:Jânica do En'::ino Secundári.o. 

Dito isto, pe:nso que eeria útil dar pacidade mUlto grande, mas já es:;ã 
uma expl1caç:H, em lmha.:; );<:r.1l·>. do s-ervindo a algt:rl.S trabalhos que es-

Ao sen'tdor Gilberto Marinho: 

A nossa instalação em Paulo Afon .. 
so,. ficou em cêrca d-e Cr$ 6.1:VJC,f\1] 
(_,éis miL cruzeiros' o Kw, isso porH 
quC' as unidad:.>s foram ccm·Jr.:tdJ.S em 
1950 e 1952. M-esm~ t,tm,'J ti.,c:>rrido 
p~ríodo tio curto, o> pr:=ço.s se -ele­
varam muíto e a má~l c!~ o:1ra que 
custava Cr-3 1,70 a h:~r.:\, em H49 
(Galário mínímoJ, h:J~c cw.ta Cr$. 
8,50, em Paulo Afon.:;o. H~.sm .. a.ss;m, 
o tra.."l.lhador braç..::u não p Jde vi ver 
com êsset> venciment-os e Já os esta­
I- ., aumentando. Na me.<;ma propor­
ç~o encar-eo-em os equip:J.:nentr:s e os 
materiais, m...~mo os im:):nt.:t'1:.,3, po::r­
que oo ágio.<J Q'!:' e:::t~--:-.1 p:t~ando 
sfw cada v~z maiores. O c:JI:Lr. a 
~rincipio custava cr-, 20,flfl; agora 
p~~amos de ágio mai6 de Cr$ 60.00. 

No QLle se ref~re ao Sí.'>teffi!L da 
São Francisco, é indis])ensáv3l uma 
estreita colaboração com a. ComU;.'lão 
do Vale do São FrancL1co ç.ara q~e 
sigam paralelamente os pro.:etos de 
transml.scão de en-ergia. elétrica e d€ 
1rrigacão e eletriticaçiio tunll e ~R 
jam p!eiW-ada.s verbM que atf'ndanl, 
adequadamente, a eGSa.s finalid1d.es. 

Projeto c)e U:i d.J setW.cto, n.o 25, 
de 1958 - .R..:gularíza a situação dos 
en:~enh€ir<.:~ mecd.rúc;:~s elet.nci.sta.s cti­
pllmad~s Dela Es:::J~<t de Engenharia 
Ei·: triJ Mecãnm.1 da Bahia. 

qnc te-m rcJ.liZ•Jri-o a Cil. Hidro EJ<:"- tão send-o r~alizados pela Cvmis.~J.o 
t.ric-a do Sáo Fr::mci.:>co, até o mo- do Vale do Sâo Franciscof numa r~~ 
menlo. Nlô d~ço a d~'...:üh~.s. ma.s r,lão d·:! gt"3.nde éultura de cebola e 
êlm pod:-.:·ão S"'-'r cscbr:cido,<;, se as- r;u-e, CO:r\ maíor irrigação, po.ssibiti­

r slm o d"3.':iejaretn, ou por nosso co- tarã grand~s plantaçÕ€8 de olecgi­
nhecimento ou pelos docu..'U.zntw que nosa.s como o amendoim, a mamon:l, 
traremos. etc. 

Outra provW.ênci?. que nã•) é da 
nessa. alçada, mas que iul_gamos ,_nR 
dispensável para o m-elhor aprovei­
tam~nt.o da. ~n€-rgia de Pn.uio Afon.so, 
é o si.stema de transportr.r,, vi"to coR 
mo aquela. região é um tanto iso­
lada. 

Ao Sena.cror Arg.:miro d" 
l''igueir.=cto: '"' 

Projeto cte L~i da Câmara, n.0 115 
je 1958 - Regula a vznda de acõ-c~ 
de .:>ocledades anônimJ.s mclusive de 
economia nü,Ca, P'2rLnc2ntes a Ullião, 
aos E,:;tado.s ~ aos Hu.ücípL·S. 

E.:m seguida, pa~~a a C.<Jm.i~ã.0 a 
!l-prccjar a maLéria cuns~ante da 
Psuta. 

Uã.o Hios, aprovados e assinad<Js ·CS 
s€f_umte.J !Jat~ceres do Sena-ct.::r Be~ 
oedi o Valadare'3: 

Favorável a-o Pr.Jjeto de Lei do 
~ .. ~nado, no 17, de 1~58 ....;:.- D:s,ó~ 
sobre o en>mo fannaoêutico e dá 0u­
ttas providências. 

Favorável ao Requerimento n.~ 729, 
de 1957 - SJH itnndo iP..s?!rç.i:l nos 
Anais dG Senado de um wto de lou­
vor à Diret.:~ria da C~ulpanhLi Aç.-cs 
Especiais Itübira, p3lo início da pro­
duç1o de chapas de aço .S!liClosas, 

Sr..licitcnd.o audiência do Ministério 
da Saúd·::, a fim de H! manifestar 
sôhr-3 o Prvjeto de L€i do Senado, 
n.u 18, de 1958 - que madifica o 
artiso 8.0 do o~crei.o n.0 20.627, de 
9 de novembro de 1931. 

E' aprovado .ainda, par:cer do Se­
naLcr Lima Guimarão, favOrável ao 
Projeto d2 D~c-r-eto LeglSlati\""'• n." 
8, de 1958 que di."póa sôbre fixação 
dos sub.sidi{Js, ciiária e ajuda de cu.sto 
aos membros do C:mgre.ssa Nacíonal, 
para o perk<i;) legisalllv-o de 1959 a 
196:J. 

N.:ufa mais have-ndo que tratar, o 
Sr Presidente encerra a rmnião, da 
qual, eu, Odenegus G<mça1ves Leite, 
secretário, lavro a presente ata que, 
depois de aprovada, s~rá assinada. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca !lo 
Nordeste-

'ATA DA S.' REUNIAO REALIZADA 

I 
EM 11 PE: NOVEMBRO DE 1258, 
AE Jó HORAS. 

Inicialmente, foi oonstruida, em No !ll<")Ulent.o, ootamos providzncian-
Pau!o Afonco, u;na uslna qu-e tDd:J..'i do a prim~ira :.mpliaçã.o do sistema 
conheoom -e quz tem unta casa d·::: d-e Paulo 'AfonS•l, com a construção 
mãquin.15 com tr~ unidatles gera- de um3. Gegundrr. casa de máquin;,,s, 
doras d 60 mil Kws cada uma, tnr~ P<lra seis unidzdes de 65.000 Kw, 
tanto, rcpreSí'ntando uma potênc·J. s-endo que duas já foram adquirid<tS, 
rot::.t de c-ento e oitNnta mil KWci, devenda ser ('nt.regu<:S e-m princípio 
S>Sas unidades t'stão, atualm·~n~. tó~ do ano que vem. No ano de 1960, 
da-'3 três em Juncionamento; àu.'l.S portanto, ter-cmo~, mais uma unidade 
permanentem~rtt.e e uma p;ra aten~ d·~ G5. fi-DO Kw irstaladõ~., e, no prin-
1;o>r a.s pontas, porqu-e e. ~nta na cí;>lo do ano s.~gu\nte, uma. outra, 
·.t.sina. jã che-gou a 14S mil KW:l. tJ.mbém de 63.000 Kw, ficando a. ca«J. 
.DÇJ.Sa usina p-~r~m lin!las troncos ci.e mã-r;.uinas pro1ta pai-a r~O-Jber n..'> 
de transm~-Sã'J ~.€: 220 mll ~.rolts p.l.":l outtas quatro uni:lades. que s~rJo ad­
S:tlva-r!or, di.Str.n!·~ 455 quiiôm-:;t.rQ.c;, c f1l!irid'l.S à medi.i~~ que o cons11mo 

Existe uma rodavia para. S;t.lvador, 
que muitas vez.es fica quase lntran~ 
sitávei: outra para Recife, que é me­
lhor, porque em longo trecho já e:;ui. 
pavimentada. Já. rne dirt:P no Sr. 
1'-llinistro da Viação, pedindo a S. 
Eo. completar a estrad l de rocla.­
gem de Paulo Afonso a P..ccife, pa..c;­
s::tnd"} em Santana de Ip.:.nemll, Pll­
meira dos fndio.s e Garanhuns, p:tvi .. 
ment·ar devidam:mte esGa .~trada e 
e. Pa-ulo AfOUS')-S:llV'aldOr, Asf:.i:n, 
t.ôda e.:;sa. re!:!iãO fiooria em .senTidA 
d·e estradas de rodagem. 

Il 'f 4 fôr cre>O~ndo. E.;t.'lroos dando iníci:J TXlta ...e-c1 ~. a 05 quilômetr:J.S. De~w , 1 O Gov•rno ~-deral iniciou ha" mut.-..,. l' h rto t <J. du.p :ccçiio da Unha para. Recife, "' rt 
"b..:> m 2.6, em ce s pon 03, pJ.rt<:.>m t"" an~ uma estrada df! ferro, par .. 
l '"l "·' c d- · It b · é o qaa no.:'> tran1 mai.or s;.;gu:.-J.nÇJ e ....., vu 
'"'' l.-...5 se un ~n~s, ·:t a'.tlna um'- · tindo d~ Salg•do, em SerP",i:n<!, cmn 

est"ç-10 aba1· .. ad d d d m_ alor dtsponr1Jilidad<e para o forne~ - . p , ·'- ... 'Jra, e on ~ cnva d""s'",,·no a Paulo Afonso. S..,..., .. und.o me 'st d' · c1m:nto c~e energ.a à zona Nort'3. " o· o s; .:-ma vecun ar10 que .serve ao inf:-r.m~rarn, na énooo.- em q1Ie foi 
Estado de SergilX', inc:u.:tve Ar•lcJ.jLl." COmo disse, (SL::.mcs adquirindo suspenso 0 serviç'), há unB dois ano_;, 
A li~ha Sul, de 220 kV, tem pJn~ 1"'\'\terial para a 1 rúa Paulo AfOIEfJw talvez, ~á haviam si-do gast:Js ISO 
t:mmnal em Salvn.dor, que &b-Js~.::-c~ Ing2-zeira, do Si.:kma do Cariri. E~· milhões de cruZPiros. Essa estrada de 
em pu~. pcrqu; o r2::;t::mte é f:.'do tctniOB tfl:~bém pr::widcnchndo a .lffi· i:erro será muito ncc...'>6.5ária tJara. o 
P)f outra emprôsa. A linhj, d:= 220 plhcão da.s Sl:b~'Sia,;Õ:\'; de Re-cif~ e de.<;·~nvolvime1lto da r~gião, 
kV, p~ra p !Tort~. vaí até Hccítt>, P, Salv?.dor, como diit'N'C.as outra..<; den- 1t f.ora de dúvida, que tantJ o sis­
em. An~úm1, ex:ute uma subestaçJ,;:~ tro do no$SO sl..3tema. el-e fornecim~n- t,cm'l. projetrtdo para o Rio OTande 
aha.Ix!ldara de Cnd~ sai linha para I to, a fim de aten i.er ao· crescimento cto Norte, qu:1nto o proj-etado 9ara a 
Ma::.e1ó e outr~ CldadJS do Est~do v.e;;etativo dêss~ sL3terno.,· que é mui- região do cariri constituirã;Q -instnl-
de Ah..cioM; outra para. Pesqu21r.1, to grande. m~nOO.s de alto valor ao combate a:Js 
cQm derivações para Al"CCvcrde e efeitos das sêcas, pois serão valooos 
Belo Jardim. c outra para. Caru.aru Teremos neceooid~d-e d~ nov~s uni- in&trument-os de ctMenvolvíme-nto eoo-
com derhr.ações pnra Sito caet::tno é dad-os nos anos de 1960 e 1961 por- c<m(.lrnico para R.quelas regiõ·es, ond-e 
Cmv.;;.tá, esta com a instalação ~m que, se nâ<l, de acôrdo com a pre\'i- existem vales úmidas e recuroos- na­
via de termin9.4'. Do Recife. part~ são do. aUl~ento :1-e consumo fetta. turais que paderão tirar rápido prv­
Unha em circuit<l duplo para Goia- pela Drretona Comercial a cargo do veito da disponibilidade de er~ergia 
ninha, de onde der-ivam linhas para Gen. Carlos Berenhau.ser, s-eremos elé~rica. 
Campina Grande e João Pes.<;o.a e obrigados a racíonar o fo.meclmento, o· . , 
Ri.1 Tinto, na Paraíba, a mais de o que seria muíto desagradável numa E:m .i::thas g{'J.• " - <;,:-~_a:U dt>-scntn~ 
50G quilômetros de diStância de Paul-o empresa como a nos.sa. Para ês5es a Situas.ao atual da CEL.SF' e as sua.~ 
Afonso.' Outra.:;- ll.nhas servem a ou- aumen!os de noss~ capacidade de ~~~:iâcs garanti.: a.s verba.s u-e­
tra.:; crdades de P-ernambuco e Pa- ~roduÇ~ e transmffi.~ d~ ener~~a, cessárias no àrçamelltv vindomo -
raiba.. t:vemo.s que lançar mao de aum~n::o não sabemos se as dts-te ano ainda 

Dispomoo també d . ter- do capital da ernpré.!a e de _empre.stt- poderã.o ser liberOOa;,. - e sua cn-
mo:~lêtrica de Cot.~n;pe, ~zr~~md~ ::)ai- ~~a~ ~n~ ~h· ~;~Dortaçao ~ Im~ trega._ !Ogo no principio do pr~imo 
vador, com capacidade de 20 ooo kW , e a m..., 0!' e no ...-an~o exercicio. Em todo caso, asseg~trar 
u.slna. acionada pelo gã-~ natural ~ d.: l"l~crona.l de D€senvulvunento Eco no- as verbas que Hg~r~m, atualmenf:4 z:o 
Ar-ato " nuoo. orçamento do Mm!s""e:-io da. Vmçao 

· Os: sitst.emas do Cariti., do Rio e Obras Públícás e n., c!:a AgricUlt'u·a. 
Então p'to:etado;; mais div-ersos sis- Gr~nde do Morte e do São f\·anci.5co para a Comissão do Vale do S§..o 

tem.1s. Existe o chamado sistema do Wr-ao que .ser custea-dos por verbas Francisco, destinadas <\ elel;.rificaçã-o 
Cariri, financiado oom verhJ.<> do Or- orçamentánas. do Nordeste. Assegurn.r, no pró&imo 
çam~nto da RepUblica. rnf-elizmcnt,e No orçamento do ano corrente tt- ano, as verb:J.s para o Rio Grãnd~ 
temo..'i recebi·dQ muito menos H.o qu<:> h~amo .. c; seteoento..<> milhões de cru- d"! Norte e ceará, das c;.uais êste. ano 
consta no Orçamento. zeuus, mas já. estamos no 11.9 mês nao recebemos nenhJm3. parcela. 

P ~ c!o ,
1
ano e. ná_o n~ !oram_ -entregn<*; o SR. PRESTDKN'I'E _ Atl'.es de arü e.s.se siGtema do Cariri rêce- a tâ -1 "-

hemos 220 milhã(>s de cruzeiros. E'3- ~por nelas ne e constgn?_da:>. 0 pr.c"seguinnos, eu gostaria d~ dar 
t.~mos adquirindo 0 material, potqu~ O,.?verno deve ter fortes ll'~02..'> para Uflla expli{!ação aos tllE'.nt~lt'ó<; da 
nao achamos conveniente com·.,.'"~"'r ·a nao entreg.ar es.<Jas ~dotaçoes, mM, Companhia HidTo-Elétrica cte Paulo 

~ .. ·- Quanto maiS tal'de os r-acm"6os uo..<; Afonso 

t Ao"> onze dias c!-1 mê._c; de novem­
brO de mil novecentos e cinquenta e 
oito-, à.~ de'l.esseis horas, reune-se á 
Comi.;;sãrJ Especial de Estudos dos 
Problemas da. Sêca ct.o Nordeste, sob 
a presidência do Senad·or Gaspar Ve1~ 
loso e ore.::ente.s {IS Senadores Regin~t-

linha sem ter maV,>rfai qlle 1!aranl<\ ,,. t •- · · 
• <> •1C1-en~., an.w ma1.<1 ca~Q ncará. o ser- A Comissão decidiU e.;tu:tar êsse 

a continul<lade dos trabalhos, porque viço, po!s é do conhecimento ·de bdo.s pro-blema sob dois aspe~tos: um a 
uma das coisas mais desmora.lizad::J- Que o custo de materiai.s e eQlllt~:a.- curto e outro a longo. praz·.l. o pri·· 
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meiro é quase ex.clusivru:nente orça- nomia mista ~ quais as que deverâ<O Paulo Afonso, na· cachoeira. de Ita· construção, em Paulo Afonso, e e 
mentár1o. stamos fina1iz~1ndo a fei .. ficar a cargo da iniciativa Privada; parica, perto de Petrolêndi,a., com 31 mapa. onde estão figurados os nosso.~. 
1.ura orçamentária do próx.,_ffi() exer.. 7.0

) examinar se os poderes pú~ metros. Com batragem de .grande Sistemas de ·Transmissã-o. , 
~leio, blicos devexão ~imular e auxiliar porte, ·ela poder& fornecer ~-a 500- O SR. JORGE MAYNARD -

Atirnia o. ~· Alves de .s~uza que as organizações d.ã. iniciativa privada mil Kw, e que ser~ ou~r~. obra iln· ,Desejaria sabe1· 'até onde vai a in•. 
d-os 700 mllh~s de cl'Uze:rcs foram que c;wserem sê entr-Egar a essas· portante, com dtspomh•lldade de fluência. de ·P~~ruJo Afonso? :1' 
liberados apenas 30 mrlhüt's. DêS$8. ~tnidQdes, a forma dêssoe ~stímulo _e energta ampliada po1· Três Marias. o SR. àLVES DE SOUZ4 _ 
manena, é clato, multo pouca co1sa ctest-e auxllw, e as c01~d1ÇO€S exrg1~ I p dere 10 t 1Ao _ A nossa concessão é de1lnidà 'f;Qr , 
:;e pO'de fazer. Pedn1amos. então que Hl!i para a sua ccnce~saü; t nt~ tr~s smii~ôe~eâsa rf:rg 0 'ctEg;o uma cncunferêncm com um~ da'..,_, 
de1xassem cono·<:o as emendas ne- 8 ° J orgamzar um relatm 10 d~s t:-3.- a • e • 450 1. . t D.!>.. .. r .... 
cessá.rJa.s p.?l.ra que 0 senado J)Os~a halhas da CQmissão, do qual serã::l da_ que temos no momento: um ml· qm ometto~. e ~e11 ro em ... ~ 
apresentá-las no p1ó:amo Orç,J.m-..:.,.. encammhaC:os ex::-mplar<?s as dr:e- lhao e meto. ~fonso. Mas Ja es~amo.s projetando x· 
to, p(lls o nos~o tela:cr uá rccltgí- ç~ {(.as entu:lades nela represen- i Ass1m Três Mt ·ra.s é de iml}Or- wrneclmento, dpo~ ex~mplod ~do ~-:t 
las, a Comissão tê-da uá assmá~l~ r, tadas. . tànc1a fundamental para todo 0 Vale J gumas zonas 0 lO ran e .._. : 
Ee bater n-~ r elas. I Depc::s de examinar o r.:>latón"J a do são Franclsoo. nfi'O sô no que se te, que flCam fora dessa ãrea.. • 

O pnrr.eJf•) resa:t:.td') t'JU(' os se- 1 que .-e retere o Jtem 3 c. c: d.llgent{'.) 1 1·efete à navegação. corno aos be-l <? SR. JORGE MAYN.ABD":,.. ....., ~ 
nhores obterão "'.nn a O.:blf,1f'J.1 nfs- des."as dnen.;s enttdades se 1-eumrão neflcl.JS para os terrenos margína1s Ate onde :poderão levar energi• ao.-~ 
ta corntssào e o I~JS<=O tra.~a:ho aq_~l•; p:.1r~ e.3tabEle~e~e~, em l.:·]~l:ur:~o o~ c;.ue Ucardo livres de inunda~Õ€-s ~-~· Carn 1? 
no Senado pelo ... 1·:n0s, - Ja q1;c r·ao, PWõrama. ~ed_nltn·.:J a ser &egl!líW e. riodiras, e ao aumento da potência O SR. ALVES ?E SOUZA·. -. 
JX!demos influir na outr«. Cd.<;a do as providencias a serem tomadas 1 disponível. Embora com uma lmha nas cozldi:.,. 
Congres~o. Nntü~·a:~ueJ·t~. ndo <sto junto às autoridades competente~, f . · . 1 ções projetadas, achamos que nio- t .. .:· 
dentro ,do que f~~· IJ,Oí:\:,ivel f·a~e ~o ?ara ~ .sua tealiz~ção. . . ,_- Ja ,demos co~heei!flent~ à.. Com1s-! POEsível ir alé.m de Senador Pompeu._> 
plano oe cont..en,~aQ ce dt:speu:s pu· O I~sto Cl.o ofl-c1o é um histónco -ao n.o Vale dJ Sao F'l.ancis<:.o da' O Sr. Viro:rí!Jo Távora - qti:e fQI 
blicas e de eqmll;J JO m·ç;;,mmtirio . que .sel'ia enfado·nho le:, ma5 a-õ con .. 2•1e~~."l".ldaàe futura ~a construçao da) candjdato ;o Govêtno d Ceará- _ .. 
d-o Gvvêrno. ~ c~usões são estas. Há muitos anos ~~rr=:g~~ de Itapanca. para que Sf'w colocou no orçamento ud:a verba de 

O segundo piano, a longo urazo. I nmos fa~endo tentatiYas para obtel" i J,_m _o,J~rtuname~te ~~tuctadcs t-odQS 20 milhões de cruzeiros para as des:.. 
depende dos estudos a que o íl?.~<ao 1 c~labQra:;ao para o e~tudo e .solu\-àO; 0~ ~tOb;e~as ab-.ang,c:os pela co:J.S- pesas com a extensão da linl}a de· -:'li 
relator vem procedend?.• de ::t1:or~~: des..,~-s _pro~l-em~s. ~tuairr.ent~, o sl~~ i tl uç.,o úe~ .. a barragem. . Senador P:mpeu. . . 
com o que estamos ouundo, d8.s di '. t~ma. ao sao F~ancJsco tem ~oo Qm· 1 PTed.samos trabalha'" em combma~ A linha de Paulo Afons 8 In -,,· 
versas demarc.he.s entidades ou gru~ 1 lcmetros de linhas de transmissão, 1 ç:; 0 para e\'it' r mau ;P''"lVeita.mento ze· · · 1 d 
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Jl06 que cuidam do problema Ot. Nvr- 'com a_? .'lUbestações respectivas. en.l o~ 'pr-eju'ízo de"' obras já r;•ita; , I d Ira S.:~~ !-~ a a lpa~a .r.~ • uan..._ 
deste. operaça.o. Uma Ilnha que parte d~, · · , o em,~ ru1mos , m .as anmogas, QO 
~ para nós, de grande sntisfação. Paulo Afon:so para D2lmiro; out:·a i Há outra barragem, para cima de' bem temp?• ha cmco .anos, ~Jaa_ 

l!a.bet que a comissão revresent.dtií'a ·que \:ai para Agua Branca e Ma·"'\ IJ-cazet·'lJ, qae é a barrRg:.m de San- custarR!l: cerca de 350 mtl cruz~J'O$: 
dos i.nterês~es de Paulo _Afonso pe1?Mj'Granae. Há u~a linha que vai acom·l tana do ~obradinl_lo, que meH1orará oo: qu~lometro .. ~iüje custarão 2. iBi• 
que é precisO cola.OOraçao da Oom1.1~ ~anhando o sao Franc:.:;co - l?etro· a navega~ao do :r1o e aumentará a 1hoes de t,l'llzeuos, O encarectmen• 
são d? Vale do São Francisco, oor- lan~:lia, J?arr~iras - e vem até Gra- ; potência dis_lxmivel no trecho a ju- to foi enotme. Alguns perg_unt•~ ·· 
que so asEjim, com a reunião de e:5~ vatâ; da1. ela se irradia para Icó nU-: zante. porque não fizemos logo a linha dft·· · 
~orços de tõdas essas organizações cleo mmto bem administ.rad-o ' pelo I pla. nara Recife. Nós estávamoe ll• 
~Ue cuidam ci_êtSses h:~.t~rêsses, é 91J~ ~~art.am~nto de Obr.as .Contra as. O tr-echo de Joar..eiro -· Cabm11ó é I mHados r~ os recu::-sos ode Que dis.IJ\1--. 
terea,nos S(lluçoes pos1Uv.u; e defm1- Sêc.ts_, vai a Floresta e a Itacorubd , foymado d_e corredeiras que pQderão nhamos. que nào eram muitos e n5o 
ti.vas. . ~ . , e ;roJelas, onde se desenvolve a cu!- I ."er aprovc1tadas com grandes barra~ foram· fáceis de obter: Obtivemos,. 

A eXJ?llca·çao que. d~1 fm apenasjt.ma ~ Ct!"bola. E~ e o ~o;:..stcmt ~ão(gens, ser..do o seu aproveitamento para atender 8o programa DlinJ,mo 
para d€IX~r a. Com1ss3:'0 descaJ?-sada! .Ftm._lctse~, que tem já 300 quHóme·J' '". uito m<:~h caro qu-e o de Pa. ulo necef:!sário também um empréstimo. 
C(lm respeito as unennas ao Orça·; ~.r~s 

1
de lmba.s em op-eração, É aind.\ Afcnso ... Itaparica e outras. Uma no Banco' Internacional de- Reeons~ · 

mento. que nos comprometemos a de~ · .nup.;n~c. mas s~ ~le~-e~Yoh--€rá. mais I ;,ez, p:n·e,:n. cOnstruídas ess. as barra· trnc2,o e De::!envoJvimento d. e 15 mi• 
fendeJ.. no fu.u~o. Para 1rng[1çao em r;t:md-:: g.c-r:s mc.}wY.:trá a navf'cração do rio lhõf. d dó] 1, lé d 

O SR. A~VES DE SOUZA - Do eocaJ:;, P!!l'ém, prt>tj.<.a ser d'e·,·jd:.~· ,In e,.. se 1.:-echo e r.té a t'Oz do rio, o li e C~ 't~l d a C~~ 4~0 ~OO 6oo ~~e~to 
ponto de y1s~a dessa cDJabo:-aç:\o, mf'~1te a~pliado. ·que. a meu rer, é funda!llental para . ':n <. .e · ·. · • _ am .. 
que _acho mdtspensá'vel. tellho a co- Um &l..c;tema de írngnçãoü tem de 0 proue!I~O da região. d~ f,?I preciso UJ!l acrésCimo ,de $lO 
mumcar q_u~ .no día 19 de setembro ate~d<"r a muito m!l:is cLm::l:çõe.:; limi~ m1lh~es . de ~ruzetros, pa:a tazermQJ 
de 1~58..: dzngz ao Superi_r:.:-t:-nC:t'nte d3 tauvc.s, d'· qu-e um d·e w·tuJ.'.missão. Com ene1·6ia t'êaltivamwL~ próxm10 o _mun~1:·o Ensterna, h:clmndo. a ter· 
ComJ~sao elo Vale do Sào Franci~co, Tem .d.e atend-er a ron:Hçõe-s de dis- e o t!an:~P<Jrte feito pelo rio, ali se C~Jra umdade· que nao ffi;t~va ore..-: 
ao Duetor do D.N .O.C .S. e ao Di- p-ambmdade de água, pre.st::tOil.ida&e vaderc.o mstalar inúmeras indústrias vu;ta no Orçamento. Inicialmente, 
retor do D.A.E. (Departamento d~ dos ~:rolos. cultura c;_ue nêles podEm qu_e exijall! abundância de energ1a tentnmos outro empréstlmo no Ban'"' 
Aguas e E:nergb) - que rstá f a· ser . P_i'!?~uzidas ecDnómicamente, (l:S- eJHnca e a.gua .. Trunbé-m a irrigação co Intern"~ional - 2.() em]JJ'êeUmo 
zend~ um grande serv1so de remo~. J;~~>tnha:ad~ de mercad.o:s, di~·panibili~ aos terr:'nos ribeirinhos influirá mui- - de nov1 milhões de dólares. mas 
de,la;ç4o de red-es .. de .dl~t~·ibuição _.:c .e d

1
e_ v.as e rn~_J<J_:s d~ tram~pmte to no de~envúlvimento econômico e 0 Banco inü•..rrompeu a.s negociaç6es 

oflclC$ on~e recap1tuler l.ôaas as üC'S·i Etc _ n.e:n de condtçoe~. W2Iais. wt'ial da área. com o Brasil e não foi obt.ickl ê8se 
:;as tentatiVas no scnt:do de obtr:-mos 1 A;!.f:,::ent~i a Vo~sns Ex<:e1ên .. ias Há, também, projetada, a linha empréstimo Assim tivemos de óbter 
~a col.a~ra_~o para os problema,; um re~-llnlO d.cs trabalhüs e pro~a- que vai d€ Dehmro a Olho Dã,gua ~00 milhõe~ de cfuzeíros em Parte& 

· f'e eJetnflcaçao. rural e itr:~;n-~ão e 1.n~:1s da CHESF. Se des.cj~rcuJ. fimiS ct_as Flôr.es. boa região, onde pci=-ctc- Beneficiá-rias -aue Sel'viram para 
lZ um noyo. apelo a e:,sas ~ntidadc;:; " ]Um ~sclarecimento, estou inteira .. rao f';fr ,m.staladas grandes indústrias completar a.' primeira etapa e ::tni 

para constitUirmos \:ma cofllissão que mente as ordens. de 1 >t-ocm 1os , · - · ' · • 
trate dêsses assuntos. A meu ver e _ ,_.,., · pe.a cnaçao de gado c1ar ~ ~egunda, ObhvP.mos um novo 
D-<? entender da C'omnanhia Hidrelé~ O SR. .RE' ;.IN ALDO FERNANDES !e:t:::i.;·o que já é importante ali com ell!m~estlmo do EXIMBANK, de- 15 
t'rlca, S€rJa urna modaiídad" de abOr- Costana r.Je V. Ex.a comnleta.s'"·e alime.nta<>:do baseada em "p-àlma" 11_'1Jlhoes de dólares, e temos emprés .. 
d "' a sul'! exp - t- " plante ior:ageira de fácil cultura: t · d B ar, com êxito. o problema. Pensa- . _,_, -~ L.,os:çt~o que foi realmente .Imo nego_cm o no anco Naclon~.) de 
m?s _~:;ue a~ incumbências dessa co- 1 1f,btre~s:lnL-., dJze-nd~ algu_ma l'_"{{iS'l {Apontando no mapa) De-se~volvt:nento Econômica que ain .. 
nru;s~o composta dos órgãos a qu~ me s.:; re a barragem oc Tres Marias. da nao fo1 entregue nem assinado 0 
l'efen e ~e. outros, d.evHão ser, em o. SR. ALVES DE SOUZ _ ~ _ TemGs, na Estado de Alacroas pro· contrato. . . 
linhas ~1a~s, as segmntes: Maml~ está fora da llQS"~ _!~e" jetada a linha que, indoo de' An- O problema do fmanctamento A 

l.o) reumr ~Oi:f-os Qs elementos d!s- ti-ca Perto de Beio Horizc~te ~~·~18~ gelim a ViçO$a, derivará desta últi- sérío: n~o é fácil consegui-lo. Os 
ponive;s ~ue mtere:'>S~m f:WS estuclo.s um empreendimento multo ' jmas ~ ~a cida~"'e ._para Palmeira dos In- ~anccs .!ih emprestam quandl> se cer­
~os !:HObL_mas de Jrr.gaçao e eletri- t_:::.-n_!.e pcrque vaí melllOrar !l.S pOl'- d._os e AI •. püaca, de um )ado, e para tJficatn dP. (1Ue o emureendimento é 

ca'ia.o rUI a!, dentro da zona d-e con-, aiÇ'oes d-e na.vegn.bilidade !Ja·r con Rio. Largo, de outro. para negócio rentável. · 
€€&sao da CHl:o.lSF'F· rnorme tl'e h d . ,. ~ urn . 

' i~· c 0 
O VnJe do San t'.,ran~ Tõ-da.s ela" men{)s a de AU"f>lim- O SR. JORGE MAYNARD 2·

0
) • à _vista dê.sses eltmentos e dJ ~,;~~;rn pr~~o~cr a dete~a de . ~.1as J Vico~a. que ~~I' á por conta da CiiEsF, Pet'mita~me. por favor, 'mais ums, 

~ãgene~~ra ct.os I.n<'.Ji~bro!--: da Comi!\- 1 ml?n.tar s ~~~~a as m_ull(;i~lÇõ~_.s e a1: , del'í:.nticm de verbas que constam do pergunta· só se pode contar com a 

Preseent as 01 ganlzaçoeF que êles re- · nas r·ueda~ " 1. a IJ?;encJ<l iiJ'::ponlvel 1 on,;amcut.o O Sr, Presid{>nte da Re· energia, de Paulo Afo. nso nara utill· 
am lOcnltzar as á!'"as 1 ' • •• uzan....-. , ·b·· l.b . 

)>Oderão é de r· • " em que I Com a segunda cus d . . pu 1JCQ l erou 50% dessas verbfi.S, zação do Nordeste até o Carh;-í? 
~istel~as de ir~~lgao_ ser estabele_e:~do~ ia Que me referj, e~cr~~~ri~ maquma~, tl~!U.S o processament.o n€c'~·~ú,l'\Q para 
ção rural· açao e de elet.nhca- ,c.hocna de PauJÜ Af'oon:, ··"

0

10s a ~a- o le~•·bililCUto delas é demorado. Te- O SR. ALVES DE SOUZA 
• 

1 
• . .,...,. c lU a aes- , d · Até o raio de 450 quilômetros de 

\ cm~.t c•u·actcriet,ca da e~-··. '· Jn(1~>. t.,m,:m, eEperança c recebe-Ias 
3.0 ) estabelecer, à vista dos _m~smo~ <>.tu;-J:/m<."nt.e. Con~tr~ida T • ~~~1-6~n:. no .::cnente cxcrclc1o. cirwnfcrP.ncia com centro em Paulo 

elementos uma ord€m de prm.ctdad-c I em V"'Z de Bll'Crn res ,..,-~.ana., I Afonro. No c::tso do Rio Grande d'O 
para O Útabeledmcnto dêsses ~istC- tar-Em'õ<; com l loopo:J Eegundo, ccn- Ii{'9 tamb(•m OUtra linha prf'Vi'*l · Norte eStÁ em estudqS a ffr.tensão ~ 
mas; . . . dis.r--oada, aEsím. n 1 ~o·r .segundo. Gc.r~;_n 1mns para .. Bof!l ·conselho e além dêsse limite. .., 

4.0} (hmenswnnr um certo numer-o i mai~:o 4o::~.ooo KW de. ppei
1
o mer.o<;, Brepo, ZOI)a mmto 1mport:mte, rle 

0 f}os sistemas u.-elhcr co~o~rod-os na em au O Afonso.Jt~:grkult.uta intensiva. inclusive Cflfé. SR. JORGE· MAYN'ARD 
()fd€11.1 de prioridad-e. e eEtimar as) Além _àê..ste melhoramento, que r outra linhrt: Arcoverde a Monteiro, Por que, no que se .relere ans re-
41e.spesa.s n serem rca,l~zad~s com ~o 1-e~trrrtli d~Dário, teremos m~lhoradas ( "1J~ também depende de verba da cursos para a ex-ecuçã.o do sistema 
JIT9;-J€'to das obras e in. talaç-ors nece:-~ j as cct1,d1ções da usin~. J;ürque em I Unlilo. de irrigação do Vale do São Fran-
Bánas e com a execução dt>ssas obras I Paulo ._Afonso. pela confcrm.açã~ to-1 . cisco. o senhor citou sOmente a co-
e i:nstala{Je~; . }JQgrá!Jca do Rio. h{• uma variaçá'O . A ma;s· in1J)(}f~ant.e, do ponto de rt;isEão do Vale do São Franci~co 

. 5.0
) ~xammar, à vista d.a~ reo?l~r~?:" mmto gr<~nde do nível dár,ua a iu~ v1sta. das sünJ?, e a, ~~ho Dé.gna da~ e não o Departamento Nacional de 

fmancc'!ros, se~·ur:i.ment{' _dlspoomvei::>, za.nte da cachoeira ent.re a ép.àca Flcres, porque poss1bllltará o de~en~ Obras Contra a.'l Sêcas? 
)'ara a f?X-ecuçnt? dos p~'OJ<-Ü::l.s e das (]as cbdas e a da eotiagcm. vo!vlmeflto da indústria de laticínios, 0 ALVES DE SOUZA 
ttbras e mst.alaçoef-., qual~ os que de- _gmPaS tl.c; grandes facilidades yue SR. 
vem ~er at[1catlos desde log-o, para No ruturo, teremos de construir oferece para a criação de ga<!o"J. Porque as verbas para nós vêm, ou 
rerem realJzado.s num período d#J cin- no "canion", uma g:aiJ<í-e banagem Pf'lo Orçamento da Comissão do Vale 
CO anos; para uma usina com 1~otênda supe- A titulo de curiosidade, apresentQ do S!io Francisco, ou dO Ministforio 

ó..tl) dü:criminar .quais M incum~ rior à de Paulo AWn..:o - mais de :\ V. Exas. algumas fotografias da da. .A~Jl'lcultur.a, <lu do Minü!~io da 
1bêndas que caberã.o aos é1·gii:os go .. tun milhão de Kw - e, com o ~or- us:na e barragem, já construídas, Vinção, que' cujda de uma: part~ de 
vernamcntais e às sociedad.es de ec.o· rer dos an{)s, outra, n montante de e da 5egunda Casa de Máquinas, em sêcas do Nord~ete. No caco d::t bacia 



. .., São Fra;nc-., Dão 111 • ..W. ~ cllstribuldons !ooncessionll-lencrgla elétrl.,_, hl rrrive e protes- • Investimentos pata sé tornar real!•' 
tãcil d1Vlalt essa.& verbas, ficando rias de serviços püblicos) e fornece tos, tal o estado c. e esphito que se 

1 
dade. _ 1 

uma parte a cargo do Ministério da energia elétrica, dlretame:nte a 28 criou em relaçOO '<'-<>& seniços de uti- O SIR.. REGINAI.100 Ji'ERNiAN[).ES 
Agricultura e outra a eargo do or- consumidores, inclusive uma Estrada lidade pública. Estado~ de espírito - Qual o capital inicial da. Oompa .. 
çamento da Comissão do Vale do de Ferro <.Lest~ :B~aooiteito). injusto, porque nã., sto as empré- nhiai' _, 
São Francisco. E' uma questão de Há de notar-se que p~te subs- sa.s que fixam v.s tarifas, mas, o . O SIR. ALVES DE SOUZA: - tnt..,· 
técnica. ütçamentáyla. tar:.cial dA energía consumida. pela Govêrno, atravts elo Ministério da eU\lmente-, o cn:Pítal foi de 400 mi•

1 

O SR. JORGE MA.YNARD indústria é fornecida atravês óas Agricultura. lllõ;o,;; de cruzeiros. Fc.i aumentado~' 
Penso que o D.N.O.C.S. devia con- próprias emprês:as distribuidon~.s. Es- O _SR.. JORGE MAYNARD dep.ois. de 4C~ milhões e atualmente 
c<••ner também. tas, presentemente, absorvem, apra- Os diStnbuidoreo;, h:mbém estão su- es.a sendG megr.alizado cutro au-. 

O ~~- ALVES DE SOUZA xirr:adamente, oitenta e um p01• cen- jeitos às tarifas? lll~nt_?, pelo ~ovêrno l"éderal, de 800 
Esta Imna até Cabrobó devia correr i to da e1~ergja vendida pela CHE;SF O SR. ALVES DE SOUZA milha.a..s. Deste aum-ento. _o Govêr-
por conta do Ministério da Agricul- ficando o saldo de Q.e:z.rJi.o"4e. pr.1r t:.en~ Sim, as t~r~fas pan. as distribuid.J- no Federal. de ~00 milhões. Dést~ 
tura, ficando a linha de Ríbeirinl1:J. to .l car;;o dos coL'5Umidcres ligados ras també~n sé.o ap:·ova.das '))elo Oo .. a~ment\), _o .<:-·:>vel'no já nO.f. entre­
por c:nta da Comissão do Vale do G.iretamente ao Slstema da CHESF. vêrno. f:st3: não o 'az, porém, arbi- g ... u 539 milho.~s. pagos regular e- par­
São Francisco, embora esta já tenha o intert~se dos indnstriais de re- tràriamente, parque E'.stá ~ontrolado oeladam-e~t.: P-E-b B9-n~o Nac1ona1 de 
um. orçamento multo sobrecarregado. ccb('rc;n energia da CHESF seja ctt~ por diPpcsit~vos legr is e regulamen- Des~nvoh·n~l:ento E:-an.omico. Disp<>--o 

.Dai ser intereroante descarregar uma rEtarnente, seja atrs."l{>s das. E'.:nprê- tares. Se ho1Jver erros de cálculo ou 
0105

' ta.mbem. de um e-mPJ'éStimo nB 
Parte para o MiniStério cta Agric".ll· .sas distrilJuidoras, é grande. Isso é de apreC'ivçJo dos fet-Ores detenr..':~ · Eximban~ e ~utro .. em ands.mentQ •. 
tu_ra - Departamento da PrOdução devido a.o encar~im~nt0 mu.i.t{) gran~ r.ante-s das tarifas, s~rão erros mate- no !3an ... J ~I_It.rna~wnal de Recon.s .. 
~meral - o que facilitfl.ria a obtcn- de sofrido ·pelos cQmbustiveis nos r:ais, que dEv<u~o ter v-erificadcs e truçaa e ne.s~nv<>lYlrilento. ~ ç~o dessas verbas. últimos tempcs, 0 que rt:rulta num corri"'idos 

0 
SR. CARLOS BEl.-.t&'"'I'HAtJSER. 

O SR. JORGE MAYNARD _ preçJ muito c::nveniente pg~·a a cner
4 

"" • - Os materiais imprescindíveis para. Essa v b f A O SR. CARLOS BERENI!AUSER o empreendimento - ferro para eon ... 

j
/,. er a. dJ unr,.~o de eletrliicação !;in de origem hidroelétr~~a. pr~)dll- Peço a ate:!".ção dos lu..stres membros cl·z.~v. ca;.os ue ai.uminio. ciment) e 
~ foi destinada? zida. em Paulo Afon~o. Basta diz,~r _o SR. ALVES DE SOUZA que 

0 
pre~o de venda da energia de da Comissão para. t rn pt'Oblema de outro-s - sofreram ~uroentJ muita 

Nao sel se no orçamento 
1
-á consta Paub AfCnso é a'~">, .. roximadamentc longo alea:ac€: quar.t1 rP:presentar.l grandê, sç ccrnparados e-~m os pre.­v h o invc~timento adicil1n.al no Sistema ÇO-. v1gorant-es na época em que a 

roer a. p~r~ ess~ de.stinacão, que te;n cinquenta per cento ::t})nixo da pçn·- de Paulo Afol150, até 1S56. GHESE' c~rreçou a funcionar tl5·HH. 
t~~ac~ensttca~ 1ntenamrnte difere!'!· cela correspcndente ao coml;usti-vel, o Sistema do c u·lrl, para ser o &R. P.EGL'l.ALDO FERl'{>-1\..N~ 

· e_mpresa particuh1r que rP~C:- atu'l'mâüe. 1 t t d .J.._ - """''""1-e - par"ce-n1• - ato do G~ ':>e ew un 1 comp e aroen e ex~cma o, eJC.1ghn, ~"""" " - ... -

r
' preS- o pre ·o fu!ld:' de eletri- Fn: f~ce dU:~~. há como qUe uma í',proximncirmente, un bilhão e meio vêrn 0 mandando -e:s:-e-cuw..r o .P1an~J 
~c~çáe ~ t€:m carac:tenst;cas comer- verdpd.:>na cornda para a cnergla. d) Cariri. 

ctals; n:>o seria .o caso do financia- de Pvu!o Afon::o. de cru":eiro;;: .o rlo ~~o Grande do o ""·n, ALVES DE SOUZA _ lil ment 1 o ..:~ Ncrte ultr~pa~saril, a cosa de um ti- O'J."' 
:,o _ve J rçamento , _ _.a Repúbl:-;:R., Muitos dos industrkis e<_'.le a prín- Ih' d 1 i u::mb·'m o Pta~' "e '"l""""ro·. ~-''ado que :nr t li O, apesnr o seu cclcu o in cial ter ç ~...... "-~ J_~ ......,~ ......... 

. o em ee.s:a caracteristica co- cip!o nii.o se interes:c.vam pt>;~o lar- 'd d Ula.i.s vi.;.a..da ,.-,ç.J,. cisterna qu-e t-''U mer 1 A SI o e anenas .SC'te::entos mit.'1õea: 1!'---u ., -
. c1a · ·~Uem recebe a.s lmportún- nccinlento. em virtud~ de disoorem d • · ê-_-=te nom~. Ha·. realm•nt-'. p"ra :.. .. , .• ma d F · o o Sao Franc·sr.o 1 ce;uererá out;r.s - - ... =""' 

B s o U!Jdo de E!etrificaçã._o é .o de u:t.d.:tdrs gera~o:as próprín, têm quinhent:s. lt1~Jhões dE r:uzeir:s. e'à- flm, várms verbas a;ro\'.ldas, ma.t 
~nc6o ~élclcnal de Des~nvolv1memo -demoastrad') o rnax1mo e::~penho em mente nersrs três sisttmas, cuja con">~ nãJ lib.~ra.das. Já r.ec~l:km:s 220 rm ... 

on ln:Co .. Um entendimento C'1m ee li<~'J.rem ao Si::temn de P:tnlo Af<m- lh5es do D. N. O. C. S .. C'ffi "" o se p d t ~ tru.t;ão e:::tará par c:nta de verbas - .._ 
u re-SJ cn ·e talvez fôsse intcL·il~ so, não ró pelo f ater prcro, como feder~is, de~.-r-~i'io Sr:'l' :nves:tidos ms.ls qu.ais tstamJs a-dquirindo mat-2-rW..l. 

~ente pam dnr uma ol'ienta<,:ã!) só- pela. confi::>!lça. no su~rime'1tO ou mencs tr~" bt!:1õe~. Tod!i'lhl. c.:.m'J exp!iquei, não cJme .. 
re. o NlSO de emp:réstirr.os a uma As tarifas d'l CHF.f::-F condUzem a 0 SR. AT,VJ!:S DE ROUZA çAT .... mc-s a construção da linha an• 

socted~:de de economia mi~·ta. u,.eçcs médlcs mai.,: brti.xc~ que r.s de O:"Stam~" .em r!O~.,-s lnVf"stimen•:Js. t::, de termos .~cdJ _o material qua 
M Ot: 8

0

R. :ORGE r .. IAYNARD. . têrla_s R3. ~r<mdes e 1:1édi2s e'1lprê- :1te 30 tie ~~tembro Mate ano. trê~ JL~.gure a ~ntmua.~a0 do n.abalho. 
~-' c m &.,e grande plrno de tn:- c.as b-ra ll.e.ras, c0m e·:rcy:-,;o ar:emcs b!lhêes e tre?.entos e onze milhões de , P~;!' o Carln,. a_ O Pia o;çada e d-a 

~açan. a montante d.;:' f'an.Jo AfJnso das duas do Gnt.-;o Lh·th, n') R! o rle cntu;t·rs. , c .. 1 ... a de um tnlua;, e m.:.lo de_ c_ru ... 
}~to é, com ~ re-tirada ~o rio, uáJ J __ 'J.nP-iro e em S~o Pmllo, que, par O SR. RFGINAIJJC FERNANDES !zelros. e t~mos sC~:nte ~~ r.l~~ho~; 

cará prejudtcada a us1na? s.;.nal, reali2uram grande p:tt'te dos _ Em virtude d~_s si::t as, 0 Cnven"~o pala ~ Rm _Gran ... -e dJ N .. rte, en.ts ... 
:P SR. ~LVES DE SOUZA - seus invc::timentcs ov::mdo o-" cus•os oraba de enviar onn o Nordeste t.:;~ .,~~r?as no Orça:~ento.- as- quais,. 

~:o pc:so wfnrmar com seguran~~. de c bras ernm bast~nte n:üs mo~ cCrca de trl:-s ou qua -ro bi'hõcs (li' ~nLn~.-an.o. como d.t.':.Se, n~-o fur.anJ 
no est u bem. a P~r da quan!id.J:ie . dN:tQ3. ~rU.4drO<I que-, inve1Stlõ :s no slsf.enn llbeoradas. . -

~.á>l'U:l. oue serJa nec&S"stria para ir- Os pre~os m~dJcs de t&h n. ener- "'.,.':l~soró, t":tivez se til•r•:o!:e evíta~n a , tl. SR. ~VE;::, DE SOUZA - V • 
llg~r o ~:;:tare ele determinada,<; phm- gia fEndida pela C!:!ESP foram os ~itP 2 ç:5n C'!ll~tr'itc~". Õ'l rer;-láo. Ex,' , Sen.1ao-r"' _J-orze M.a~nard fa• 
ta~oes . ...:...ln -prob1emas e::tudad~s. ma-:; se~t:u;ntP!l': 0 SR. c.AnLOS :m~RF'NFAUsgR ht\a n_urr';3- v·~rl....l va:a ~arlra. q_.. 
dos q:.ní~ não ter:.h" c:nh[>c\mer.tfl. Em 1935 Cr$ 0/.?3 por qullo- _ !'<"o p"'OV:l a n"ee-'i"'-'ó~àe de e nã~ ft-1 llber~a. ~ao tll'<:m.::s n-; .. 
Ach_o •. entretanto. que n.1o havHh wa.tt-h':ltl'l. la -r ..... * ·• r tfc1as dessa l!'b-.:.ra,...âo. 
preJLHZC' algum para Pa'..!lo Afons'l E>:n 1955 c~"' 0,4S6 P'1r Quilo~ I') • .,ne arem ... os '\ u~~·es,i~?ntos com o SR. JORGE hiAYN_-\;'..D - Ex.a .. 
princin:I't'.t'nte rom. a, P~ri'R';{em d; W!'l-tt-hr:rn. . ·-J Plc.nde ante· rd nc•ft. P~r e~~empJo, t9.mente. C:tríra 1iCa. llD O"s:e d~ 
Tr"'- ..... H.l. a~. est~:lc?o ür IP':!rc:t1.1s par? a enf'r- T.t'b't' •tta. · 

= l\.'il.l'1SS <1-, aml!.a, a. c-:-r.'ô':1"~- Em 1~51 CrS O,!ill por qt!ilo- d p 1 A "" ...... rar o Er·-nDnte: é po.s.::ivel Q'le- a lrri- wntt-~c-ra. v,,a " <lU.; fnr.-::~ rl!v~}am Qf'.ê', O .SR. ALVES DE SOUZA - Mui .. 
~a~."'~ se fac::t no tem}l(l ci:Js cheias e~ 1966• R. G·"'T.ar:d~ ~ 1 yslr'-l. d'f'~.'':!- t;:ls vez~s a Vct~a outorg.cl..:ia no ur .. 
do rtJ C\ Uf.:<;Se c~"'... b'lvf'rá à:n.J::t t.o Seme[tre d~ ln-53 - C:$ 0,583 ;,?a,,r>?cc~e,. de _mc~.o ~llh.."O; ~e. quilo- ç:Uneuto é p.q~ena. Para ?'.l~ma. 
em e~-'>:!ndJ"'-c'n; na éno~a da 6ti<\- por QUilOWbtt-hcrn.. ",::., .... <;,~::> a"m .\a~.-~.,, ('XlP:tra ~l'~- L.:;, POL' tr.:·~m.;lo, o Pre.sidznt~ Hb-c· 
gem ,.,

1 
é Vertf,ca-Er, pcrt~nto, que o aumen- ;r:e~~ 1 H·T?tnte fl. tn\fl.,:·O de qn,tL.::J r-u apenas 5-J";<, dll vuba pJ.Jiua 

n I , "!l1, . um nrob!"-ft"a a estudar, ta dê:SS3 prero médito t· m si-lo "'"'""" bilhcf's ne r-•·u">: ...... J'"C'S 0'1<; cu.-:bs atuats ,r.rc:J,. que at' h.J·e na !ot' ent" • .~--'""" ll""C:l l~,..~":ac::o m·1!to e:~~:;n:::•:a . ... u~··~ .-!"- -r.~_..,... 'e b- ~l- •• • - ~ ~ ~ o ~e-
f' intrr,!-."l hlvfz traga oi;:culd:!lk~ m~J: mr~esto <;\O.Q1le o "V:r!f•cado, na "m'·'. ·:0 -c~~ P m. ,tn-;tts. g,ue. E~ verba t~ce.L d~ 12. mlltló~·s 
à_ tJçi

11
a. M!':s acredio ~ur: 

1
,,._. n·ó- C"'!l~r éL~f'Se3 ult.imcs aro-:. tílnt0 nn Xlb,- 0 q.ut-dro de preVist'io das ~e cruzerros, é m.suflcl.õll•€· s~ra. 
• ' 1 ' cu~to àe vid:;t como nô-de ccmstru~ 1 demQn.-m:_~· • n.;~;,.;;.á.rio- o trip:o. cem as im•JOr-

)(:mr--s d!': a vint.e ano~. n"f) h~perá r;ão. !;a e;;rbmahva de·;sa dem_ anel$ f,)- tt\:iclas quz. vri.o sE.n:'o rec:':b~das ·v a• 
.P"."~·l·'"''·•de (l~ hT~gac?.o d2-'t.~P ~lno. \ ram inclui 1 s st o ~..... JO~ng HAY.~L\'RD · _ As ta:ifas atualntente em vi~or fO- {'~ .nPenas o'3 .s; e:nas a m% adquirindo o m.'ltErjalt n::>c.sl:o:i..-
Ou:ra clúrii'a {lt'-e t-2nh:) é ~é'Jt·e 

0 
ram Elabors.cta.s p~ra Jlt<>nrler em que nos re~cTrmos nut.~rtOrroente e ri . 

lnrtl c••t>térm da energ~a por parte h~-!es e~rltamente mfnim;s,"' oS e~~- domi1er.1f!O o crer.ci:nento ve;-::tativo O SR .. CA-...lU..CS. BZR.:ffiNHAUS~ 
dos u-ll{Lrios. cargos frxos e as despr"as o;:-erati- (} mf'reado ~tual d~ e!lergla, PX- - O maiS grM{'! e a L.l:<:r..:-z.a de 

vas da O!'IESF'. rra e!ahcr,H~·lo 1<>s- ~lu.f~f1S,_ tofe\.9., qumso,urr ~rr;."f'l.1=:; r.j.czcrrrr.t.;S as "x:rJa.s. e wu.Has V>C.lea 
O SR CA.P..l.DS BErtEl'a:P·.USER sas terlfo.s deixou n CHZ.:F até m:'5- mau,:,tnas rom as qua.s não. h3-ja Eâo rec-b~J-::-.s já 11.) flm d~ ..:x::ci­

- A P"c-:iv"áo da usina de Paulo ~o de l'plicar as vanta?f'n3 que lh~ at~ o moment.() c:::m~nrord<;sos fm-ne". 73o. J0n obras de vultJ nsdJ. s~ t:.OU:a 
A~'or-<~(1 _ífl, ultrana.ssfl de cto:s milh.Jes sao a,3scgurndas pcl:<!. lpislari':o em I t~Is . como ~t>lmin .. o, cobre, soda m:pr:;.\·.wa.r. 
de gtt;l:.-v'3HS-hom em ~ia útil e 11 i':gcr, e:mo sejam, emr" outr-:<.s a c3mtlca e 01 1tr::l<l. O SR. JÜ'R.GE :tt.!AY.N.ARD - QU:ll 
d:-n·nr:a fá alcançou cento e qun- relvindicacão de Iucr.:;-:; n~o auferi'co::;) , O SR .. A~.VF.S DE ,SOUZA a vantagem ec::..nôm:.ta ó0 e1Th'!)T~f;o 
ren~a e wn mil quiiowatts em fins em exercido: \\ntel'iores e ·11 r . 1 'B um aere<;-ClM') ve~-:~a,;n'o. Temos L.e e'1·..:rg_a <ic .Pau.i .. Alo.-t.-,:J p:u~ li­

de setembr'J, para uma r.-oiência to· ~?o A tnet-:!de da C!U!Jt3. C:e- Õf'f'')~·~~ I nue obter rec'!r•os fi.na~1ceiros para ri;p.çlJ ~m gr.Jnt.:.t !,..;::-a~? 
t~l lnsta!.J(Ia na uslna de c"ntJ e clação de cinco para do·s e nlei ' 0 r i fa.ZPr fpce a e-le. O sR. ALV.r..S D.l!:. SOlJ:zA - };:: 
mtet1t:1 'Tiil qU:Jowatts. A produrf.o ctJ'.to. 0 P · \ O SR. DA.._ .. 'H OS BERE1(HAHS!"l1 assun~ lJ.!:'2' terá c.e ser ex.J.mmp . .:_Q 
mêdi.:l dl'Tí'l da Usina de PaUto - O des:.nv<'l~·inen":o pn•visto dJ Cúin n·.a~ dttalhes. Ê pr.o.c:s.J v.zr. 
Afcn~o, (;~ 1.377 93'5 qmlow::>tt1>-hora, O ~~· ALVES DE SOUZA - rnPrcado consu•nldor .. :x~:~irá., _prQv~- t~mt-_m. o CJ·mu:rr.u e a. d~ma::wa que 
em f:t.,"'U'o ele 1958 p?t!'"'OU a l Lembrar,'-Ir\~me de QUC!, co~no org-a-, ve1mcnte, oue, em J~JJ, .1s 8e1s un1- vz0 ~er us CJ.tn..~;J5 de 1rng·.1.~a0 p.lra 
1.80l.lf'1 f>uUowatts~hora · Em oÜi-;.~ nizador da Companhia, havia eu pro-l da.d:-s g~r::>.fl,rp<; esteiam instnJ'lri.l'l V'~r s.• pO.!€ &~r teilJ p{)l' t.arü.t ec>~ 
bro rle 1"'5À. rc?.io:trandJ·s'e a~ sim ~,; i mel ido c kwh a vinte centa\·ns em nn nova C,''lsa de máq'l1t:!as, pnra nt:m.w .. o ~u~-ril~_t:n .... erlte da Cl­
acr~z:::n~') de trintl'! e um oor CPnto.l19~7, qm.n.do o_ projeto e~·a mmtD I r>tef1df'r a c<>m;r.da .e.spf'r.a~a d;t (l"'- n:..~s;o uo v__&lC uJ_ S.:.:J ~ranctSC'-' e-.;.n~ 

o JR. JO~GE MAYr,.~"~UD _ mms restr1to, n:1o abran~~nêo d!l'l· nem de sro m1l f!tl'~O\Vf! ;t .... 'l. SE no- ver.:ou cun-.~.:c.:> so;:,r~ e.sbZ prooletlh\ 
Qual a pr.-!'c?nt.arrem a!Jroximada d.e. va.,.dor,, nem, dire-tr.mente, Re\!:t~. 'la."l g1''i\n<Seo 1 ~nt~-_-:,::ttlas Re apre•;e-r'\· ~e m:-~l~á ... ~ no SãJ Fr.a~~J.:~o e t~n.-
em!lrêgo_ dçssa energia na indúscria ~D~nu~.u;, nos anos de 1948 a t955, 0 t~rem, a an;r..·a::;::.~ te:-á de procerl~r~ G.J- n~H. a'l ... _n~a~1~ a pos:,wti~::.ac.e_u.-:.:~ 
e na ilttwinal""o 

0
,.,

1
·cul e .• ,,. cre2<:1mert,;. d-os preco<; de mflt~ria'<;: ~e P-(ll'll. ITH''f'"' 'I'~Y"t,~'o<;< sas lmh.::.s na.... s..r-em €-c·c.n:...n:c.:-..r.-.!u-

~ - ''>· ...... ar pu . ...,. ~ ! · - ' O <:::""' "l v= t · t f- . . "I ca? Qua! 
0 

rt·escimento da dem~n;'h \equ pft~eit~S, me.qm11f'.r1,. e m~·o de _ v.\o, /" ~ ~:: r'IE f:O~~."\. - Pro~. -a JUS 1 tc.;-..i'€1.5. c e .s~ c.;m,:!0!11_2"WU 
na in!iitsu·ia? · cbra fm, pelo menos, de 14 por ce ~- V&1ie1men f." S"-l'e,~ n:c~~an~ o!to a a su'oytnclonar as }l;111a.:; deílcHana.s 

O SR. CARWS BERFNBAUSE'R. to no ano. · •i.ez. ~ilhFres d2- _cru7-~irfls. na1'\ S-<>r~m e _q~~ E~rvi.ss~nt à i;;tga?ã.J. _Blh 
- (A'nrese'lta um 1wutro à du I H' n&.' d ~,JhC .... df'.<- em rtt'é) a'10s. em to1as as Cr· .... .-e nós tter.üt.Os e ...... me'l~tos SO-bre 
çiio e 1,enc'~.n '_ e 'PT0 - a uma f!s~._~e f' tabu quanto. acs ampliações p. ~i.<>ter·J.S n:l~'os previ,;;- a ç k~o. v.:n-ctu~. p.lr .:,Ut:,C .. :)·~ O.J J...•-

A r:g:~""F • preços rla ene~r.pa.. Os preç-os de tudo t~.s e r&~~·es de diStrihu;ção. A eti--\r:~.o:~Com~rcu:.l. foi crlada r:a c.:w~ 
en ... ,--'~. -

1
é:)t i pre ... ent.emente, suryre sobem, mas quando _f':'e aumrnta de 'r!cldB'!.e r-nr~~:-w-"'- 11m <;rar.d::- fll- panhia H;dro-Eit!t.ric<l 0 E;>cr~t_}r,;o 

-~rr.La e r ca em grosEo a 37 ern- dez centavos o qmlowatt-hora. de bOT de progresso, mas exige grandes ~~€6iJnal do São Franc:!:co 
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dad.os já ca-paz-es de levar a uma, te. parte Càberé. a Hldrf-Jetrica. Teu:elra. - Carlos l.utdenberg, - Ver· problemas .semelban~s. 
D2(1Ui a alguns meses d.evemoo ~rl a. long0 prazo. do _(Jua( na_tu~aJmen-~ chff. _- Juracy MarJal~ães, - Lima quandO, na. Amazónta. h:ve de resof-

ecnclusã.o d<:Jinitiva sóbre Se as H-1 An!(>s dissO, p:.rém. vamos ~r ou- Attilio Vioocçu.a. - Ary Vianna:~ - p· le 1 d j tJç de razer. 
Ilhas serão deficitárias ou não; no i tros contatos diretos do relatot com i Moreira Filha. - paulo. Fernandes. r-<f 0~nc! datoda. e ~-!i· 

116
w Fõrçaa 

caso d·.? deiicltárja.s. fica de p.é o os m-embros da OOmissão. para. pOr\- Arlàtdo Rodrigues. - CailldD dei "'.e: A 1e ~ :· - ~ 
compromisso do SUpennttndmte da. i fim. termoo urna r<:unlão, já esta em 1 Castro. - Gilberto Marinho, - Be-) Aln~~oa.'J. que~ ~· 1'10:, -&Jna.-
C. V, s. F.. para subvenci?nar _a 1 cru·áter rnals f·crmal. para a qual 1l n:·tlicto Va!lada!es. - Lima Gui~a-

1 
z~n~6e· em dp~~~~ular:..Uem ~r~-;..:._.-­

&Ua 0peração. Com a eletn!ic1çao, traremcs o I\.-"'Sul1ado da UJS.Sa in- raes.- Lm0 ae Mattos.- Dcnmn-1 11a .. o . ra .0 ~ct 1. 0 aV"~O qu,., eaa. ;;:: 
:r-ural, c:m a trrigaçãc, começarão a: vcs!ig:J.Ç5o e as soluções que a co-lgos Vellasco. - Pedro Lud!>vico. -ire.. .. eb~ ~€na Sldo ~mP:OBsivel.~·:·:. · 
6paJ'tlC'€r ru; industrhliz~ç·ões d~ :pn-j rni::.sâ-(J jul??!ll' per bem a.presentar

1
Marto Artta. - Jodo VUlasbõas. -~c-~1 gen-ros. dedpr!me~a nece.ss!d-~:-. 

dutos agrícolas e tambt-rn, dr.;: pro.::iu-, para a solução dos problEmas do Filt.'nto Müller. - othon Màder. - , J q~.e 1ID€J..a uzJ~ e co~~~- :-
tos p:cuã.rios. I Nor-d-este. l Gaspa-r Vclloso. - Gomes de ou-: s-e, opü.n )í\m a q_u~ Ue-t reg~ illP: '"': 

Acredita-"s qu~ c'lm essa !ndll-'3 C::-m estas pa. :avra.s qu..:rv apenas· v~ira. ~ Francisco GGllotti. -Da- c·:H:.;ca:se. emd J>C
1
ng·e>_ o mo ,.• ·-~ · 

~uu ., -: . ,..,..2'{>- • d t·d - ·z K . 47 a g::t.141.D'Cla,. QS U:::I"--S. . t.riallzaçâ9- as tarífas norltlais serão encarar a cc~·t-~" ._;..sao e " os aquew me r.eger, ~ . -· . .._, 
perfeítam~nt acelláv--ei.s, [Ies que, ~:m,~Uud.os pur _n~s. se d!gw O SR. PRESIDENTE: Est.:JU rsceb2ndo informação. -eiS.·•· 

~ uaram v•r a esta Ccnmssao pre.<Jt3r tam~nl€ dq SESC, assinada pelO [)r_. 
o sh. PRESIDZNTE - Antes d~, ('SC1arecim.:ntvs. Nós do LegiSlati- A Jis!a de presença acus.a 0 c~m- Gncilüno LVIuniz. D.ire-01'> da _Qltál .~> 

encerrar oS trabalhes da Comi.ssão.l vo. como os S!"s. d·:> Ex-çcuHvo, das :pareciment.:> de 47 Srs. s~madores. !não fu}J ao fas:;inio de ter para o 
quero agradecer a pn::ença da uirewi C"m:r.:ar..hias Mista!; e Orçaniza.çôes Hav·~nda número l-egal, está ab€rta 1Sç:1ado a fl:U de que verifi4Ue at6 
çã.a da Com.panhb H~dr·elé!.rica de: Pru·acstata.~s. temGs um único desídew a s~ssão. onde é ncc2s.sári-o auxiliar es-sa·--tns--
Paub Afonso. Com~ os m-embros' rato; ac::rt:::.r. Acrrtar, para re.lJJ.. tituição. po;.;si~ilitando-e. a prestu 
da diretoria pod-em ter vrsta. est.1-: zar.. para não h.:ar o Brasil num Vai ser lida a ata. Ob serviç:-s par·a oS quaia ld, crllo~ ~-
mos pro~urand0 faz"Cr um sen!çJ de: tumuJw de idéias as nu:lh'1ree; e mats 0 SR. PRES!DEHTE: e\'if.andO-s€. a.'Ssim. o que wro· 'O(lC)r·· 
oola.b.;ração. ) rnaravilhosa.s, ~em que nada surja. r.endo. Verbas i!lsuhcttnt!S: cota.-·· 

Já fri-'>l'j, aqui. na reunlâ·J de ou-: porém . .E: pl"2tlso um p~UCJ m:ds df:l N&J há· sól>Ye a mesa. expediente~ d: valor:Zação pagu cem gra~--~ 
tra Cum~ssão. qlle a U:'lssa {.\i;outaçãa i produção. e que .na r_e.a1~dad-e surja 

1 

par. a lcitur J.. . 1 atraso. o própü0 cã!cuio da vota• 
nos parec-e. ao . c. ns~1:s0 dos :eus; es_te p:.llli::o com. o sacnfi::1o de .. tOdos Tem a palavra 0 nobre &e::tador! ção orçamsntb.ria é fórmul.=t in4~h--
mf.m.bros, a maJ.S aceLtad.l, p:.-.que nos que oos dLS-P-Jtnos a €nCarar os MJU.rào V;eita rador Ífi.3(;r'to inida de se calcular .a. renda trtbU• 
fuglm~s um pouCo.) daquoel~ re~imel pr.::bkmas. CJ.Ue 5ão 03 d0 momento • ' 0 ' • ~tária nacLnal. como se os dacioa _aàO-
de mer.&l;gem dJ ~c~n\'IJ, 5€'-11 q'.lei' e da realidae -~act.onal. O SR. niOURAO VIEIRA: fósSoEs exit·:).S, completos 'colJ!,;) se 
os Sena~:::-res o11 •• .h.•vutados conhe- O SR. ALVES D_E SOUZA - Rel- -. ~ numa cp~raç:ão antmét\Ca pud~e 
çam, s:na0 ~m uetalh:s, pelo menns tero n0s.sos agrad€clm-.:ntcs a V. EX- n (Nao . foi._ rev,sto pelo orado:) . - i haver duas interpre-tlÇÕ'.?.S, Para 
em linhas g-erai:>, aqUilo a-e que vão 

1 ~ aos u~maio; membr ~s da C?omissão, ~r· :r::~Ia.~nt-e, dur<l~t-e. a ~ltn~a :uns. a renda, tr1b-Utár.ia nãc ~ chega, 
tratar. lpeb honra qu~ nos proporcH,naram; gran.d~ gu~ ..• a. a Amazor.la .te\ c .s"'u la d?is bilhõ=s de cruzeiros; para ou .. 

dência muito a~entuada nJ lkgisla·: Cofl.1b;ãv pela. or~entação tomada. \-o S._ E. S. __ P., -sigla 9ue Sl~::nftca . . 
F"Jgimos tanll*m àquela 0utra ten·; congratl.;.lan.r.::-nos também c:m a Bel"VJÇ·J, atln\es de ~nidades ae_ sau_de, 

1 

tros urra.passa. essa importância..-, 

tivo - a que ?l~ cont.nirio - .. ã.s: que cvn.s.ider~ alktm.eJ:?t~ prvdutlva.. /Ser.VlÇ~, ~Spl;'Cl'al· de Sa.ude Pu.cü~a; Já sã.J decMrMrs seJ.S anos da. VI• 
c-hamadas ComlSsOEs de. í~uénto. !. Enc{'-n-0 r~~a. expos1çao. convidan- e ~esuo;J •. ~u-.se o trJ.balhQ pel.J. P•a-~g·ência do Plano-· -e aintia não. 1e• 
I>ensam:s -<CU e a Comissão - ser· ac~os }:ara uma vlsita a Paul·o Afon-

1
nic.e, reallzan.-:b prcgrama dC' saú- . '

1 
di , rl'inita 

mais üt:.l um Ent.endim.-.~nt 0 direto 1 :;o. a fim df" Vi-r~m. "in-l"JCO", o qu-e de QUe ná-o &f:rá d·Emais COgnominar mos __ o_ numero n 00 ~u~ P· 
eJJtre os elem2nt-:~s tio Executivo e i e.sl.>.mos faz, ndu. .sentire-m 0 e.spirj ... l de exc-ZpcJOnal. a. dtvlSao de verbas rela.hvas & Ama· 
co,, .Legislati\:o: ~r-a: co01p~-~ã0 11 ~ qu~, or-1ent~,.~ ,nossos trab~lhos el A valcnz.a~ã.Jo d.1 região, já 0 têm 'zónia. 
lli'!.l.tUa das dlllCuldad;s qUe so.o c<Jw .e...-nhe~~.rem pe",.,o:~..m.nte, cutros ser- di t:ml .. Eéttt.s soo:io'o6-os e amazo·l Of" . L1 sill 
t:llms.- . . j viço3 além ct.a:.s ins~al~os em Paulo nói~gos, ~.'u;a, s. bre t~d:J, a amparar vou lt'r o lClO que, ~ s :!1 .. 

AsSJm, fl:ao_JD,.S IllUl~O gratos à br~- 1 Afonso: servlç::l~. tecmcos de .s:uprx .. 0 h:J!1'lem ah perdlJo, desas.sl.stldo e I g~le,!;a traduz muito bem as a.pteen• 
~1ante exp~~lÇa'J: ~ean p-elo Pre::1-

1

. men!Jo. de ene::_!Pa e s:rv1ças a.SSlS"' brutalmEnte c,fendido pela própna sões gerais. 
dEnte d4 Hid:re!(:tnca e s-eu.s Dlre· tenc-ra:rs que &a:J. psm1tznHne que natureza 
t.oTes e cu.l:.carno~nos à d:.Sp--'!-5;~2.-J cl3. 11 o dlga s:m qu-ebra de m:}débti0. muitO · 
Companhia. nô~ da. Cc-missão do Se-; sin:t::r·el>s'8.n0Cs e prestam rehvante O Serviç-o Espeeial d-c Saúde Pil-
nad:·, para resolver 0s problemas d-ei' a-uxmo i\ gem-r pobr.: da região. blica reJNs:n.ou pan todos nós, h­
.inl€dintJ, N:l.~ vou me deve1· silbl·{~' êsse.s s-er .. Jh.x e- C1:'fe-.:lsor€s da região, nova es-
Promctem~s. desde já, o seguinte: dç-s, p::trque VV. Excü'i.s. terã.J op\U'" perança. H<Jmem da t,erra. veraa-

a COmpanhia Ridrel:!trica apre.s:en· tv.n1Ln~e de vC-l::s pessoalmente. s-e d.-ei1·0 aut-oc~~r...e, via~i . c-Entenas . de 
tará ao benado ü.:> em.nua.s r-.!latlvM,. ncs qU:.s'Crem da.r o prazer de ac-~1tar 

1

. vezes p.el-:J.:; ri--s amazGm;}JS e vrnh­
âs n:'ctsslda-des d-e Paub Afonso. A 1 o convite CJ.U·ê ;:;ra f.:::.ç0 em m-eu nome quei que só um serviço com 0 SS'::)P 
Comissão do Senad0 &e Ntlllirá e f a~ j ptSSúal .; n0 dos meus colegas de, podc.ria organiz<:.r programa de pro­
Jarâ a0 Sr. 1-Iinistr.) da Faz-~nda- a:> Diretoria. ! tU..'ltlidadc q~ l:v:>.sse aqu-elas pla­
Sr. Presietente da Re,p!l-blica., se ne .. l O SR. PR3'SIDEiNTE- Grato algas urn p,u-co d-e assi:;teneia e de 
cessârio for p-ara a liberação total' V. Ex.a. e mais membros da. Dire-I saúde. 
ou pJrclal das verbas. :pnrqu<! talv-oz lOri._.. pelo hJ.u-oso convite. I . · 
tt~ja imp:.'-osiv~l co~•!guá-las nJ Qr .. l Nada mais ba>"End0 a tratar, o Sr. (1" D?., g:~:~d~ traumausroo. ,.,9-u~ ro; ~ 
ÇU.l:!lt:nt() dêste ex.erci~~o. I Presidente er:.C'-'rra a reuniã-J, e. para .,U.flta. f·~: a Pd.ra a _.Amazoma c~m 

O nosso re!aLr. c m o conheci~' con.s..Ar. t-U, José Gt-raldo da cunha- :sa~rl:o o.,sE.~~- e.r:WlHlJdr~ sob a slm· 
l!ltmto qu-e já t-2m do assunto e l:Xlm! secretârlo. la\'t'Q a pres-ente ata que. 1PLS de.:~/~.na,ao cte., ~ernço m~~- que 
ec lUzes recebidas agora das exp;;st-

1 
dEJ):is de a!)r:Jvatla. será. assina<la. na; ~~al.~:tct-t;. ,pre"'tando. ~~ist~nC;~~ 

c.{ft:a feitas irá elab.:Jrar um plano· pelo Presid·:nít> SU·~enor e ~ud:J. pel-:1 proptl() Mln.It:i-
- ' ' téno da Sa utl.;;. 

ATA DA 151." SESSÃO DA 4: SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA, 

EM 18 DE NOVEMBRO DE l(J58 

"Manám:;, 11 de novembro df_ 
1958. 

Senhor superinte:nd~nte: 

Cc:mo órg:lo 
ciaào p:.r essa 

cxecut;v<r fin!ln­
Superintendênc.ia. 

julram0-nos no dever, de 1e-va1 
ac conhpCltnento de V. 8., .!'!\tua.· 
çõ-es e a<:pectos de trnbalhQS- _rol:! 
a no.~.sa re-~ponSa-bilidade, que pi)• 

de~ãc muitas vêz-es, _afetar suOO. 
tancialmente, a tntegridace fun· 
ci•v;al d.1.s admlnistraÇÕes Jlg:3dU 
d\o~tament.e aos respectivos -pro• 
b:emas, h-.:m -c-.Jmo -acarrt'tar~m. 

sen&íveis p:-ejufros às popuLa(!ÕSS­
rurais que com ta.nta ansieds.de 
e~peram os benefíl:ios previst.o.! 
por obras in:.C~adas. '' 

Extraordinária 

Tcd~ s quant~s conhe<:em a histó­
ria dos ama:-~os dias sofridos peJas 
populS.çõet> do extremo nane, qu.an­
dv a. .1\mazêlnla era uma ilha nã<l .:>ó 
.ec-:mümica. mas social. S:i.J.>,m o quan­
to d-enmo.s ao 5el'V1Ço Especial de 
Saúd~ Púl>lic.a. ltsse. justamente. o asl)eeto mais 

PRESIDÊ~JCIA DO SENHOR VICTORINO fnEii1E 
Sumário 

DI5CURSOS PROFERJDOS 

s~,~úor /oiio Vifl;J_,b<J,n; Com~nUuio de t:Jllt~ÍIHt.:. do Sr. 
unWc<J~iio dii prf:vtJtn~i" ~o~!,,], 

Mini..tro de 'Trabalho &lb« • 

MAT:t";RJAS VOTADAS 

/?Ji:W'"'úf"enl<: ,~_., il~· :l-·~ Su. ViiL:+..,.t 1 f•lint<l Mu!lu. par<1 
Senado d~ entr~v•~ta do Sr, M1nhtru ~b Tr.tbo~.lho aôble a tlnift.;i!<;>lo 

inscr~.lo nos anais de; 
d11 previdtnda ZIOCial. 

(A;>ro"aJo\. 
P(ojeto de L:i Ja C.im<va n. 0 

U! .• iíw p«ra o cXChl~h> bn;u>Htr<> 
d<> Cont.ls· Conwlho N<.cicmal d<: 
nini11ttativd de .Scni~o Púl:.liH, e 
t.r ... t}. 

113, de 1958. qut btima ., Jhc~iM e fi~a a Dc~pu;.a da 
de 19~9. rt!atív.>mcntl .:oo~ scvuinli'.~ ~<~b.:.rne_w,, Tribunal 
Econom;.,, Presi<;!fncia da R.-púb!•ca: D'-"l''"t,m;entn Ad­
Con~clilo Nucjonul do Petróleo. \Apoov-.do em reJaçJo 

As 10 h "~r as acharo-.c;e presentt'.S os Jre Gomes. - ParsJ}al Barroso, -
Sr.s. senadores: :KerginalcW Cavalranti. - Reginald/J 

Vzvaltto Lima. - MourãO ViPirq. !Fernan.tes - F\·!- :arneiro. - Ar· 
- Ptisco tl:Js Santos. - Lame1ra Bn:- gemiro de F1guetredo, - Novaes Fi· 
tl?.1'cvut • Sebastido Archer. lho. - EzechW da Rocha. - Frti­

Dec~.arei. ontem, em aparte ao emi- grave; o da paralisação Jas · ob·a.s. 
nente S'tut,l.or Othon _Mãder digno I Já uma vez· um adminidrador -
repr1:s-:utante do Panma. que m-B en-' não lhe guardei o nome. m(l:s conrer-. 
filcírava -entre o.s mais ard:Jrosos de-~ vei a idéia - declarava. em (>ntre­
f-ens'Or:·s li~ B:a.')ília, tt!nd0 pül' base! t·ista. aH as•umfr detenn-inadv cargG 
um m-ctivJ prin~~pal: a. ligação do 1 oúhHoo que a ma!or cora7em dQ ad• 
cmtro e do sul do Pa~ oom a. Ant.:t- m±nistrad-Jr é te!'m!nar as o'Y!'a:" dl) 
zônía, j seu antP~essor. Se todo'! ass\11"' Of"n .. 

. _ . ~a-'lsem, P0S.<:ivelmente níio ~fM!tl'R• 
Pref.etto d.~ Caplta.l do Amuonas. j ria!fln .. <: tant() ci'i"tK'rdíelc de f"ll,"'"~ia 

~m lll12 tne vperturadade de en·. e de d!~lh.:>iro. Está, porém "e tor• 
frent.ar p1·oJlt:'uus novos. terrivt1s, 'h~ndo h4 bito nars.Hsar as oh:: a.!! mi~ 
que .só p~st.ori-rm-Ente. em lft57_ quan· 1 r.iad~,c; na ge.--.tão ant>er;or M·~r.,...do 

1d-o curs::J.v<o- a Escola Superror de; trerd~d,irN= <>1f'fantts brancas por êsse 
Guerra, verifiquei pod·~riam t-~r s1du : Brasil ern fa::-a. 
qUalific:;d~S S(' 11RQUf'lJ ép:ca h:.;U-~· 
V€SS€ -na realidad-e. 6Ygão que esta- l'roo;~e-guc o ofício: 
Oelects.s-c n:;rmas lpgisticas par.1 sUa "Re>ff'r~mo.c; a int.e,•uu-.,.ut> t•m• 
solução. r.ion:al. em vlt-tude de. não ,;l)s .. 

Além d 1 af:l.Stamento físico, pela 
distãnr.ia tivemos de enfrentar pro­
blemas ct·ueiantes d·e~anlparad-.,s pe· 
lo.s poder<'s c::ntrais. 

Vt..:torino Freire, - Públio de Melto. tas Cavalcanti, - Rui .Pal_m.eira, - O nobr(' Senad;:1' caiadQ de C:\S· 
·- WalrlCmar santos. - Mathias Jull0 Li!ite. - Jorge Maynard. tro. em a.;:;artoe ontem. também z.e5 .. 
QZ)n~pio,. - Leoniào.s Mello. - Ono- j Lourival Fontes. - 1Veve1 da Ro-- saltava. ponto de vUJta .aem-f'lhanW. 

t!:l:nt~ e~~l'"rec-'mentos de 0rd+"m 
~dmi!'!~.~trativa.o; que prot;ow·àmo~ 
ti~· &e~>u;rlo.s da pr~Ol!)J~ii."' dt 
não e}l'imirmo-nos dos \n<:uer•.:.ros, 
lanç~nr.n a ex,.'us:tv3 cu'"'El rJ:'!ra 
outn.õ.c: ót 1r:· '15 estamo.<J frel)nen .. 
mentP ~~h-<>ndiJ <~PV-f'ra." p ~n­
tud€nt<:-s criticas, . que vêm. em 
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P<.Hica tempo, destruindo um oon~ 1 quetem te>mar, A. fôrça, oB prósperos 
ceito adquirido a. pê.so de muito serit1gai.5 da. xegiál). 
t.raballio e sauifíciOs, durante 
mar.s de 10 anos." 

Sr. Presidente. não !onno na le· 
' l!;ião do3 qui atacam sem p~vas, d·Js 

que combatem sem argumentos. da­
queles que se insurgem sem d:J.doa 
.~:oncretos. 

·l ~ Minha palavra, que representa 
tt:prectável soma da oplniã:> pública 
da. minl.n te-rra, faz jw;tir;a a êsse 
Serviç-o Especial de Saúde. Ern vez 
de Ctriticá..J.o, aplaude-o. Enceta, 
:tinda, campanha para que o con­
ceito adqulrido à custa de tanto tra­
ba!h<). n~o seja derruido em conse­
qüênc~a dlS eternas maldizente'> crí­
:tica.s. Não as conheça m:.\3 acredito 
existam, porq:uf', VeZ" l;}Jr outra. a 
lmprensa, princ;palment-e a da pia-

(" hícle .1'oealiza o que aponta como 
erro, quando, na realidad~ se trata 
apenas de falta de r~cursos p:lra o 
prosseguimento de obras. 

C::mtínua o documento: 

"Os sensívzis prejuízos às PO­
putaçõe5 rurais dizem re.,peft_;, a 
berefíciOs não SOmente de ordem 
prática. incluindo, no caso do.o:. 
abJ.stecimen!JOs de água. o con­
fôrt·J d·Jméstoo de contar a ro~ 
munidade com êsse liquid·1 vitr:! 
através da .rêde de distribuição, 
C<J!Il J e principalmente d-e n~tu­
reza sanitária, de vez Que. a água 
pot3vcl, como melhor do que nós 
conhece V. S., médico .sanib­
ri.<:t':l oue é. significa no ptano de 
tralYtlho.'i de saúde pública. des~a 
ó.rea, uma das mais poderosa.<> 
armBli de comb-ate às do~nças d·e 
orirrem hídrica e c-::mo;...:qil"ntemen­
te ·à mortalid3.de infantil." 

Sr. Presidente, desde Deputado 
tend"' inte-~ndo a Prlmeir!l- C~miBt.ãl) 
do Pl?J10 de- Valorização cta Am 1.7-Õ­
hia orgc>niz.:.,_:Ia 11ft Câm:1t"a do<> 0."'pu~ 
tados dí~i!"i minhas i'erhlS, aos •tm· 
:nicipin• amf!zohen.r;e-;, em doi_., S('nt,i~ 
QQ.'\: at"'-l:nt/'Ciment;.• de ãgTa e ittsb.­
Jacã·j. de lU'6~ V~tdadl'!- é que, n§..O 
ob-'>t.D.nte o 1'1Imo flUe tra.~i. a \nr:.u­
Jflclênrl do~ ve~oo.s d•;-h:ou muitos 
munif:'il')io'> s"'m serviço d~ árruas e 
sem 1u7. elt'!trica. A prõprlp. cid::td? 
rle l\!ar'lá\1'> - ~egmido os Qll{> a v\. 
15itariln1 recrntem~nte - e..c?obR 1't' 
t:m.ss:::~,r nor h~rmenda crise de água, 
ap.ê'sar df' nlPntad>~. à margem do R\o 
Net!rO t'lfl'lrnte do maior ri·J. do 
tnund'l rm volume dá<:!;U3. Ba.r.tou 
uma -"Ê.'~a. emb0ra. excepcional. IJ3.rs. 
:privJ.t' n ~rtpital do m~u EstadJ do 
abast~cimento dágua. 

· Se bso ocorre em M<u1á1lS, que 
tGnta. rom s:-rvlço de f>'et.ric:dade, o 
l:fue n:l "l e<;t!l ~á acontBcPnCh nos ser­
tõ&<; elo Pvnts. d.'.l Madeira, dJ N-~gro 
. enfim. de ~dos os rios da regi;l.'J? 

s:-. Superintendente, após essa...:; 
dr~eiamos continuar no.>.sa exPQ~ 
siçâ·'J particuhrizando o caso da 
c\dgde de Eirunepé (zb1.Steci­
rnentQ d'água.l. Depois do pro~ 
h 1erna (ronstruçãl) do Ho:>pitan 
d~ P~rint.irls, nã.o pelo valor SR.· 
n\tário. mas pelo volume finar:~­
c~ir·J d'\ obra, e que ree€-ntemen~ 
W foi at~ndido, con<>ideramo.'l 
dentr-e (lutrn-q, o abastecimento 
d·à~·ua d-e Eirinepê .o qUê maL' 
ur~!"ntes nrovidência~ ne-ce..o;sita. 
11ara Iih:-ração .de verba~ para sua 
conc!usílo. Porque: 

tn f: '«ma cidade cte fronteira 
do Estat!o, ... 

O problen;.\\ de fro11 te:t·qs nó/.: o 
Pnali.saremo;; r.pnrtUnamet:tf>. T.tinhém 
$ r'.idfl_cle d~ B~damin Qop,.<;tant -
cujo n'm~ :l,itPrLr bem sigu~fiCJ. o 
(l\lf'o 1 <:pr:--sen ';,va essa cidatb pttra {} 
pa{.~ - rem'1e- de tn:1le,<:; ninda cou­
tinu '\ v~ :;v r nutra, à m~rcâ da in~ 
ve.stíd:t <Je ba 11 i0l·s>iros peruanos, que 

l.Q) E' uma cidade de ft'Oateiras 
1o Estad·o distante POrtàJltO de 
;nelhore~ recurs:s nü·d cJ-sanitá­
rios (8 h:trclS de avião para Ma­
:n:tUs). 

2.") Está S!Lua1a numa área, 
de forte incid.ência t:~ Hepatite 
i tL:ccLlsa comproi·ada p~Lt mor­
l:·idade e mortnlidJd··: v~r!ficada 
durante mais de 15 a:no.-s QU~ 11 ) 
:M:unicíp! Jo tralnlh~mos, 

3. 0
) Ap~~sentl um dos mawre..; 

C:Jdic:en<eE (80.9%) de m":):tali­
d-lde infantiJ d~ E3t&d, do Atn'l­
zo11as 11\.'l:wés c:-m abnswcimc11 to 
d~~ águ<t acusa um coefici:-m-e 
dJ 1!i,9%)' 

De <>nde se conclui que a simnlfs 
In~t~!nção de água fê2 b'"~ix1t a ni..::.r­
tn1idade infflPtil d.e quase 90% a pou­
c., ma!s de 15%. 

Maués, c!dade do bJ.ixo Amaz:na.s, 
exatamen!C co0 siderada uma zon1 in­
f2Stad~!, fôra desviada da calha lí­
quida do.s tl'<'i!~satlânticas e das em­
barcaçõ~s de maior p'lrte. F..t·a uma 
cidade habitU~Jmente d•:entia; R Ín5-
talaçJ'l..o dcl á~w1 -em Maués. rrah'1lh') 
da Valotiza~ão, do SE:SC, organism') 
que estoU procurandco, r.ã, def.zpder 
ml'ls por ern relêvo R. -excelênch d~ 
sua tarefa, to"nOU o município já nã·'} 
digo higido, mas. veto mPnos b1ix·:u 
a hW~talidad·~ infantil, q11e er:\, de in­
dic·e alarmant-e. para índice tolerável. 

4.:l) Possui um prf'ljet~ de ab!ls­
tecinH'nt.,. d,p água ,:>ffi f~se final 
de acabamento, em decomposição. 

Estava a ob!·a na fase da conclu.~âo 
- ati.,.ma o Dr. Gracíano Mu·tiz. Po·r 
falta r"e v:rba está em franca decom­
po.siçã'J. São exatamente êsse.S c;:u:os 
que fazPm com que a Na.çá(}, o pov,, 
enfim, riesemOOLse grand.es Q113nti.as 
para serv!ço de grande Utilidade mas 
que, nã.o continuados pnr C:.>tt'JS ad­
tn:nistr:-:1Jrrs_ tornou o trnbaJho pPr­
dido; e o Pais nâ-:1 e.ufere {\S rr.su1fa­
c1os rl~se.;ad,JS: pel"S !'e'PX'í'Sent'itnt·~.s fe­
derais, pelo Govêrno. 

"0 a.ba.&tecimento d','in11 (l::! Ei-
1U11~-p§, orqado em !CJn \'m CrS 
1.452.00.0.Cí\ foi inlcia(b no &n\! de 
1954 ·::Om verbas federais. No f:m 
dêsse ano. o andamento dos tra~ 
balho3 ~ra o seguinte: 

a) Té!nQue ele!•ado. c::mt capa~ 
cidadf' pua 100.000 lif-~·cs, CJns~ 
truido: 

b) Parte da rêde de distribui .. 
ção, ac;ze111ada; 

c) Sondagem para. 1ocalizn.ção 
da f o li e d-e abastecimento, exe­
cutada; 

d) 6 tol"neiras pú'clicJ.S lnstala .. 
das; 

e) 4n ligações domicilláriM !~i­
tas: 

f', Cunstrução do Poço AmnZJw 
nas, iniciaca.. 

A verba federal recebida foi de 
Cr$ 1.153.426,00. 

N-esse me.slll·:> 311-; f:Ji d:tada no 
o;ç1mento da SPVEA a verba da 
Cr$ 350 .OOO.(I(), a qual n§.o foi re­
cebida. 

Etn H·55 f )raro rec.?bidos apenas 
Cr$ 232.000,00 dos Ct$ ;51.'JOO,OO 
dotados em 1954. 

Foi d.Jtada e não receblda no 
orçamen :o da SPVEA a v-erba de 
Cr$ 500 0(1{1,00. Os trab-:dhos f-o. 
Tam paralisados, entt'ando o ma. 
teria.l cxl.Stente jã aplicatlQ ou em 
eswque. em desga.s~. 00% do ci­
me11w qtle aguardava n~vos re­
cebimentrs nara a COntiniUtção do 

s~r'Viço foram determinados. 

Em 1B56, foram recebidDS ••• , um programa de correção em tôda a 
118.000.00 l'CStan'.<e dos CJ.·$ ... região, a flm de que as v-e·rb-J.s or :~· 
35U.OOO.CO de 191H e mais Cr$ .•• mcntárias sejnm apiicadM, 11áo <'!111 

500.000,00. dOLaçã() de 1956. F<>- noves investimentos mas, pri11cij.1ah,i~ 1'· 
ram ni:Jiciados os trabalhos de u. na terminsçàJ das obras já int-~ .t .. 
constru·.;ão d() poço Amazonas, não das que, con:Inídas leva7ã:> àquela 
chegauuo a ser concluído, Ern! p::>vo um pau co de 'confõno. Urfu!to 
qual::~u-€'1' obra qtte sJfre gl'apde bem! lliuito bem/} 

IT" 

interrupção o rdnfd:) torna-se 
Qne'oso, f'lll face da necessidade 
de reorg:tr~za-ção de e.1uip2S de 
opcrári'-Js. n0va.s r·ô!m'Jçõe.s do p-es­
soll e~pe!::!aUzado, recup-=ra;:lo ou 
me8m(} con.~tru-cã..-J de nJ.VM ins­
talações etc. 
N~me mesmo ano d-e 1S56, fal 

dotada n) orçamento da SPVEA 
n verba de Cr$ 50·0.0(}0.00 que. s-e 
rcceb~cll C11m as parcelns acima, 
pnvàve~nif'n! e tena. prop:>rci,fta­
dry senão o ocaba.n .. ento Ptal, mas 
uma fa.se bem pr1íxima. rlêle. 

In!elizmen1e e com tódas as de­
s<:Jstro:;a.s õ.':nseqüê~;clas. e.c;.sa V.:'l'­
ba foi incomoreenshrelme-nte clas­
sificada em 3:'1 pri·nl'idadc. 

Em 1957 !:li datada um~ verba 
de CtS 1.000.00{1,00, !lté agora nãn 
re-cebirla. . 

Complelando a n'l5.'1'a exposiçJi>), 
esclaN~cm"'s qn:.: para conclusão 
do Prol.f'I:G elab-0raf\O faltam, se~ 
gundo Pia:10 d~ s.plhe..çã·o '<~tHesen• 
tad') em julh? de 1957, o seguinte: 

a) Conclusão do pc~o Amazo­
nas; 

b) Construção d<a casa de b~m­
bas; 

c) A=tuisição de bambas e mo­
tores; 

à) Conclusíio da rêde adutora; 
e) Conclusão da rMe d~ d'stri­

bui~ã.-. 
1rabalhos êsse3, que tnclui.ndo 1-e­
c~mposição d·a equipes e inStala­
ções, et~. com:> acima .9.SSinnlamos, 
já exiRem n~é m!lior verbA dfl que 
a de Cr$ l.Gí>o.ooo.co dotada no 
o~amf>nto d-essa SPVEA, no ano 
de 1957. 

Diante do qu.e acima., procura­
'in"'B exp.:~r. com a mixim:1 reali­
dade e honestidafie de pro.p6sito.s. 
vimos u-nr êste mei.[), apelar para 
o sentimE:>nto natriótiC,) d~ V. S. 
no sentirlo di mandrr Ehe!ar a 
verb9 d:> Cr~ I. 000. 100.00 orça~ 
mentarl11 e c1assificaC<~ em t.n 
priol'Ül"õJC. ~om a qual, comple­
rnentad·l com pecUPnt~.s dotações . 
·ou.e nreu~"i!emos plettE-11', l1l:lib ao­
Govêrn.,. reAlizador d; Ei!!:mo. se­
uh:}r Pr, Plínlo R~m'lS CO~lho, 
e tem"s terteza. não med;rá Sil~ 
crifícios.. na.rs, propordonar ao 
p1-Vo daqneh longí~,qU'1 ár-ea r-n"l.a­
zôuica, tão imu1rtar:te ben~fíclo, 
~peramM co11 cluir um::~ nbra, cujos: 
Te.'4ulm.do~ reverterão em PNI da 
'Valoriza<;á.o do homem rurAl, evi­
tando ~rdss do rmtrhnônla hu­
mano. f11 capacldades ta-mp'l-tári;J.S 
ou-e sehm mas que representam 
dinhe1rJ, desgaste precoce dJ tra~ 
balhaõor, ao mesmo te'l1po que 
estimuh ~ nroducã') e o pr~~~E'S.l.õo 
do Munlcfni·'J, do Estnd.o e d:) Pai'.~. 

Conv~nc~f!as de qtte o -1ossr apê­
lo mer~~m!i a ntenç~o têcnica e 
clentific~ oue v. s .. costuma dedi­
car a.o.c; aRSUntos QUe c.:Jnh-i'buem 
nara. o êJÓ~l) d-e sua at1mini.::;rra­
c!1o. ar?:ttfl!'d9n'lO.."' cnm muip.'\ es­
nerancas o oronuncirunento dessa 
SupttinfeniLênci'a. 

ATI1'('-V~h<t 11 clJ a (1.0ortUnidaélê, 
tran~mldmM !\ V. S.. pTotestos 
(i.<> elf'V<trlfl. e.stlm~ ~ itis;t1nta cn.-.­
stde;ac-lo. - Dr. Grn.cWano Mu­
nfz, Diretnr Region9 J.' •. 

Apn.rentem~~~~e Sr. Pre.'\idP.-.te. V·~l'­
so a..'JSunto d 1 Município rle R:irun-t=-né 
f'mbGra. f~e nut-r.:~ a. m!nh'l int---encãJ. 
Na verdade, no~ém, ~&SPc; f<l.tM. r·~me­
t-em-se -em centenas de municípics d9 
r.f'O'ião. 

'P-2n5o llUí> a t'P .. ónri'a Runer;nt>C~>dên- · 
ch do Plano ele Vqlorlza~5') c'l·::.. A.mn­
zOnla há-de irnediat!m1~nte ·Zllb6rar 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a m ~.sa requerime1tta que va.i 
B~ li.d() pelo Sr. 1.? Secretário. 

'E' lid:> e apoiado o seguinte . 

Requerimento n. 438, de ) r:;;s 
Nvs têrmcs do art. 127, letra b, dG 

R-egimento Interno, r-equeiro i 11serçã() 
nos Anais d:> Senado- da ent~evista dB 
Sr. Ministr-o ~u Trabalho, publtcada 
tH ''Correio d1 Manhã", sõbre a.3 \'Bn~ 
tagf'ns da Unif:cação da previdência 
sx·ial. 

Sala das ses~ões, em 18 d~ novr-mbr,J 
d-e 1958. - Jc6.o Villasbóas. ~ Pili:tto 
Müller, 

O SR. PRESIDEr<TE: 

O reque-rime.,to ~erá apreciado :1J fi~ 
nal da ordem do Dia. 

Está. findá a hora d~ cxpedi~r.te. 

P.1ssa-se à 

ORDEM DO DIA 
I 

Discussão única da redação fi~ 
·nal aa:s Pmet1das da Senado ao 
ProietJ de Lei õ-a C&matrt 1:.~ 143', 
de 1958, qu.e estima n Recet 1a e 
fixa a. DP.<mesa da Uafã(} para o 
e:re- cicio finat~ceiro de 1951 
Subane.xo 11.~ 3.01 - Tribll~;al rTe 
Contas - rei1.acão ojerecitltJ. pela 
Comissão de Fi 11a.,.,çct.!1:, em seu 
Parecer 11.0 4.49, de 195?.. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ern discm.sfio. 
Nâ::> havendo qu-em pe··~ 1. p:llJf.•rn 

encerrarei a. discussão. (Pausa), 
Está encerrada. 
os St·s. senadores que ~provam a 

redai;:à,o final queirnm perman::cer &2;;._­
tados. (Pa·tsa). 

Está aprcwa~la. 

E' a seguinte· a. redação fhtal 
aprcvada: 

PARECER 

N.<> 4-49, de 1953 

Da Comisgão de Finanças. s{j .. 
bre a RPdacdo Fi,.al r1as C1»(.'11· 

dac; do Senado ao Projeto «t 
Lei c1a C&mara ,~,• 143. de 1958, 
aue estima a Recefm e fixa a 
Despesa d.a União para o exer­
cício finn,!cein de 195~ - Ane~ 
xo 3 - óroáos A1trilirr.~eg 
Suba11exo 3.01 Tribuaal de 
Co11tas, 
Relator: Sr. Júlb Leite . 

A Comissã; d·e Finaqç.n.s am?t;en­
ta a fólhas anexa.q a R.?daçãiJ F;n?.t 
das emendas do Senado ao Pro.ieto. 
d-e Lei: da Câmara n.~ 143, de 1fl58, 
que e.stima a Receita. e f 1xa a oes .. 
pes!t da U!tião pare. . o exe-rcício 1i.! 
11 anceiro d-e 1959 - AnfoX1 3 - ór­
gãos Auxilia.res - Su!Janexo 3.01 -
Tribunal de Contas. 

sala das Cnmls.sões. Pm 17 de no~ 
vembr-') de 1058. - Vit·a!rJn nma, 
President-e em e:.cercich. - .fl'(,li,J V'itt'!, 
Relator. - Lino de MafflJ.~. -- Gas­
nar Vellnso. -- Da 11 iel l(rieQer. 
Paulo Fer1:Ch•r~e5. - Ot'fw,, Mád~>r 
- Lameira Blae,1court - Parc;ifal 
Barroso. 

Rerlat~(i.(l Fi11a.l das Emi'1H'i'!J 
dtl Senad{) 00 Pt'OjP(t) de rJe! fla 
Câmara- f!tLe estima {l Rec?i'll. c 
fixa a DP-svesa da Urtião p1ra 
o exert:?cio fina 11 ceir,. (1e l95'l 
A 11 e.t:o ~ - (l.rpú.t~s AY<litWt's 
.~uba"e.1x, 3.01 - Tribv.11.:d 
Contas. 
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N.1t l 

J)(-~p.·· ,:'-'> O:-r1k1ri~.s. 

1.o.1 .. l . _ t~l.s=.t:~.o. 

, :!.:.U{l - P<>G.Soa.l Civi 
1.1. 01 - vencimentGS. 
1 - C:Jns~lheu::s. 

Onde & lê; 
1) ~ Miu?st-ro. Prr:cur.:laox-, .nuJ1.1.Jl· 

}0-Procundor e Auditot -
ers 6. 612.84\1,00. 

Leia-se: 

N.• 1 

1 . (). oo - CUJ3-teio. 
1 . 1 . 00 - Pr~ISSoal CivU 
1.1. 01 - V·e<ncimentoS 
1 - Conselhe1r.--;S, 
Aum-ent~-se a dutacão 

2. 775.220lJ{). 
N.0 2 

l.O.CO- Custeio. 

de Cr$ 

ma. a. &oceit& e fixa a Des))el;a da 
União para 0 exercicío financeiro de 
1959. - Anexo 4 - Poder Executivo 
- Subwex0 4.01.00 - Presidência 
da Rep-ública. 

Sa:J.. d:ts Comissõ~s. em l'l de no~ 
vembro de 1S59. -Vivaldo Lima, Pre· 
s:d-2·n.~·r>. - Ar.tt Vianna, Rela't0:r. -
Lino de Mtlifos. - Gcspnr Vclloso. 
_ J:.tl-ifl Leite .-Daniel Krieger, -
Francüc,, Gallotti. - N 0 vaes Filk0 • 

Parsi/al Barroso. 

dos, proJetos e Inveatigações econllml• 
oas e .Soc:a.is; .. _,.,.. 

Aumente-s-e· · ~ 
<le CrS 25. Ot>i 00{),00 para Cr$ •••• 

30.000.000.00 
2) Daspe&&s de qua-lquer natu.re,za_. ". 

.e.tc. . ,, 
Aumente-se: H 

de Cr$ 33.0'00.000.00 vara. Cl"$ .... ~4 
40.ooo.coo.oo. '(~ 

N,O 6 : --

2.0.00- Tran7:~e.rências. ' 1> MiniS1l'O, Pt':cur:l.cJor, A'liunt·J­
Pr·:curarHlr e- Auditor 

1.0 .00 - P€ssoal Civil. 

1.1.26 - Gratificação de 
tação. 

repres-en-
R~daçãn Final das Emendas 4o 

Senado ao Projetr:J de Lei da Câ­
mara que estima a Receita e fixa 
a DCs'J}€sa da União para o e:eer­
c:ci0 financeiro à-e 1959 - Anexo 
4 - Pnder Executivo - Su.bane­
Xn 4.01.02. - Presidência da Re· 
púbi.ica. 

2 .1. O.J - Au_xílios e subvenÇões~_-
2. 1.00 - AuxilioS. 

Cr$ 9.312.-ooo.oo. 
'f N.~ 2 

Dêspe.sas Orõinária.s. 
l.O.\J1 - custeio. 
.1.0.00 - Pe.&;o11 CiviL 
1.1.23 - G··~tific:.v;ão ad'ci:nal 

temp J de .setvíeo. 
· Onde s-e lê: Cr$ 14_51r. r;:J,')O. 

Leia-.,e: Cr$ 15-.750 O:JD,OO. 

N.u 3 

D2spesas Ordinirins. 
1.0 .IJO Custeio. 
1.0.00 - P(s..'wal Cid!. 

· 1.1. 2~ - Gratificação de 
lação. 
. Ond~ 1!-e lê: Cr$ 61J.O•U{!.00. 

Leia-se: Cr$ 144.000,00. 

O SR. PRESIDENTE: 

P'r 

S:lt'á. f.eita ~ devída comunJ,cacão à 
íC'âm.ara. CJ{)oS D:mut,:.Wo.s. 

-Designo. J)ara BCnmp.::~nh·l-r nl. nutra 
Casa do Con:;re&"() n ~.tudn das em;e~­
do Serw!do. 0 nob:>~ S·enad;:.r Juho 
l-eite. 

Di3c1lssã.n única da redação fi­
nal doas eJ;:::.ndas a, Sewrdn an 
Píni"tn de Lei d.'t. Câmara n.~ 143. 
de H~Sa. que e:;tima a r:.cceita e 
f'm n Dc.mesa ri·'! un:ão vara o 
exercfcln tinanr:eir n ri e 1 !)59 
Su1J !trtP.-r(J 3.02 - ConM•lh1 Na­
cin..,,.,l ri~ Er:,nnwi", r~rJ"'"Ifro (1 1~­
reé\d:J. p~la C'JmissfiJ ae F;~-ctnçf!.S, 
em seu Parecer n/1 450 de 1958. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em d:sc~s.?n. 
Não lu.wendo quem pe~n. a nal.avra 

mcerra::::·ei a d:iSCU.$áo. <Pausa) • 
Está f,nce.rra-di! . 
Os Srs. &eood0-re~ oue ap.rov>lm a 

-edaçã0 final queiram perman·:;.cer 
renMd0 s. (Pausa). 

Est-á. aprovada. 
~ a seguinte a re.dacío final 

ap!'ova.da. 
PARECER N.0 45.0. DE 1058 

Da C,,missão ele Finanças, sô­
bre a. RNlação Fin11l das emen­
das dro Senadn an Prnjet.·J d-'.? Lei 
da Câmara n.a 143. rie 19;1.8. que 
estima a Rec-eita e fixa a DesJJesa 
da Unido para o ex:rcicln tinitn­
ceirn (1e 1958 - Ane.trt 3 - On;;ãos 
Auxôliar-'!s - Snbane.:r.n 3.02 

fons-elha Nacional de Ecorwmia. 

Aumenb~-se a dotação de Cr$ ••••.. 
72, C-:JO,CI(l, 

N.0 3 

1.0.(}@- Custeio. 

l. 5, 00 - S;erviços 

1.5.12- Alu;;t>ei 
àe imóve:.s. 

de Tercei:0 s. 
oU arrend-amento 

Aumente-se a dotacã.o de Cr$ •••• 
20CLOJQ.Cl.Q, 

O SR. PRESIDENTE: 

,.s·rá feita. a devid,'l comunieaçã0 à 
CP..mn.r:t dos DeputadoS. 

Uesi?;no Da.ra. a-co.mpanha.r na outra 
CBt"a do Con.~res-.so o estudo d.3.S emen­
da~;; do Sena.d.o. o nob-re Senadur Lima 
Ou~m3.-:-ães. 

Discmsão única era redacãn fina! 
das emendas dn Senad" ao Prnjefo 
d-~ Lei da Câmara n.0 143. de 1958. 
crue estim-a a Receita e fi.m a Des~ 
pPsa da Un!ão para o exercici0 ti~ 
nanceir0 de 1959 - Subanex0 
4.91.02 - Presidência da Revú­
blzca - (Redação nferecidcr, p~la 
Cnmissãrt ele Financas em seu Pa~ 
rccer n.a 45'S. dtJ rg5!D • 

O SR. PRESIDENTE: 

Art·:;><; de submeter à ap.reciaçã0 do 
Plenário est-3. red-aCán final. cumpl'2' à 
M?:~,a ch"l.m"l.r a atenção da CJ.S.a para 
n fat.. de ~-~tof'm sld ... aprot'3.d-3.S dua:s 
em~nda.'> 'ih91Iut<lment~ i.gml.i.s _ 8S 
cJe m. 3-C e 4-C aml:tas de autoria u.e 
~,,m'.~-siío de· Finanças, c()m 0 ob.ie­
trvn de fl,Urr<e"ntar as t'2rb-8..!1 1.5.04 
n11tminaçãn. r~-"00 mnt.riz e gás) e 
l.5.11 ft?lefnL- t-el-e-fqnemas. t~Jogra­
tnas. r.t,.c.), pa.ra.- 1.2~-fr_f',10 e 2.4•Q0.00{) 
crt:zeirc.s, resp<Zct.ivam--:-ntc. 

N n ca.sn. não :>e pnd "ria SU'ibênta'l' 
(!Ue n d-=ito da aprvvacii-0 de.s.s:ls dm.s 
DfoDdta.s deves.se ser cnnsidenuln 
cumu!a.th•n. Pois t·:t.nto uma como oU­
tra. e.~.t::tb~loecem 0 m2'!:mo t·ot0 p-ara as 
vech.,._ rm 11 or~<:-o. 
A~im. p.'L'ece que. aten-dida n p:ri­

tneL·a. a ,c;p,~unda está prejudicada. 
q:-:vrndo d-?ixar doe flf{uro.r na re-chcã.o 
f:::'l''ll, 

É 0 QU·": a M"',~".::t SU7,.e"f'l - à Consi­
deração do Plenário. (Pausa) , 

Em d:.SCussã0 , 

Nã0 hw~nd,') C!Uem P't'r'-:1- a. oa~avra 
'nc:-rrar-ei a d'scussã0 . (Pausa). 

&tá enc-t-rraóa. 

Os 81'S. SenRd,,.re.s QUe aprovam tl 
A Com-3são de Finanças ap.r-e.s-en· redaçJo final com a. sug;e.-;.tãn da Mesa. 

lo a -fôlha:.s anexas a Red-l';ãn Final que!.ram permanoec~r sentadoS. (Pau­
as em:nda.s dn Se-na-d., ao P1·uiertn 'sa). 
e Lei c'a Câm.a.r,a n.~ 113. de 19'58. 
ue eat\ma a Recelta e· fix:a a D~- Es-tá ap:nvada. Fica prejudicada a 
ese. da Un:ãt) para 0 exerdcio fi- etnr:nda n.o 4-C. 
anre~ro d,e 1959 - · An-:>xn 3 - Or- l'l: a s.~gUinte a rodacão final 
ios Auxilhre~ - Sub>n~xo 3.02 - aprn~·ad,a: 
onselhl.) Na.cion.ai de Enc~1omia. 

Sala c:ta.s Comissões. em 17 de nn­
~mb:ro de 1S58. - Vival:'t-, Lima, 
re&id~nt2 . .:..... Ar?J Vianna, Relntnr. 
· Lin0 d~ Matt,;s. - Gasmr Vel­
sa. ;_ Dnnie.l Krie.aBr. - Jüli.ro Lei­
. - Fronc!sc,.. Gallntti. - Novaes 
lho. - Parsital Barrnsn. 

Red.a.çêf!J Final das ErnenrJas do 
Senad,J an prnietro de Lei c!a Câ­
mara que c:stinía rt R·::ceita. e fixa 
a Des-.nesa da União TJ(lra (1 e:rer­
cio tiwJ.nceirrt de E59 - Anexo 3 
Orrulos 11 n:r:iliare.~ Sub«nPxn 
3.02- C0 nselh0 Naci0nal de Ec0-
n01n·:a. 

P~R'1':CER, N.0 45-3. DE 1958 
Da COtr.issão d-e Finctnças, fl6bre 

a. RCda.cão Final das Emen:tas do 
Senad.1 an Prniel0 de Lei da- Câ­
mara nUmero 1-4-'J, de 1958. que es­
tima a Receita e fixa a Despesa 
da Uniã,-, para n exercício (inan­
cetr, de 1959 - Anex0 4 _ Pnder 
E:recutiv,, - Su.banexn 4.(}1 .02 
Presi-dência da República, 

Relatc.-r: Sr. Ary Vianna .. 

tA c, 1missão d~ Fina.nças aporesenta 
a fôlhas anexas a R-OOe.vRo Final d.a,<,; 
emenda~ do Sen.a.>do ao ProJeto d·~ ~i 
d-a Câ.ma.ra. n.~ 14-3, ct;;_o 195!1. qu.e estt-

Encarg(Js 
C·I11.S.elh0 

mentc1. 
Custeio, 

N.0 1 
Gerais. 
Coord-enador do Ab3.st.ecr-

Encargos Diversos. 

Re~lon;lham~to e aesenvoiVlmoen­
to, etc. 

Acrosoen-te-&e: 

"Des_n.e.'ias de Qualquer natur-eza eom 
a. instalação e funcionament-o da.s De­
Lgac!.a.s es~a.ctuai.s do Conselho. lnclu· 
siv.e ela.hnração de e.studos. inQUéritoS 
fi pé'3J!luLsas ligada-3 à. ex-et:ução dnS or0-
~'lmas R-cglon!i!s de Abastecimento ~ 
Assistência. Ttkn:iea a Que .re r2feTe 0 
d~creto n." 41.278. de 9 de a.btil de 
1957 - Cr$ w.{n~.ooo.oo, 

N.0 2 

Con&elh0 Coord:en·ador de Aboa.stec!· 
ment0. 

1.0.00 - Custeb. 
l.6.<JO- Encargos Diverso.s. 
1.5.2-3 - Reapardhamento e d-e&en­

vclvimento. 
R"Gp-e,Ea.'> de qualquer nJ.tlll'{'ru.~ e-tc. 

cnm n c. ~~-êlho Co0rd~nadnr de Aba.s­
t~c:ment:n c'.f' Or$ 3-5:000.00{1-,{)0, pa.ra 
C~$ 5:J.e-a-o.coo.cv. 

N.0 3 

1.0.00 - custeia. 
1.5.D-)- S rvicos d<e Terc-eirQo!, 

Or.de .se n: 
1.5.0-! - rrumi.naçâfl, fôrça. m 0 tr:lz 

e- P,"á<; - Cr$ 90t).O!)O.(}() 
1. 5.11 Tel-Hon-c-. tele~0nema.s. 

teicgram1S, radiogramas p~rw ?cstsl 
'! as<>in9tura de ca1xn.s pastais - Cr~ 
1. S'CO.IJ.CO.CQ, 

Leia,-,sé': 

1.5.C4 - Uwnh\aç§.o, fôrça motrlz 
e gã,_os - Cr$ 1.2o00.000.(J0. 

1. 5.11 Te!t'fone, telefonem-as, 
telcg.ra.rna.s. mdiogram.a.s. P.0rte Po.S.t.ral 
e ?.ssinatura de caixas PoStais - Cr$ 
2.4CD.Ct-!UJO.J 

N.o 4o 

1.0.00- CusM:lo. 
1.5.00- Servico.s ct~ TerceiroS. 

On.cle .ee lê: 
1.5.04 - Iluminação, fôrça motl'i.z 

e gás - Cr$ S<lO.OOQ.OO. 
1. 5.11 Telefone. telefonemas, 

telegramas. raà.lofl'ramas, Porte postal 
e a.ssin·a.tura de caixas poStais - Cr$ 
L BDa. COO,OO. 

L"ia-se: 
1.5.C4 - numi.nacão. fôrça motrlz 

e gás- Cl'$ 1.2(}\}.00Q,OO. 
1.5.11 Telef0ne, telefonemas. 

teleg;rama.s. rildiDv,:t·amas. Porte PoStal 
e t~s.::in :üur.g, de cai:x:as PoS~&.ls - Or$ 
2 .400. 000.00. 

N, 0 5 

1.0.00- Cu.s.tei0 • 

1.6.00- Encargos. DiVBl'S()!. 
1.6. 23 - R-roapaflefhament(l e desen­

v~1vimen.t0 de p.r0 gramas. serviços e 
trabalhos es;~íficoS, 

3)- Entidad~s Autârquicas. 
On<l:-e se diz: 

2) Conselho Nacional de Pesquisas. 
1) G.)nsell10 Na-cional dia- Pesquísa.s. 

- Cr$ 240.000.000.00. 
2) Instituh d~ Quirntca Pura e Apll­

cada- Cl'$ 20.000.üOO.OO. 
3) Pa-ra execucão C.e ohras relativ.aa 

a set-0r de energh nudea!l" da. Unt?er .. 
s.idade Católi-ca do Rio de Jtm~il'O -
Cr$ 10.000 .0~0.00. c' ·, 

Di.~a-.s-e: 1 
2) · Consoelhn Nacional d-e Pesquis&s. 

- Cr$ 270.000.(){)9;00. 

N.0 7 

Instítuto- Brasileiro de Geo.gra!ia e 
E.:;;bM.1stica. 

2. O. 00 - T-ra-nsferências. 
.1.00 - AuxílioS e Subvenç{je$( 
2.1.00 -AuxílioS. 
3). - :Sntidadoes Autá.rquicaé. 
O~ •e Ii!: 

1) - Conselho Nacional d~ Este.-
til>tica etc. -Cr$ 470.ooa.ooo.oo. · 

Leia-se: "r 
Conse1h0 Na.ci(\nal de Estatística ete. 

-Cr$ sa2.234.GOO.oo. 
Onde s.e lê: 

.?.) Núcleo ~ Pll'l11ei.::tmentn Oen• 
sitár;·:> etc. - C:$ 25.00•).000:,00; · 

Leia-se: 
Núde-o de P1aneia.m~nt.o Censitázi4! 

etc. - Cr$ 36.ooo.co~.oo. 
N,0 8 

2 .O .00 - Tl'a.nsfe:::€nciru; 
2-.1.00- AuxüioS e Subvencõe«. 
2:1.00- AUxili't'IB. 
3) Escola N!tcinnal e.e Ciências m; .. 

t3.tí.stícas, aumente-se de Cr$ •.. , . , • 
:W.C-1Jo/1.COO.OQ para Cr$ 22.0QoO.QOO,OQ, 

O SR. PRESIDENTE: 

c~~~~a f~~ D~~~ig;,comunlc.qçlo_ à 
D~signo n n')b!'·e- SePn.dorr Lima Gui­

m.:o1.:rã.es P•3Xa ~.c.,mvrmha-r 0 estudo das 
emendas do Sena.do. na o)ltra Casa tio 
Congrel:So. 

Discu.~sãn única da reãacâtl 11-
nal das emendas do .Senado ao 
Pr0 jCtn de Lei da Câmara 11.~ 1.-a 
de 1953. que estima a Receita e 
fixa a Desuesa &.a União para. D 
e.tPrcícin fiPAr.ceiro de 1S59 ~· 
Subl!.nexn n.o 4.02- Deprtrtamen• 
tn Adrninistrativ."~ da servico Pú• 
bll.cfl - (TCd..acãn nferccida pel4 
cnmissãf} rJe Financa-'1, em seu Pa­
reç,...""T n.() 452, M 1958) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em õ~ussão. 
Não hav·endn au-em. pe~a a pa1av,ra 

enc.erra.rei a dLS-<:~osã0 • <Pausa) • 
Está en<:ena<fa. 
Os Srs. senadl)<l'{'S que aurovarn a. 

~·ect:acão fin·J..l Qu•:~am perma.necer sen­
bdn.S. (Pattsa). 
Es~á a-provada. 

lt: a segUint-e a redação final 
np-rov~d.a. 

PARECER N.' 452, DE 1958 

Da Comissão de Finanças, s"­
bre a Reda.Cão FiruJ.l das emcndaç. 
d(1 Se-nado ail PrnjCto de Lei da­
Câmara n.0 14.3. de -1958, que e.s .. 

lt tima. a Receita e ti.·ra a Despesa 
da UnHio X~ara 0 exercíci!J jinan­
ceirn dP- 19fi9 - Anexfl 4 - f'o­
der Exee-utivo - StJ1.Jttne.r.n 4.02 
- D?.J]Xlri't.J.m~nf, Aàministmtivo­
do Serviço Ptí.b1;_cn 

Relator: S;r, Ar.v Vi~o:;nnR. 

1) Des·poe8a.s de qualquer n·a.tur·eza 
c,;m a m";lnut;.?ncão da sec.-retar:ia ~­
ral d:) Conselho dv De-.settVOlvimento 
{Df"C.-f!t.fl n Cl 3il:744. -de.l de tevere-1To 
de 1959, inc:m:ive ela.OOração (le, estu-

A_ C0 mi.s.zí:í.o d~ F~nai'')9.<; a~:m:.~·::'2ta. 
a: !0-lhas ::::..ne::r.<':s .a F...C·:ta~ão F1nai da;, 

.. 'J 

;,·. ~;._··-;,~· .) -~~'~_:;~L?ífftl 
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emendas do Senado a.o Pro.ieto M 
Lel da Câmara n.'" 143. de 1958, QU4!­
I€6tima a Re-!:!eit·'l. e fixa a D~s~sa 
C.a Unifio· p.a.:-a 0 e:{erc!c!0 financeiro 
de 1%~- Anex,1 4- P,,der EXHUti'Vo 
- Suhanex,1 4.02 - D~;)~~"'t'lm-ent(, 
1Adm!nif~~-1t:vn d,1 S:;··v:co Pú'JJ!co. 

Sala d~s ('.)n,'ssõ;;s. em 17 de nn­
vewJJ~-.) d.: u:sq_ - Vivardn Lima 
Pn.sidente em exr"cíc!o. - Ary Vi­
amto. R~·;~~---r. - Lfn,, de Mc!f,,s. -
Gas"'l('lr l'cH,.,sa. - Daniel Kr;ef!tJ.r. 

Júlif' Le•tc> - Fr"-nrfPC-' Gallrdti. 
NM:fl~s Fi!hn. - Parsifal Barroso. 

Redttclin F:nf!2 das EmenrJa...'l do 
Senad,, an Pr ,,·_..,tfl d~ Lei d..a Câ­
mara f't:e e.-tir.•a n R»c~ita e fixa 
(I J)<>s'~"'"~a r1"' Vni11a wra n ezer­
cic'o lf"~'rcf'iro df! 1919-- A11f'XO 
4 - P"ld" .. S:r~ecut:vo - St''lyr,-e:ro · 
4 Q2 - De11.aname.,,n Aâmi11is-~ 
trativ0 do S~"'rvico Público 

N." 1 : 

l.O.M- r.wte1n, 

1.1 00 - Pe&oa1 Civil. 
Inclua-s-e: 

1.1.20- a~·atificadL-. r.-o)a ... ,T'"\;"u\·ao 
de tra1Ja1r .... d~ U'1.-tn;f'za .esP':=c~-?1. eotn 
l'i.sco de vid'l ou saú-de. 

El-evf'-~~ de C:$ 3·52. 4Nl.CO tl.a.r:a. Crt 
40,1 . 2ll0.00. 

N.0 2 

LO.M- (':u~+e: 0 • 
1.1.1){)- PP&&-,ai c;vil. 
1.1.21 - l1"?tif1"arf>,., P211l na-rtfci­

'Df.rão -em órgão de d:liber.aç-30 -cule-­
til'o:J. 

n Pa:ra cn.<;tear n C0m;Fão ín.sô­
tuí~" ueT., ~,-t 1!1 ~-<1 nr"''"f't, númern 
35.59-6. de 2-P-<><~, ~"'1mb'111afln ,..,m n 
art. 1.0 do Decreto n.0 38.951), de 
3-4-S6. 

Aum",t.::• ....... de C:$ 22-o.~;:oo.oo p.a.ra 
Cr$ 384. 0·()1,00. 

·~ N.0 3 

l.O.fl.ll - r.'ust,~io. 
l.!'i.f'()- ~-ervic('.o; de Te.,.cf'i-r,"'s. 
1.5.'(l,ç: - Re""lfl"'"!'l pda,...ta ... ões. re-

ctl0eraç:ã0 e eon...<>ervacão de bens mó­
vels. 

Aum.ent.~>-~·.,_ de Cr$ 400.(}CO.OO para 
Cr$ 7(){). cco.oa. 
\ · N.~ 4 

!.0.00- Custeio. 

1.6.00- Encarg('s Dlver.sos. 

1.6.2'3- Reapareihamt'nto e Oes~m-
volv1n,e-ntn d~ "'"n,.,.rama.s~ serv:eos e 
trabalhos esp·~cificoS. 

Onde se lê: 

4) Desu~"'>fl.S d"': aual"jnf'r n11 ~nreza 
~om a partlc~na~ãr di DASP {'ru p.rn­
?l'ama,c; 'f'5~.Pc:<tis itmt.., a,., Iu.<;titntn 
Intern~cir"'ll1 dP Ci-ê-n"iM Ac'mi·nf.c:tra­
tivas f>m B'·Pxeho:; ço. a ,., •• ~r'ls e-'1t 1õa­
d-e.s de lldmin; .. ~....,.,-;ã0 Pública nacio­
nais e estrang~iras. 

L€ia-s-e: 

4) De.c:r;-'!'<-9q dP QU31Qur-r JHttur-ezs 
~om a pa;rtlcit)ac?o dn OASP c-1m 
pl'o<tram"!.<; PSU'~('laj.c:; i1•nt.-, an 1'1'1-"'~itU­
to Int~naci -.nal d-" C1ên";a.._ At1mi­
lni!>trofivas em Bruxrhc: r~:c§.., B"R­
sil~>ir:n P ·a ""~~"'- t-'1Hil!V~""" of'- A>\­
mln'st--·a'!-'io_ Púbi1ca nacionais e es­
ttran~iras. 

O SR. PRESIDENTE: 

Serâ f-'ib. n df>vifia. romun1cacãn à 
C:l'l'l~P·a d,-,s ~'1\1t?-"'.'s: 

D~sj<l'nn n n .... brf' Sfl'l~dnr Lim-n Gui­
m~.rfc." n'l1"n at"0!T''"'"'n1-Jar na Ci'imara 
dn.o; ~"WhldnS o &tudo das emendas 
do Sel'lfldn. 

D~srusstf.-.. 1in!ca da redacãfJ ji-
1t<11 rl~n e.ma''"'"!! ffn Senado (I• 
Prr-jetn flt:' T.e!. da Cr1m'1'1'ft ..,_• 14'3, 
de 1!?58. quf! estima a Re-ceita e 
fixa. n DP."nesa da Tlniâfl '!J(1.ra o 
~ercfcio de 1951\ - Subanexo -nú­
mero 4. oa - cons·<>lho Nrl.cWnal 
lf..., Petróleo - rt>durão oferecida 
J>P1a r.Dihit::~ãf\ if-e Fhwncas, em 
seu Parecer n.-o 451, de 1958. 

,, 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, 
- I 

Novembro de 1~""'.Í -.~ 

O O. ~S!DiiiTiz 
]!:m disCUllSIIO, 

Não havendo quem p."ç• a pala-vra 
encerrarei a dLcus.:ã:.. (Fau~a). 

Está encen-ada. 

Os Srs. &n.J.dOrUl qUê aprovam a 
redaç~o f~naJ, qm: •. ntm peJ"manecer 
s;.ntados. (pau.saJ. 

Está a:çrovaaa. 

E' a seguinte a redtlção final 
&provada: 

PARECER N.0 451, DE 1958 

Da CJmi~~fí.J de Fmano:.-as, s6-
b. e a JWdaç{J.o F.nal das em~n­
das do Scn(u:lo ao PrCjeto de Let 
da Cdil~u;a n.0 143, de 1958, que 
estima a R~cetta e /~:ia a Des­
pesa da Uniã:J -para o cxe~"c:cio 
jtttant:eiro de 1959 - Anexa 4 -
POC/.!.?1' Executxo - Sutcmex.J 4.08 
- Ccn~elho Nac.cnal do Peuo­
leo. 

Helator: Er. Ary Vlann.a. 

A COm:.S..ão d? Finanp.s Sj)r2senta 
o. fôlh ... s anexas 11 R-c!!lçâo FH.al o'as 
€lllendas d.o Senad.J 2.0 Pr:>jeto d.e 
L::i da Câmara rl- 0 113, de W58, que 
estima a Rece~ta c f1xa a D~suesa d.:t 
União p:Ira o t.4HdC.:o f\nan~~iro de 
1959 - Anexo 4 - Poder Exe~ulivo 
- SuC~nexo 4 ll8 - C:xtsel1w .Nac.o­
nal do PEtrõ!eo. 

Sal.o deis Com:~!õcs, €1U 17 de no­
·,embro de 1958. - Viva!do Llma 
Pr~id-:_-nte. - Ary Vianna, &.1ator.' 
-- Parstjal Barro!,O. - Lino de Mat­
tos. - Daniel Krieger. - Gaspar 
Velloso. - Julio Leite. - Francisco 
Gallotti • • - N ~aes Filho. 

Emenda dú s:nad.o ao Projet<J 
de Lei da C.J:í'l.Gra que es'mw a 
Receita e fixa a Despes-a cUl Umão 
para o e:ce.-cício financeiro à3 
1S59 - A nexo 4 - poaer Exe­
cutivo - SubanE;xo 4. oa - c:m­
selho Nacional do Petróleo, 

N.0 1 

4.08 - OOnse!llo Nac.!onal do Pe-
tróleo. 

1.0.00- 0JSt.:fo. 
1.6.00 - Ent>al'!.U" Diversos. 
1.6.~'3 .- Reaparclhamento, etc. 

Acree.cEnte-.se: 

2)!)e.spesas de qualquer natureza 
cmn 'e.'itUdos rst·a:::ís.icLos, ec-onômicos 
e de planejamento rcf~r .. ~, 1 te-.s ao abas­
t-edm:onto nacPnD.l do pet'ó!·ro, com 
ru,c~ lizaçãa t-écnica, contábil e indus­
trial das emprê;;as pet!·Oliferas qu= 
opu~m no Brasil ou cuja..<> at!vlàadef.. 
estejr . .m subordinadas à o;;uperin·en­
dência cl:J Cons~·lho em virtude d~ tra­
tados. convên:os ou acõrdos in~crna­
cionais - CrS 18 ..OOQ. ooo,c-o. 

O SR. PR'ESIDE!i~'E: 

Serâ f~it.a a devida comunicação à 
Câmara de"> '".>put: ~.~s. 

Des1gnu o nobre Senador Lima Gui­
marães para a-eompanhá-la na Câ­
mara dvs Deputados o estudo das 
emenda:. dO s:nado. 

F...st:i. finda a matéria constante do 
avulso: 

F.;Jr discussão o ReQUerimento nu­
m~ro 438, lido e apo:ado na hora do 
expede-en-te, de autoria do.'> Srs. Joã-o 
Villashôas e Filinto Muller, de inser­
Ção no.<; An.;.ls da entr-evi!';t,Q 00 Se­
nhor Ministro dl} Trabalho, concedi­
da à. órgão da impr:nsa desta capi­
tal 

!'ão havend.o quem peça a palaVl'a, 
encerrarei a discussão. <Pausa). 

Está enc2rrada. 
Os srs. SenadOJ"es qu-e aprovam o 

requerimento, queiram permanecer 
sentado!. (Pa-usa) .. 

E3tã. aprovado. 
A entrevista. Em apreço serâ publi­

cada nos Anais do Senado. 

0 Sll. J010 VILLASEOAS: gens da unl!ü;ação, que a.sstm -:oa: ~""' 

Sr. Prcs:denie, peç-o a 
ra dt'clara~ão de voto. 

cr€tiza, 
palavra pa~ 

1. Adm!nistratf\'as: 

O SR. PR:ilSIDENTE: 
Te ma pzlavta, para d;;cl.:!·açao de 

vo-t<l, u nu~n S-enador JQã-O Villas­
t.Jas. 

O Sll. JOÃO VILLASI!ôAS: 
1para dec~·.:ra._Qo de votu) ._ tNão 

jvi 1n:!.to J..lÍO o. adCrr) - .Sr. P1'€S•­
de:nt~. fie :·t~Jucl, c-om o nobre Se­
na:.:-cr }i·.li.~:~o \>lull~r, in.:;.erçáo dos 
Aua:_, da m•:.:í•,r,~l enuevista Q.aúa ao 
"0 Ccnt.·lo da _;ranJu'i'' pelo Sr. Ml­
nJ>tJ.·o do '"1~~-abr-lho, reL..tivamente à 
unli.·::a.ça::> C.:')s Ins-J~uws de PN'Ii­
-c:.:n:.: :~ _;:,cial fo_ porque, desd-e quan­
do o pnsiUi.1 v nob:e Liocr da Maio­
ria o C:m.se-ho ::Xaci-onal do Traba­
lh:J e el.l era m~nbr<l dêsse Conselho ... 

o Sr. Fiiintv Multe-r - Membra 
dc.s malS l.llbd't.:; e capo.zet:. 

O .SR. JOA::) VlLLASBOAS 

o Sr. Fil nto Muller - V. Ex.11 

h: 11rcu o C:t.seih.J NacJcual do Tra­
WlLJ ..tJ~O o tf:1npo em que o sel·­
viu, com ded.caç:.o e eii·cienc.a. 

O Sr. Juracy 111agalluüs - AiáS, 
co1.nJ eui tõdas .lS Iunções que tem 
ct.::sem;:Y.onhaC:o- d\ !ante sua longr~, 
brilha111e e tt:cun-ia vida. pública. 

O SR. cOAO VILLASBOAS 
Ag.t·sd :p a g:ut~ro:s~dade d.e mt;w; 
no.ore.s (.• ... :egas. 

a) uniformização do;:; ~-Ku'"" 
fic::Os de prestação de servl~-o: 
médicos. evitando os critér lGt: 
dispares, tOxistent-e.s; 1 

0) notável comp1·essão de dt.s-.. 
pesas r.ctr.linistrativas e ger.ab 
em Lce da unificação técnica 
e adm:n!strativa.; 

c) pos8ih!lidade de levnr -c» 
s::rviço5 médicos a todos os r-e­
cantes do país, conjugando a<J 
m-áxim-o de eficiência o mini.. 
mo de despesas; 

d) as CAP. e IAP. Unes da 
preo-cupJçã<l dos- serviços mé­
dicos se dedlca.riaJn às suas li..­
nal:C::.C.-es imediatas. 

2. Financêiro-atuariais: 

a) uniformização do crir.e~·fo 
té<:n1co d.e defíniçã-o e 1 \ tção 
do c::>nceito de invn1iàa~ e suas 
õl·:erms mo-dalidades pcrmlt<·ndo 
a conZ-:::-ç~_o de tábuas de 

mortalidade~ 

invalidês; 

marb:dês; 

m::;rtalidade de inválidos all­
cerçados em dadts uniíormemea· 
te c:lhidos e abrang-=>ndo uma ca-. 
It-tividaJ.e de proporções vulto .. 
sas". 

s=. Pre~Jdtnt.?, como nem todos o.'l 
Dizh. eu, Sl'. Pr~.sidente, que jâ em~nen~s o legas poderão ter tido 

ao ~c.np-o c~ que ::,-crv1am9s n.o Con- opcr<-un·d.::r': d~ l:r essa imp-DrtHntL'>­
.se.ha .·:~·:~..mü úJ Tr-Abalho, o Stn.a- 1fma entr-evis~a. pedi a tram.crição nc~ 
dor F-ilinto I\.lu:~e1· e eu sempr'ê nos Ana:s d'J S:nado, a Hm de que todo.! 
nt;..re~~al.ü0" pela unificaçdo do.<; Ins- tomemos c.Jnhecimento da orientaçf~'t! 

titU(CS ue F~e..-.id~nci.a Soda~. at-en- traçada pt-lo Sr. Ministro do Trabn .. 
d"nt.J a que a diversificação désses lhu, t:m rel ·.ção à unificaçã<' dos In.o; ... 
.:;erv~~·os a.s::-.:S~er.cLls~ em r.::iaçâo àS ntutos d:: Pr~vidência e pGSS.'\mOs, dU· 
claSs-s prof..s.>ü .. n·üs, nã--o somente d-e logo, enfre!ltar o problema diautf 
ae-arrctl gr~md:s d :SJjesas, como a.nda do nroj::to em andr.~::tent.o nes!a Casn. 
dJficulLl a Pl'esta-;ão de as.s..-,têncl.J E·, \'erdade que a Imprema ten; 
ao ass.:lcie.C:o. ~: dído qua sz. acelere a d!.scu.-;:-ão E 

EE.:;;:e, no Se-na-:!o, projeto d.e re- vct::t~C::> da proposição. ma.'3 diante dl 
formn. da prcv.iC:ê.nc:a s.ocial, o qual, túo imr.~rtz.nte d<?claração do Titu)al 
P.,l re!anru, cor..~€n1 o mesmo êno, da Pa~ta d:> l'rabalho, oons~dero qu~ 
pOis m. mêrn os d.!::rentes institutos. ') SPn"d::> deve ponderar muito Quan· 
Al..ás, 0 c::ador d~sts órgãos ·afmS- ~.o ao SB\l p:-:d."'.mento e suas mod:fi­
tenciais. o saudo.:o Presidente ~- c~r-.õ·s. p!!ra flt.:nd:r, nã-o ~Õm€nte à. 
tulio v.-ngr.s já se orientara no sen- ~~";l"<; a"?o:::~adas p::-lo Sr. Fernand( 
Lido de .,u_:t.' uu:neao:;.ão, fiz;era orga- 1-."·Y-re-::--,' c,.....,'J também a outras d• 
ni::mr tra!)_;:b.:J c,>m êsse objetivo. :--e::!lce. (111-u.ito bem). 

O Sr. FlliJ:.>o Mliller A u:üfi- O 8-R- PR~SIDENT_E~ 
r.ação c~1e.;ou a s;r d~crdada peJo N::Hh mai"> haYend.o que ~UW~-1, v'I.JUI 
Pr.::sid'ión.e ·GetUlio Vargas. en::~>rrnr a S{'SSão. Design<J n:u·n t< 

O SR. JOAO VlLLASBOAS ~ão .::rdinária a seguinte 
Meiho-.:, ·or. Pn . .:...id<..n.e. O nobre Se- ORDEM DO DIA 
oar~u1· F.lln~o Mulln, em apart-e com . _ _. 
qu: me hG.nra, e.~c:arece que chegou _ 1, - Con\~nuaçao ~a Olli~u~~w 
a ser dt.:.::!·c._ da a um:Ec-açã-o uos ms- , un ea do ProJ~ to de Le~ '!_a Cttmara 
titu~os. Ainda hoje, entret.Bnto. pd- ~" BH. de 1958, q~-e. dtspC\e- sôb-r~ a 
si~te-se 110 ên-o A prova é 0 pro- ma.t.Iv!d<:~de dos mtlttares da . PohCia 
~"to em tr-~-m~te. no senado. M11it:>r. do Corpo de Bombelros do 
-'" "' Distrit-o Fr:'l:>r2l e das remanescentes 

O ilus·.re ti~ular da Pasta do Tra- da extinta Pulicia Militar do Terrltó­
bn!h-O assim e.sclar~w o seu pensa- rio do Acre, e dá outra-s providênc_;a.s: 
ro~nto: tnn regime de u.rgêneia, no~ têrmoe 

_ do art. lfR * 3P do Regime;n!o lnter-
f'Nn.o n::-s pnece, entret.-nto, no rt!l drt•1de do Requerim.e71tr nú~ 

que E---'a a.?al. (S.rutura po1· '~a- .nu:ro 430. de l958, d<J Sr. Gilberto 
te~or.a p~adss-;mal, p-:l~a rehl;.,· f .~!arinho e outros Srs. Senadores~ 
trr a uma a~~áll-:>e de profund~du-~,.,7~''fll't'dO na sessão ordinária àe 14 
d~. s:: ·co.JsJ::i·~.rérmos .. o vulto lf .. s rlo 111 ;;~ em curso) tendo l)J.Tt?'c-e~es 
de..->i.J.t!.Sas adm:n.stratl\las que lil- r 11s. 373 a 375, de 1958) das Comts­
dlscutivc.Imente r.:su!ta da ex11.-- -;õeB: - de Constituição e Justiça, 
tPncia, na mesma 1-ocaLdaae, na '1e1a c~ns:t;.ttl{'ionalidade; - de se­
mesma .mid <de adm.n:strauva ctv rtur(mfa Nacional. oferecendo emen­
paí.s, en.'im. na m~sma ã.rza. à.,. rta.c:. rn.s. I-C a 10-C); -de F'inancas, 
seiS entidadês operando para o favodsel ao pr-ojeto e à.s emendas; 
m:~mo iim, a'gravado êsse ma1 e d?Pf'!~df'~lctO de novo pronuncia­
pela d~..-:::>ordemçào enseJaUa pr.- mentJJ da Comissã-o de Finant;"a.s. em 
la autonomia d>f gestão caracU>- \'lrtude d·J Requi'rimento U" 4.11-58. 
riet!cn de natureza autáquica de awovado. na ~~'i.Sã_? ~e 10 du- c~rrente. 
que se revestem essas instiLU)- 2 - DI<>cusMw umca do P <neto de 
çoes" · Lei da câmara n" 145, de 19'=18-, qu~ 

' in..<;titui o crédito de emergência rl-ü 
DPpoís de longas considerações nes- Polig-ono das Sê~as <em regime dt 

ae aenth:lo. ConClui dando u vanta- urgência, nos termos do art. 156, ~ 2:'1 



Clo Regimento Interno, em virtude do ves em moldes ditados pela Pl'Udí;n­
. ;Requ.elimento nQ 431 do Sr. Juracy cia na. -experimentação de uma idéia 
[M4Yalhães e outros Srs. Senadóres, Pclitica, Ito âmbito de cada emprê­
liprovado na sessão àe 14 do mês em sa, única saluÇáo adotado até 1933, 
~curso). dependente 00 Pa.recet·es das quando começaram a surgir os g!·an­
,Comfssões de Economia e de Fina.n-~ des institUtcs de âmbit-o nac~pnal 
'ça.s, Por categoria profissienal. 0,)31. a 
\ 3 - Votação, em discussão única mais recente fusão de tõdas as C.?..i­
·.r<com apreciação preliminar da cons- , xas de AP·- sentadcria e fl{.nsõês 'em 
ftitucionalidade, no.s têrmo.s do artigo 

1
1 uma só entidade para tr.d•.s t\S fer­

"Ua3 do Regimento Interno), do Pro- rnyiários e empregados em rc;erviç,)s 
Oeto de Lei da Câmara-n? 31, de 1958, lçúbi!ccs- a cAPFESP - t.J"in:~u~ 
q~~ regul~. a. situação. dos .servid·J-res 5'~ 8 estruturação da prtvidê..TJc!a. ~n~ 
ClVJ.S e militares candidat.c.s a carg . .1s :cio! pnr categnria pr. fissioDaL Nã.-. 
ele~ivos ou diploma~ pa.ra o exer~ )nf>s parece enLretanto. que essá 
cfczo de mandato leg1slatw_o _fed~r~1.l. ,: atual c;;trutura p.~·r categoria rm-,fis. 
tendo P~re~e;:es da,<; <?omLSsoes de: i siun~l. p0~a 1'€si.stir a urr:a análise 
- Constttuu:ao e J~stz~a: .(.?~4. d2 ide prdundldade, M: c.-.r.31derann .. s o 
1958} - ~la con.stltucl_onallcl.td2, e I vult•J C:::t.s de.~pe.<;as administrativas 
(434, de 19::~8> - re~on~1d~rand·J p<l-[que indiscuti\·eJmente res•Jlta da 
t~cer anterior, cons1dera lllCGIJ.Stitu· exist.f.ncla, tm me.\ima lrcsliGa(t~ na 
c~onal o projeto e, em conseqü~ncia, \ me~ma unidad·~ administratívl' dt\ 

tôdas a.s_ cmer:_da;S a êle. :;,pre.sentaàas; /pai~. enfim, na muoma. á,rea. de seiS 
- sen1tço ~ubltco Cn.•ll (2:.:5, de : entid.:.des 0 perand0 pzra o nu•sm 0 
1958). fuvorav~l. com a emen.da q~e I fim ::t;!,'ravado é:s.se mal pela des~ 
ofe~ce, .~ob n9 1-C;_ e - Sef{_uTanr;-a C(v.rd:c!laçãn en.-,ejaS.a pea aut,Jno~ 
Nac_wnal (226, de 19;:,8), favoravrl ao, mia de g2stão carecterística da nn. 
PmJeto e à emenda n? l~C e oL:.re- i tUd:."za autárqujca de que se reves-

ârea, mas para r-etirar às autarqui~ brasileira:. Essa meta, Ió,Jicamente, 
de previdência social a cornphe-xâ:d'ade :ilãO ,erã alcançada senão atrav~ de 
que a.s emperra e que provocam: res.; et4lrpas .sucessivaS, conoomitanteme:I .. 
trições da opi~ púb1ictl. A retor-. -te cóm medidas imediatas Que a~r. 
ma devei-la assim tratar em institui- fei9Qern e dtnamizt!m o sistt..nía v~gen-­
çõ€s diferentes, cada ramo de ativi- te. Entre estas mcdlda.s scbre1et"a ·B 
dade das s:is autarquias existentes. unificação dou ~rviç:)S médieoo da 
Em princípio, seu pois favorável à previdência e;ocial. 
dissocl:!.Ç.á:J d.e tratamtntQ dos pro~ 

c.endo as _de ns_. 2-.C. e 3-C. tem essas instituições. 

E em e.::guida: 

blemas de E:-€-gUr.o Social prbpriameu. E explicando: 
te dit~ de A.ssistên:::ia Midica, assim - A unificação d0s &rviças ..Méd!,... 
como d·.l separação dé-~tes dois set:;- oo.s p.:mnitindo ums jLt:>~a di.stt!bUi~.lo 
res do de Aplicaçã:> de R€senas. A g.~gráflca· d'13 r~1édicc.s e um apn~ ... 
mistura tfcn tumultuado e d~turpado lhar.1ento at..i.;;qu.::::.C:'i do::; ..5~rv;~ s...~.IS:­
s-obrcmcdo a vida d!l.s il1:3tituiçõçs de tencia!s ê.o::.s ;-,~m:;,:; pciJr::s é a. .scl~ 
pr~vidên.cia sccial. lncional c Jó;;;íc:1 do pr-ciJlc:na m-édi-

bl {'lab::ração de cálcuics de taxas co-wci<:l rb. Prt•:'.d~L:"::L Gm:on:lt-;.: 
e detenninaçã 8 das funções biomê. zar G6 r::c~r::.os m~diê,::s e a a~.sl.;:tê'l.; 
tricas d2finid··:ras da exp-sriênc:a. na- cia é a maL5 cf',>:z. e m2n:::.s v--:o:-ro3:J.. 
cionQ.l, ta.se fundamental pa.ra. -cs es- E ed::n:~. a ú~lica m.m"'!n d-e pô~", 
turtos t~cnicos da v~rificaçã.0 da ·esta- co~tir••,arn;:p~{'.' tcd?~ C5 m::~~.s e ~.e--­
bilidadc dcs organismos seguradorES. tt~~~~s da05C~e-~:,'" . .;',~,.~lr;.~~~c-0f ~~.?~.:p,~n:"J:;~:.'.a~ê. c) a prevsn<:"5.o pela a,.o:.s:fs:ên::!i.l ao - - _....... -· - - -- " 
.wgurado a~ivo e ao inválida, permi;;. a.s.->im, e-Iet.i,·an~:o-n:'2, .?.:> .o:u:-~ n:-c,=~.c:si-, 
Und:J a diminuiç.ã.o e recupera~;h d~s dades e at~siwlo a v2rrl.::!d2ira f:na ... 
inca.pacit.a{l_os, ali~·iand.o 0 onU.s P'er~ HctaCe sr.ct:•l C.·:t Pr::-rdf'nC':a e ron ... 
manent-;; das CAP e lAP. tribuirlc'l.a p-::.ra o b::·.-.;.~3~'"r ~·?~·al. 

Un~fj(!?.l' e uniformizar para mo:>lhJ.r 
3. Médj~-sociai.s; benefici::r. 
a) Prestação uniforme e ~quãin­

me da assistência médica e tóda n 
VANTAGEM DA UNI:'?ICAÇÃO 

4 - DLScussao umca da redaçf,::~ 
final das emendas do 8::-nado a.o 
Projeto de Lei da Cflmnra n'1 21. do:> 
1958, r.ue autoriza o Poclrr E-:~rntivo 
a abrir. peLo Ministér:o r\,1 v·!ar,ã') e 
Obra.c; P(!bJice.s. O'i' créditos I:"':'J."'~lah 
de Cr$ 2.000.000.00 e Cr$ 2.ooo'.co')OO 
para c~nstruçfí.:> dos préodírs tL~s 
Agência.3 Fostais Te-leq;ráfic:~.s. :tl'l.'> 

cidades de ChainCÓ e Dcnrarlo.s. F> 
ta.das de Santa Catariroa e Ma.t.') 
Grosso (redação oferr>c:da p<>h C')­
missã.o de Redação em s-ett Par-ecer 
n 9 437. cte 1958). 

Enquantr'l em c-ertas áreas se ~U- massa sogura.cl:a, indjstintament2; 
perpõem e se multiplicam perd.ula. b} aproveitament-o racional do tra .. 

O mi.n~c;tro do trab;d:--o m-:sLrou t.>!ll 
scguída 8.6 vant:3.b'ZL6 da Uni!~caçOO, 
apontando: rLir.ente :rédes C.e fiscalizl:.çii. 0 de baiho médico; 

are-c,'ldaçãr, e de agências c,·,nces. c) aprnv-eitarr:.ento tlQtal e unl.for .. 
s.-.ras de benefícir .. s dr:quelas seis au. me da aparelhag::-m méd!c.1; 
trqui?}3 de previdência, 0 utras bca- d) ex!}ansã.o d';s s:ryjçc5 de a~.sis­
lidade.c; ~ãn deixadas a 0 aband. ,n0 • têncla de que necessitam os ;:.eJura .. 
Afpra aquelas razões de gênese c!a dos de nudo a diminuir os índjces 
previdêr..cia. s•_-ciaJ en1re nós, que de m·:tbidez; 
pr.incipi(,S de orgnniza-r:ã.~ e ract._,na- e) maior utilização que a atual do 
;ização de serviç,·s p,_)deriam ser in_ trabalto humano, :peles recursocs (-e 
v. c,·_d('S para. justificar e:o.~a plurali. tôd.a €tlf-cie de que se pc-der!.::t dio;;por 
dade de institui;;6t's ara 0 s mesmoS para que s2 prescrev2 a r:aúd:- e se 
fins? Aqueks ,s.,luções p,-r ernprZsa e! recupel'e a capac:.dade de trabalho. 

( I.cvanta-se a sessão ds lO ho­
ras e 4.5 minutos) . 

ENTRliVISTA DO SR. II!IIHS-:'RO 
DO TRABALHO.. QUE SE Pu­
BLICA NOS TJ:RMOS DO REQEE­
R!J!ENTO N.' 4JB, DOS SllS. 
JO!.O VILLASBôA~ E FII.I!lTO 
1\lULLEU, APRGVADO NA SES-
811:0 EXTRAORD!1/ARL4 DE i8 
DE NOVEMBRO DE 1958: 

por categ0 ria pr.~fi":Si.·nnl. p_r tod'ls Para concluir. adiantcu o titular da 
l's tftul.c·s reccmend<ireis .com:. pasta do Tr·3.b::tll:o: 
vccui,,.s d:~. im~lanta(,'ãu e dq desen- :--. Ont;as m~~H:!as. de ord2ro ad­
volvlm-ent,a tJrcgre:.:.iYo da pre~'ià~n- JJ?ln.J..strat:va. fS~2o se-;-.~a adotadas a 
cb s.c:cial entre nc':;;, nã.o maLs nos !1m de situar o.<; prac .. ·8mas da pre­
parec-:=•m ter qt::llqucr cabimento n·es- vidência d.:n~ro da re>nUàadç at1wl. 
t~ m:mento em que pràt.icament: a b_:m c:mn d~ rroporci·;D;:U _às ~nstitui_­
qun~e totalidade ctos tralJBlh::td·:res ÇO.:'S cs mr:o<; matenats mdr.<·p("n~:á­
u: ban~s t~táo abrangida-s pi'lo s-egu- ve~.s a.:> nt.rr.rl.imen~_o d_2 RUas V€rda­
ro scc:•:.".l. deiTas e nctt'rs fmaltdades. Assim, 

MINIZTRQ DO TRABALHO .ANUN­
CIA AS DASES PARA A REf.OK:\'lA 

DA PR EV!Df:NCIA E: C e. L 

O Sr. Fernando Nóbrega d'!clara 
a~ "Cr.'rrdo da. Manhfi." que e rre~ 
Cl~n _r.m:.ncar 6 unt/,·1171Zi':.ar a prn!. 
der.:c<a - Tês aspectos que reckunam 
a açi(o do E:;tadn - O Qlua.l sf~t'=oma 
ao.zn·eta vo!umosas à9spe~as - A>ales 
da pb1alidac!.e institu.c;(!n~l - V'111 . 
tagens da unií:ca(fã 0 da previdênCia. 

HETEROGET-TEIDADE DE 
ATRIBUIÇõES 

P~claroeceu ain-da que se de tuZ1 1~­
doJ nctnmcs o trro d.J. tJiuralid:I-de, 
na nr.sma án.a, de ír.st.it].;..iç_úrs para 

,- .~ mc~ma..;; fins, temos, de ou~ro uma 
deturp::çio de igUüis u:nszqu6ncias, 
qv~ s~]a, em cada uma da-quelas au­
t::t.rqui<::.s d~ prrvictência s-ccial, a he­
t>2rcgen~a c-omplexidade de atrihui· 
:·ões. 

T. d,·c; Sc!r:,1S ac0:~eo e:n Ql'e ~e 
tr;rt;a _ne~eo:o~·.í.ri:l a r:t. nra da pre I E rresQ)\:O:lU o Mini.:rt~o d.J Tra.­
Vlàenc:J. fot~al no ij:'tl.sil - à~c:;;~ .. •1 lhu: 
D mi nistrn do 'l'rahalhn. sr. F em r.. C..::.da in.stítufçJ.o é atua!mente 
do Nót.rr;ra. 1~a. Cntrevl.s:a. f'_',;{·)'I~'ra ·:h.igaua, a um w temJ:J, a realizar 
de (nif''"". P.cresi;entnu QUf' ê p:·-<-i J sc~uro s.;cial pl01Jr•anh.tte di~o. a 
so unifki.Ja. e un!f(,rmi:rá.:J p ra .. .lr a.ss~,·tência mc-wca a sfll3 s"'gu­
melb 'f benef!ciar r.s sf'!_!Unl':l ~ i'J.d_s e dCfK'nd~ntes, a res.;:;lver o~ 

Fal<~r em r?f'lrm2 de bf!.~.-s e de rr.:t:l;:;ma.s G·;! tw.bit::.·;Z.a dê.:Le.$, assu .. 
esrrut.na C' a pr-t>-vidb.cia - a ·:>n.l mll'.dC, p:::r vGz:..s, a ccndiçá::o de em­
tuou - e "'f~Ue~::-r r''5 rr:f!:ef:::-~.-,~ 11!:.~- rr~-?a cur.J..:.trut(lra d·e canjuntoa resi­
sa p!ur.!!c'2de h~~,t~r>cir·P~tl ~ m 'l dcr.('l.a!s, e- a cPrrar c:>;no u--incu de 
sequênc'a de rh:.!::::;>rdí~lc. ~ ~f' rnau 

1 
ill\"E...t~mmtJ de sua.s res~n<~s. Ur.l 

emprf~g, de drspt.""'S acl~";.:r.i:t:-a Jvas I só d~~tt:s prc.lJlrmt.:.s _ 0 da a:.:sis­
q.~ ~:a €r.::'2ja, nfu r.os p:1:<>..:e n.

1

. ~_.~nem .rne::ics_, cirút?;i-:a, c:d:or.~J:ó-
ctomu. 2:u:a e tarr .. lac ... ut.ca. em umUuLuõ:· .. o, 

. . , ~:.u hU!Ji!al e a ctcmic!lio, a c~rca de 
O rnm:str~. Fnna.nd~ !'-;o"Jr~ ,a 1 ·-r-:.;; mililêes de segurados e de~.en­

adi~~n..,t u: 01!81", QL'e _t:-e.<: 8 '').::-r ~ · C:.:PiCS {ap..~·,~ximadament:?-, me~arle das 
básL. s t?clama.tn a ... a~an dr, t...,t.:JJ:l I pcputaçt~ urbanas! _é de tal mag­
para, pr,-h1·Wer a te.rorrt'a d'1 R~t>,·r- nhuêe, ct.csiderados os úldiees de 
dênc_.~; c l_Tin J•a .a!·,!~l .-r_"~~n 1.~:1•,Â m:J.'biclade diJ Pais, que 0 seu trct.a­
adm!li<>trat!Va. a It;J~ta d~V"!'"~'"·•-~o 1,ne!>tJ d-e permoio cem 0 dJ pagam<:n­
dos Pl r>ao:ncJP _b~nefJCl:' !:'?"~. ~<; ~P"\1. t.-J de prcstaçõzs em es]X·cie, próprio 
r~dros t"!a~ dlf·crentr:o.s lt'<::t!tcT'c:"O~<; e 'J elo S2JU;.·o .social s,"ricto scnsu, .c;ó po­
Vlgente Rls~ern;:t de cu~teTn". cf_·J cunduz"ir à crescente penla de cré­

PLURALIDADE INSTITUCIO'\IAL Ui!o das instit-uiçõJ~ no conceito pú-

estão S.?rub d:t.-rm1ina.dRS prdivon~­
e~tã.o sen:i.o detennlnadas pr-nvid~n­
ci.J..<; teT}di?Ut:?~ a efetuar, de man.eira 
mais; efi.::ie-nt2 e objetiva. a <~bran· 
r.a das c·:ntribuh:ões dsvída..<; àr. imt.i­
tuiCÕf"s d"' .~42'guro so':ial. elim:.nando, 
tanto QU3Ufo p:s.!lível. as vultosas dí­
vidt:~.s que lhas oneram a sltuarã.o fj-
nanc!:'ira.. • 

DIVERSIDADE DE PLA.''!OS DE 
BENEFtCIOS 

Fép; l'~r o titnlar do Trabalho QUe é 
"',.Jcialment~ inju~tf!. essa di.v·::orsldJde 
de planes cte b?n{'fíc!os para a .. ,: d!fe· 
rent~s ca!.egoria.s profi.s.slonai.', r..omo 
ho)~ se ob::..f'rva. demonstrando: 

- F.' óbvJo que uma r.çforma d:1 
previdê:1c:a social n5.n nod-eria deixar 
d8 ~zer tlffi nlan{l ún!oo de bencfí~ 
ci.os, com a unidade de conc·eito d'ê' 
cada rL<:-ro f.~g-urado e a í~u[l!ri:Hi·e d<> 
condicões m.n ?.0\':-'>it:'ãO ct~ dire\to ao 
beneffc~~. r!>f'Or.lwlf.o o tratam~-nto t:'.S­
r>ecial a que têm direi~-o os trab-:I­
lhado()~S f]llo(> O"Orram em ambi~nt?" 
lnsal'.J.br<'•L Dq nr~&nr;a d"l Ft:taé:J n-J 
tratamçonto à-e- um nrobl~ma rl-e in!--e­
rf.~.·=;.~ ~ral p?ra tôdr;>;s as P"~JUhÇÕ."''S 
não node rl~rivar nm3 solucão imti­
ttüdoi-a de nriyi\ér,ios pua· :ll!;m:n::. ~ 
cla,"t'Jf's em d~trímento de outras. O 
pr(ljr.tl). <i3. T...ei Or~âni.ca da Pl"'Virl~n­
ci9. 8'!1c'al ·em tnmitação no Sen>':l.do 
prevê a f.'Xt.ens'i"l nos trabalhadores 
rur::~ 1 .s e ao;:; d·'lmê.';tioos. 

• AdminLstrativas: 

a) uniform;_zaç;.lo d')S ben~fieitJS 
d.e ~staç5.0 c'-e s·~n.'Jço.:> módi~·::.s eVI~ 
tando os critérios dispares, exL:iten ... 
tes· 

b} nQt::'i.vel compr-e.~~sS.o d~ de.'ipeGRS 
ad:nini.stratlvas e gç.tnis em face da 
unificaçã-o t~cnica e E:lmini.str~tiv&; 

c) pc.:ssibiiid(~d~ de l{'var O'i s-erviças: 
mC.dic:Js a todos • ~ r.ecan tos do pa~­
conju~ando r .. o máximo de eficiênCia 
o mínimo de d~sre~as; 

d l as CAP. e IAP. livr-es da preo .. _ 
cupgção do.s scrvk0s médicos se d&­
dic~riam às suas fiualida-does imedia­
tas. 

2. Finane-eiro - Atua:ria.Ls: 
a) unifo:tminção do critério t~ 

n~oo de dcfinlcRo e fix.:lção do con..o... 
ceit.o de invalidez e sua6 dive.rs~ 
modalidad.eG permitindo a conleec;t1o 
d-e tâbuas de 

mortalidade; 

invalidez. 

morbidez; 
1\ 

mortalidade de Inválidos alioerçâ. 
dO$ em dado.s uniformementes ooJhi­
dfjfi e abrangendo 1una coletivida~ de 
proporç~s vuitosas. 

DISCUR.SO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR OTHON ML\• 
DER NA SESSÃO DE 17 DE NO­
VE111BRO DE 1958 QUE SERIA 
PUBLICADO POSTERtORMEN'rtt 

O SR. OTHON MÃDER: 

(Não foi revisto pelo oraaor) Rr •. 
Presidente, prOGsigo no dis.curso que 
inió€i na última se.ssãü, não co~l.­
cluindn, por se h~ ver esgotado o rem .. -
po de qu-e dLspunha. 

'I'ratat'a do adiamento da mudança· 
da Ca:Jital Fe-d-eral para Brasília e 
contrapopunha-me nos argum~nto.S, 
exp.eP<iido3 na oca.sião em que apre .. 
tSJ?-nki 0. projeto, pelos ilustras &na. ... 

11 
dor'é's L1ma GuimarãeS e Filinto MJ.il ... 
ler, 

blico. c.:-!o -and'0-as no p:l:::urinho da 
Após emmci2r as dtret~ize5 ~UI' 0 crilica diária da imprensa e d.-:::.s se­

orlenta~r.~ na r~ forma da prr-·:irV:n. 1
1 
~urados. 

c!a sccial 0 minis1r, Fen.:~ndn Nó. 
bregg pa.S.·>t·U a explicar ponto p0r P~ndaando: 
ponto: Pensamcs que ll pluralidade tns-

A prevJd2nc~a. sod~l n9.seeo nn titucicnai tEm cah'mentn, nã·o- pa:-a 
Brasil em 1923 c~m a Let El-cn Cha- rapetir ação do Estado na mesma 

PLANO úNICO DE BENEFICIO 

- Aoo:i.m sendo, ao se delinear o 
plano úni-co d-e ~eficio.s, deve·se ter 
em vista a vhbilida.de de sua ger::.~~ 
m.lizacão a t-Õda.s as catego.rlas de 
trabalh::ldore-s - fri..sou o Sr • .Fernan­
do .Nóbrega, diz.endo;-

- Essas sã.a as di:et.rizes ou id6Úts­
m"'..stras que devem orient.ar uma re­
forma ra:.i,an3.l da u.r·evidênei'd aoctal 

Sr. ~resiàçnt-e, já rt6tloncij.o em p·u·­
te, o discurso do meu noré líd-et" sz ... 
na-dor J~:lo Viliasbõas que di..~ ser 
a in;clat.iv<'! puramente pe.ssoal e de 
minha inteira resp::m.c:-abilidade. 

Assim é. A proposição. foi apl>esen• . 
tad?. por mim, sem qualquer resprm .. 
sabtiidwcte da União Democrâ.Uca Na .. 
cinnal: me.6 o meu Part.ido, dois di~ 
depois, PE'l~ comunicado que ent!() 
li, .solJdariz:>u-.se oom o projek), tJOr-. 
nt'~ sep~ nrn>Xi.Sitú<; :;:in ex:<'t,~m·"'nt.e 
os que dcf'€ndo - rnudan<;Et da. capi. 

\ 
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tal para BrasiUa, mas com Ull1 ocr~ 
1 to cuidado, e não de maneira afoit[< 
1 e atabalhoada. Nesse ponto, estãn 
' de pleno acôrdo com meu Partido, e 
U.D.N. 

I 1 Nese>a mesma ocasião, o €'minente 
lider do P,T.B., Sr. Senador Lima 

tica, adhtinistraUva. e -eoonômJca do 
paLs, , 

O Sr. Gaspar Velloso - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. OTHON MADER - Com 
prazer. 

Guimarâ.es, discursou para expor se•1 O Sr · Gaspar VellosO - A meu ver, 
ponto de yista comol-etamente con- -

1
um dos argumento~ de V. Ex."-quçmai5 

trário ao meu. Estrànhei, porém, a justiflcam a trans..:.:1·enc.ia da G..:.p.~aJ., 
manifestação do no:so no r~ colega I é e:<J.tamente êu,;- ql4e o nob-re c...;:cga 
min€iro, porque S. Exa., pelo modo cita como dificulaade: a itlte~·;.oL­
por que fa.lou, situou a questão como zação da C3pítal no centro geográf:co 
que assunto pt·oibido. AchaYa QU3 trasileiro. E' a maneira de terml!3 
.e-ra ca...."' que não se devia mais d..s- distâncias quas~ iguais de qualquer 
cutir. Tornm·a, asc3im, o a~sunto de ponto do pais para a cap],tâl, de le­
Brasllia como um tabú, contrl. o varmos a capital a uma cidacie em 
(]_ual nin~uém mais pode fa'ar, .-:r:- que o Govêrno passa traba 1h,;r tran­
tiCar, evresentar sugestão. Conside- qüilamente, !ora. dcs prcb.em.as que 
ra S. Exa., como bom mineiro e o afligem no Rio de Janea-o. O ar­
com~ ~rn amigo do Presidente da gumento expend~do por v~ Ex. a co­
Repu~hca. _que é ~aso consumado; mo contrário a mudança da c.:>pital 
Bra:>fha te.ra de .s~r maugur.s.üa como é, repito, o argum€nto prir""':;ipal a 
oop;tal da repulica no dia :n de seu favor. 
abnl de 1960. 

Sr. Presidente. se estamos num 
Parlamento democrâtico, se vh·-emos 
num ~gim~ de Hberdade, nada impe­
de que um S-enador ou um Deputado 
(!onsubstancie suas idéias num pro­
jeto, julgando, como eu julgo, que o 
prazo para a mudanca da Capital dn 
República é €-Xc-essivamente e)(:íguo; 
e a transferência feita acelerach­
mente, trará enormes transtornos ao 
Brasil, colosse.is pr€'jufzos à sua eoo­
noo:ün.; agravará, extraordinàriamen­
te, a inflacão em que já estamos 
mergulha.dofi e causará, também, 
grande balbúrdia. nos serviçO;S púhli­
coo. 

O SR. OTHON MADER ~ Eu P•· 
diria ao nobre colega Senador Gas­
par Veloso se reportasse ao mw dis­
curso anterior e ao início dêst€, e 
quando dizia que na mudança da 
capital do Brasil condeno exatamen­
te o açoda.mento-, a pressa, o ~eque­
no prazo que temos para efetuar a 
t-rnsferência. Não expendi qualqun 
argumento contra a mudança aa ca~ 
pital para o interi-or. Disse mesmo, 
na última sessão, que sempre ful a 
favor de que a <:apitai do Brasil 
fôsse construida no centro gwgrá­
i'ico do Brasil, ou melhor, no Pla­
nalto Central, pOrqu-e dificílimo lo­
calizar uma capital no centro gftl­
gráfico. Vê pais V. Ex.a que, em te­
se, suas idéias coincidem com as mi­
nhas. Não combato a transferência, 
mas o modo pelo qual está S€.ndo 
feita. 

Na oca.siáo, o eminente Senador 
Filint.Q Müller, Lider da Maioria, ex­
pendeu seu ponto de vista, contrá­
rio ao meu projeto; ma.s com a ca11~ 
tela com que sempre age e com o 
cavaJheiri.<imo que lhe é }"..H?cullar, s. 
Exa. colocou a que-stão em têrmos o Sr. MOurão ViCira 
diferent€6. Embora divergindo .da v. Ex.a. um aparte? 

Pzrmite 

mtnh"- opinião, admitf', ('ntretanto, -Com que o assunto sP;a discutido, t.('ndo O SR. OTHON .M:ADER 
m-!'smo votado a favor da ida do pro- muito prazer. 
jeto às Co"11L~oes. para que de lá o Sr. Mourão Vieira - Os argu­
v~ltaf;l<:_e ;';'\'idament€' in.,;;truido, e as- men.tos de v. Ex.n. aparcn~em>:.n~e 
h1m h~bth~ass{' o S_:nado a d~er da ilnpr-cssionante.s, merec~m, t-cdavia, 
convemênCia, ou nao, do proJeto. de minha pa1·te, uma re5salva, t:xa-

0 eminente- L!der da M:a.ioria como tamente a de que, com ? seu projeto, 
·~í.c;se, oont.rMio. em principio, aO pro- V. Ex. a. vi.s~ a procra.s~mar as oor~s. 
J€to, mas aguarda os E'Studos para se Gomo emento engenheno sabe p .. r­
pronu:nr-·ar -em d~flnltivo. Já 0 nos- feitamente o nobre colega que a 
so eminent:(> roJega, Senador Lirna procrastinação das obrru> que ali se 
Guimarães, Pfldiu a rejeição, in limi- rt>alizam, representará novos dispên­
ne, da nropooição: não que-ria fôss-e dias de material já empregado e a 
ela estudada: schava que ('U comf'tia empregar e, principalmente, evitará a 
um l'l.t>~>nt-ado ao apresentar nrn prl). cc.nstrução da estrada Que ligará· a 
Jeto .<;ôbrt> Brafif1ia, auando Bruma A~nazónia ao Sul. Rs:pn:sentante de 
no seu entender, é fato consumado.' um Estado, como o do Paraná, cheio 

De~o:;ejo agora considerar os argu- de recursos, principalmente no setor 
nvmtos do nobre Sena.Cfor Filint.o d-e estra.Cfas, não pode V. Ex.. a ima­
Müller em favor da mudança aPr€6- ginar o que foi por exemplo, o dra­
sada da Ca.nitaJ para 0 Planalto Ct:m- ma, da Amazônia, na últlma guer­
tral d(l pais. ra. Dois ou três submarinos, colo-

cados estrat-egicamente na rota Nor­
CiWu S. Exa., 'então. justificativas te-Sul impediram que chegassem à 

M transferência- em tão pouco tem- minha terra gêneros de primeira ne­
lJO, c-0mo se pretende: o de Goiânia ce::.sidade, transf{)rmando-a em uma. 

. e o de Ankara. ilha, compl€tsroente isolada ~o Bra­

. ' Goiã.nía é um caso nacional, todos sil, parque só tínhamos a vm ma­
o conheremo.s por que do nOSSo tem- ríUma para fazer cnegar êsses ~êne-
po. Nã<l s-e pode comparar a mu- l"o~; como o açuc.ar e o sal. TIVe a 
danca da velha Goiás para nova \·entura - chamo ventura sempre que 
eapital, com o projeto que .se U:>m em sôbre meus ombros recai uma gran­
<:ista, da mudanca da capital de um d-e responsabilidade - de ser l?re­
pa1s como o Brasil, do Rio de Ja- feito de Manáus nessa terrível con­
~i.ro pnra o Planalto Central. juntura que foi a guerra; e tive opor­

., Naquele ~aso a distân<:ia não ex- tunidad~ de verificar que se h-ou­
cedia de ·~umas centenas de qui- vesse liga.ção inte!na en_tre o Norte 
lOmetros; neste é superior a mil e e S~l termmos ev1ta~o. situação dra­
sclscentoo quilômetros. Lá, tratava. má.t;,ea para a Amazoma. Só o fato 
se de um Estado, na ocasião dos de Brasilia propOrcionar a abertura 
menru desenvolvid~: porUmto, qual- de uma estrada de sul a ~orte merece 
flllel' assunto que lhe dissesse respei1o de tOdos nós da Amazõn1a os maio­
não Unha maior repercussão, como res e-ncômios porq~e sem essa e;:;t.ra.­
na n~nlidade n<i.o Wve. Muitos nem da voltaremos a VIver os tenebrosos 
se nper~beram de oue se fazia a dias de 1942. Em home:nagen1 à 
mudança de velha Cidad~ de Gc::\s união do Norte com o Sul, deseja­
·pan~. ("""fDiânia, tão ln6lgnificante fot ria que V. Er.8 , nobre senador Othon 
a :repercussão do fato na. vida. poli- Ma.dér, rclorm.t.sse seu ponto de vlsta. 

e pugnasse p.:ora que essa rodovia O Sr. Mourão Vielra - v. Exa. nãQ 
prossiga. -'l'e1·emos, assim. prestado é COntra a "Operaçã-o Bra.s1lia." nem 
gr .1nde auxGio ao Brasil. a construção de estr.ada que una o 

O SR. OTHON MADER - Muito Norte ao Sul do Pa.ís; apenas e1,ten .. · 
grato ao apa1·t= de V. Ex.a. Escla- de que o programa d.eve s<:t cUU:I•p:rl ... 
rcço ao noPre colega Senador Mou- do CQm mais cuidado e terr~po. .Per• 
rão Y~~ira que meu ponto de v.sta gunto: e 0 material já. empn.>gado. oS 
não é lfJ de procrastinar simplesm:n- milhões de quilos de feno, os cen .. 
te a con:;cruçãc de Brasma. o fato tenas de milhares de mêiteriais de 
é que estou ve ldo e sent:ndo, como I todo zênero. que fazer1nos c~m eles? . 
.-ouvs os bnnile-ros, que estão crian- A suspensão das o_br~s imp!icar_ia atj .. 
cio p~oblem<ts. ta~ vez insolú_,·:is para I t~de contra. a. pYoprla ec9m~ma na ... 
o Pal.s. D:f.t'Ja:nos a construção da I Clonal. ~.ntra os cofres pub2JCOS. 
no·.'a C.1p:t: L, .1f.:,ada ao ~orte, que O SR- OTHON MADER - E' se;n .. 
a Am.azón.a ttnna l'elação com o. pre Pu.SSÍrel fazer-se economia 11ttma. 
Sul c o centp do Pais. De remos I obra. me.sm.o já inici<lda. São co­
p(aém, agJr 1xm--. prudêr..cia a fm1 o.~ I muns as revi.SOOs dor, pYojetos e ar .. 
que cs3e p:-ojc ,o seja conzretiza~b çamentos, aumentt)S de prazo etc.; 
sem nus atol...lrrr.-ls em soluções a.pres- I porque: ge:ralment~, o custo do em .. 
sadas, lffip~n:::•..;.ts que pocterâo com- preendl..lllento var1a com o prazo: 
prometer o seu bom êxito. quanto mais . curto, mais caro. NO 

Vê o nobre C:llega que o m::u de~ caso. o proveilo reverte :pala os co .. 
;:,eJo é colaborar com os ilu::;tres 1e- fres públicoS. _ 
prt:.5:ntantes da Amazônia Ci3mo de ~ Sr: M?u~ão ·~Tieira - ID:;.sa ver ... 
.od-vs 0;s pontos de Brasil, para. qtle dac.e t~ao e tll.Softsm~ve! 
se to-nstrua, e se mude a Capaal para O SR. OTHON MADlt.R - Mesmo 
o Otntl"o do p~.is, mas com o que depois de. grandes ?.Lc:,pênd'os . e_::n 
não posso concu:·dar porque está er- Bra,.<,flja. ainda é oPortuna a rev1sao 
rado, é que se taça ohras de afoga- do Plano. _ . . . 
dllh:) as quais sãO sempre imp~r- O Sr. M ourao Vtelra - A econo .. 
fe:.taÊ, e mal .acabadas e, geralmcn- mia_ de uma obra não e.stá SÓ em 
te, não concluidcs. Iunçao do tempo, , 

T€m()S. no B!'t..Sil. válios exemplos O SR. OTH<_?N ~DER - ~ pie-
de cometimentos a..rrojadQS, s-em roaio- ç..Q. da constcutao esta em funçao do 
res eMuctos. Até no Paraná - sabe temp.o. Desde que se tenh~ d~ tra ... 
muito hem 0 110 t,re colega de Ban. balhar _em horas extra~)rdmárl.as. a 
cada Senador oa~.par Vellaso - obras obra ha de_ cust~r mmtq maiB, as 
reabzadas apress~ldamente acabaram despe~a.s serao ma~or~. N~.o é Po·'>sf. 
ruinctu. causaudo enonnes prejuizo.s lio vel. d1a1~~ da. urgen~1a, d1scut1r pr~ ... 
próprio Estado. ~oS. abr1l' concorrénc,a; _e ~m ~ra:st ... 

Fara qu~ f.3,:,es fatos não continuem la n~ se abriu c_ot:loorrencia publl_ca 
a ocOrrer no B;asil. a fim de que de nenhuma. especie. :rudo é ft>tt~ 
não se repitam 1,0 tocante às e.stH~- p!lr c~nmada. por c~nvlte. Os prt:ços 
das em c011struçt0 , ctestinadas a 11- sao awst~.os na ho~a- ~ã-o há te~ .. 
garem Bra.siHn ao Norte do país. de. Po para discuU-lJs prevmmente. Nln .. 
vemvS levar w.e n<-..IJalhc;, dentro (Ul3 guém pede apresentar p~oposta, nem 
po~:>siJJilidades do Erário. de acord-? há pr.flzo de apre-sentaca?. 
com um pwgran .a ext:quivel. ~quelas obras, n~ reg1me normaJ, 

tenam cu~ado mu1to men-os. 
O Sr . • \Jourá.o Vteira - Permite O Sr. Mourão Vieira -Daqui a dez 

V. EXa. outro apo.rte? an0c; i.\"Prnvado o projet~> de vossa 
O SR. OTHOI\ MADER - Com Exa~ a mão de obra o material cus-

mwt.., prazer. tara o muitas vêzes mais. 

O Sr. Mourão v_·eira - A autotida. O SR. OTHON MADER - Vossa 
de da palavra de V. Exa .. prin[!1pal- Exa. não Pode tomar o que digo ao 
mente em assunto tão in.vmtame. tal- pé da letra. Muitas obTas. de fato. 
vez venha a procrastinar ainaa mats levarão a1105; outras. ent:.'etanto. es..-
0 empreendimento. Embora declare tarã.o c0ncluídas dentro de meses. 
qU(; não vi.sou à interrupçã-o nem à Meu proj€to prevê tôdas as condi~ 
dilação d{IS serviç·Js. o nobre colega çõe.s todas as hipóteses em que o­
vem ocupando constanta.mente a tri- Govêrno poderia fazer a revlBão do~ 
bUna .. , pr0 jetos e dos cu.stoo. e.:>m en{}rme 

o SR. OTHON MADER - Estou economia pa.ra os cofres públicas. 
encarando a realidade dos fatoS· não 
vivo no pais dos Sonhos; vejo qu-e O Sr. Gaspar Velloso - Permite 
e&SM prete11sã<:!s nãc- &eráo concret1- V. Exa. um aparte? 
zadas e o Brasil g·astará Ij:lUitG mais o SR. OTHON. MADER. - Com 
do que se· se conslrui&e a nova. ca- prazer. 
pital dentro de praZQ razoável. 

Sr. Presidente. de.osde que apat·eceu O Sr. Gaspar Velloso - Entende 
no senado 0 projeto que marcava 0 V. Exa. que .....stamos fa:o...cntlo obra 
dia 21 de abril de 1:JOO pata a muuan- de afcgadilho. 0 que há açodamento 
ça. da Ca-pital. manifestei çpin.ão no ~.n:::amenti(l e na. construção de 
contrária; fui até dos poucos Se na- Bra~Iha. ~~ hâ aç?damento, tão 
dores que votaram contra a fixação 1 poueo o de.seJO de real1Za-la de qual~ 
da data. porque julgava temeridade I quer forma. Oesde 1891 soe estuda. ~fJ 
nós. desde aquêle tempo - 195_7 -j degar~R. · OTHON MADER _ 
dizermos que no d,a 21 de arml de · ·-
1960 Poderia ser feito. a transterén- nada .se fez d€.sde 1&91 . 
cia da capital. O Sr. Gaspar Vellos~ - . . • que 

LembrO-me bem.· sr. Presidente. que devemos mudar a Cap1tal. 
entre aquêles que se manifestaram o SR. OTHON MADER - Há ses-
contra. o p-r-ojeto l'.sta.vam mais. os senta anos fala-se na mudança. 
Senadores Daniel Kr!.eger e Fernan- Interessante é que. de um JnQ­
des Távól'a. Temas os Unicos Sen.a- mento para o 0utr0. se. tornou 1na~ 
dores que votaram c~>ntra a fixaç{to rlivel e urgente. o prõprio sr. Jus­
da. data. Assim, e.stamcs coerentes celino Kubitschek. em 1955. quando 
com o noSSO pOnto d-e vista, pois jà fazia sua campanha à presidência da 
pensãvamo.s - como ninda hoje - República, calculou-a. para qu;nze 
que a. transferência devia ser feita ano.s, obra p;:v:a uma geração. D?­
oonforme um programa e a.s pOSsibi- pteende-se que não pensava em re.a~ 
lidades flnanceira.s, de Nação. cmbo- 1iZá~la. Foi então verdadeira ettrprêsa 
ra com "acrifícioo para que Bra.~Bia para o Brasil a mudança repentina 
fôsse construfda no menar tempo po.s- quando o próprio Presidente da Re. 
sivel. pública a julgava. demorada. custosa. 

O Sr. Mour4n Vlefra - Permita e a a-valiava. em muitos anoS. 
v. Ex.a. concluir meu pensamento. Vê V . .Exa., sr. Presidente. quanta 

O SR. OTHON MlmER - Pois jra.zã-o tenho para dizer que at€ IHJ 
não. · pensamento Brasllia. é uma surp1·zsa; 
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Iooa.l, em linhas ge:rais, já ta.rdamento da. -mu4ança. porém. tcrâ ~ -O SR. 0rH0N litlU>ER - PQli-
e4ti\o\~ss-e mais ou Jneu-o.s as.soe-ntad?· influ,ência psicológica muito ser~a na não. · 
llãô é estranho. mormente pvr .se der- op ·nifio púb~<:a. ll;sses te:renos. _ alta- .._ o sr. Mourdo Vieira - Já agora 
empreenjé.Ja abruptamente. couside~ mente vai.::,rizados. que ?omcçam a quero referir~me à análise de Vos~ 
rit.-la. número um. dar-se-lhe pr:o- eer vendidos. C<>-'ll o ~d1ame~to• da 00 Exa. sôbre um e&tudo a que P:ro~ 
ritlado em todo pro"'>amn. de g0vz.r. mud~nça, estnã"l perd1do3. D1la~ado oed<eu 0 IBOPE no Rio de J&Jell'o. 
110 é extranho, morrO.ocntc por f:.e dei- o prazo. nln':!;U~rrl ~ais Q4·~rer,.~~~om~ segundo 0 qual 71% da3 pessoas ae 
:scar de laUJ as ~ra,·::!.'i problt'ln~_s de 1 pr~.-t'Js. A pnn~,íJ?to -:-, cc,l•:'"'"o~ .. n inclinavam desf~~Q'l'àvelmente. à cons­
educaç.lo. de sau:i·e. s~m m;:oncrunJr I v. E'.:o. - taJIJ·Jcm 1ne a lm.P"-5' truçã0 de Bra.siha. sou car1oca _ho-
0 rle transporte. de ~~-2e~siJa.de p::~- de. ~e que .q pl'.lZJ e~a._curto:,.~3 · narát1o a.qui moro há trinta e cmco 
ment-e. Nada mai<> mt·2K'".":J. _~'>~n:::.·J · dc~-....,~s. atn.ves dJ.s o~.,~oe~" Colm~a.s anos e a.d0ro esta terra; !flaS per­
Brtu:··iJia. como .se si~a construç~o r·.:>- n:l F.:nl.1mento e nos Jo ... nJ.t,. ache1-0 gu11 to a v. Exa, não terá lnfluido o 
:solve.ss.e 05 maiS ptobl:üus pú\:Jhc:.s p~rfe.t~rnente razoável. v_. _E~a. co- motivo sentimental para não afastar 
do País. 11 l1·~C·J meihnr que eu, o_ o.e::anarto. no a Capital do Rio de Janeiro? Para 

o sr. Gaspar venoso - Pc!"rnita Br.:~.sil. W> to~ante à wd::.:; as obn.s que essa estati.sttca represe,~tasse _a: 
v. Exa. que conehm minha a:-;;u- f',··:~yern:tm~ntaJ.S. Para faze-r algun;ta Vontade do Brasil era preciso S~ll" 
lLentacão. Não há aç.:dament,) - coF:a com rr.su1t_a.:::l0. em u:-:.sso PJlS, de casa: em ca.sa por tOdo o PB;JS; 
como ·v. EXa. diz ~ na m~.:.dz.uç.1. t~moS _que faz.e-h ime.:ilataznente- e talvez v. Ex-a. encontra.s.se 0 lll­
da ca,pital. Já a Constituiçf',,:::~ de 1891 I!J.ja v:sta o exernpb de P:1uL1 ~~rGn~ verso dOS dados que a.p.resenta: 29% 
deternüno.va. fõsse ela [..;ita: nã-o hri so- d,'! Volta Redo-nda.. empl\~·2ndlm~,J- c:~utra e 71% a favor da mudança. 
t 11 mrou-c0 açottame11t-3 na flx.::;çfio da trJ:=~ _fnf:m"q .em f::10e ,,R murtanr:_J. da da O::~.pital E' o Ponto em que :ne 
data. p8.n. e.s.sa m.uclanç:t. c~.ry1tal. muita estud.J.da e p1ancJ1.·h. arrimo para ooutradílar a argum ..... n-

0 SR. OTHON 1'.1:2'i.DER - Há. Perdoe-me V. :E:"xa. psr d1.'le'Jrd::rr; taç5.o do nohre colega. Pois abm.n:~e 
o Sr. a .... 7spar Vellom - p,.Ji decí- mas se dilatarmos (I pr1.~o da l~U- r, 0p:nlão do IBOPE apenas uma par­

d.ida. pelo Presidente d<~. R~pú~Iica.. dança da ca.nit::~.l. prod~~:_rcmo;\ :m- ceia cta, ~opu!açãt.J. o. ~ohre co-lega 
;n{)...'> primeiroS' dias de ,.,eu g0 ve-rno. p.1ct-o t~-em~n~o na oPm-3.0, puol ca .. é en.gen_neU"o e matematlC!l .. sa?e que 
com a fundação d·a NOVACAP. _com O Brasil 1Tite1ro está. es~ra'1do .. a preci.sana.mus fazer um plebiSC:lto pe. 
a.:;f',~n~lmenw d·~ G:m:;,rc2.~<l NJcron.:U interi'artzaç§.o. Reeotincv' q:~a~k). ~!S- I.o pais int<!irü, a fim de chegannos 

·que. air~vés da.s duM Casas. estuhn- se .o nobl'tt Senad.<:>r Mourao ,Vte.Lra .. a uma conclusão. 
do exal'..sUva,mente o assunto. ftxou vivt o drama do Norte nl).'> prune•ro:<; o sR. OTHON MADER - Estou 
a data ()m que se faria a mudança. t~rnpns da gu.eaa. Já náo me re- adgtUl1€ntando com os d~OB forneci­
De acôrdo com a del-enninação do PJrto às difi-culdades de obl:e;,Çáo de das pelo IBOPE. Sei que metade 
Legisla~itrJ, tomou o E'lxecutlvo t~- armento.s para no".o:·ns .<;')Ld~·::'I0S. ma.s da pqpulaçã0 da Owpital d-o Pais 
das as IJtXJvidênclas de urJt:'m adnu- 0.1ra a vopub.ç;1.J. PAs:;-~1 W"?.Sffi<) de?: não ê carioca, mas toi tira-da a mé­
n'.s:rativa. e técnica. para que venha. djas. em Belém d.-l F'r ....... a . .sem tomar di~ do pensamento ·de t 0do'1, Pois 

·a $Cr detiva.cta àquela d.J.t..."J.. café. Porque não havia. açúcar· E:s.se. c1p<n~rarn também 96 que procedem 
o SR. OTHON MADER - 'E' a Pois. nobre cole!]a. é mrüs um r.r~u- cln.<> F.9 tatios. 

desculpa. o Govêrno declara que está mento em favor da mud::tn<;a da Ca- o Sr· l!fourão -Vieira- TodolJ a.paL 
cump:indo uma Id. Mutta.-s vf.re.5.. p!tat. Nonad"os por esta t·e.r:ra. Aquí che-
po,·tm, B.S fa2leiDOs errôneas e noo 0 SR. OTHON l'.JADER _ Mrl:t<J ,..9m e log-0 ficam escraviza.do<J pela 
anel:~nd·comoo. Ainda é J?PYr't.':J-:rl:::.~ re- ohri~adu pPJO s;part.e do nobl"l:! s.z. sua natureza e ~la bonda.1e do seu 
consiO-~rannoo a. re.soluçu.u d.:t Con- nad.o-r Ca!aCL:> de Castro. povo. 
gre.<;.&:l. O SR. OTHON MADI!.R - Não 

o Sr. Gaspar V~Uoso - ~s pro. E!stamos a::;:ora. Sr. pre::dd·~nte. di- é ~omo .a.e tHz. A muüança. da. Ca-pL 
vid-ênciM do ~vemo r.efleuram.se ant.e de omiJ!ema que - ê$SC s!n1 - t:1.t da maneira por qu.~ está sendo 
na o+lilliâlo p~bl1~ que rceeo<:u co:n deve merecer pr1oridaje .>:ôbre to1~ f::üt3,, não é d·ooeütda. l)f)1" tOdos. 
carinll-n e sattsfaçao ~ mudança. da, os m.ai.s. O Brasíl éefrqn~a C"!.'i:x~ e_c~- Sr. President-e. estava re.Sp.'"lndendo 
Capital V. Exa. tlese)j, apenu.s des~ nf.omiea sem pre~edentes. A fel c1- ?, ar~nmcnt.?.ç50 do ilLtStre Senadot 
triur ê:.;.e C.e.se.io d-o J?OV·J. 1 dade e o Qern esta-1" d::. PoVo devem Filinto Mnt!er. quando oo d,eclara 

O SR. OTHON M.l\DER - Vossa s·:>tr.·epJrrs.3 a todo,<; os r).'úblemas. c1ntrárí-D ao0 proieto aue a1)':e..st>n~3f 
:Exa. nf:o pode dil"!cr que a mudança r~ ret 8 l:damcnto ria mudan"a da ca. 

d P · Com a transfet"ência. da Caplta1 " d.a Capital ~Seja a. salvação o alS· rlt.81. Citon s. Exa.. 0 exemPlo de to pnra Bra~ilia vam0.'1 ~zr2.var. rr."lis 
o qu3 oC'Orre é jusLamcnt.e o PoS · ainda. a. cr;.se ewntmi.<::a e a inna. GJ.iânia. Já esamhtel ·êi3S<e rt'i!J'êCtJ e 
o pe1J.samento geral <lo Brasil é con- d~m0nstrei que a'liâ.,ia nã,o node 
ttár:0 a essa. mudança.. açodada. ç:lo que de.stroem 0 país. K·ta.r·emo:3, ::.~r cc;mp::~.nda a Bra-5:í1ia. r.t!m Goit\s 

a"' .. <:~im, ctescurand.o dos tnterêsses do apre.o.•ada. com o :Ura.~H. Sã.J J')Tob!ema') cme 
O Sr. Gaspar Vell~so - O pen:::a- 11-~"~0 • não pod.em ~er colocados um ao lado 

merri"--.J geral do Bra.ql é faVot"á.vcl à O Sr. FeruC!·n.des TáV,1ra - P,erm{. tl':') 0utr0. Aquela tran.sfe"!'~nch deu-sa 
trsnste:.:-2ncia da CapJtnL te V. Exa. um apa.:rte? na Ditadura., sem lei de esnécie r}. 

. O Sf'~. OTHON MADER - Há. ~11m.1.. O problema era. pni.i. in"-0-:fl-
doi.s an)S, o Inst.itut.:J B;·a.sil<eiro de 0 SR. OTHO.N .MADER. - p:i,s p:lrav·ehne11t.e mai<; fácil de n;•.soher 
Oplri~o Pública e .Est:s._tl~tlca - .o nãi>. f! en~ontr0u energia. àin~m·.sn:v) e 
!BOPE - f.êz wn mquent·J p.o Rl'J . . r!ec·:'·â.o do e11tá..., GovernaAicr, atual-
de Ja.neir:o e 71% da p-Jp_ul<Jçao .r~- O Sr: Fernandes Tavo.~a, -~_T1nha.\ m<:!nte no.sso oalega, ilustre Senrtdor 
ponderam negativamente a: a;wrt,um- eu .razao CJ.t_Ianjo d,a n di.,c.li&scl.G. <lo, P:;,dro L'-ldnVi"C). que f'êz com qee a 
dade da mudança da CC!.pttal. O ar. Pr-a.1eto E:ntva! c.a.a ... o C{lmb-ltt o mudan~a daquela capita.l se prB'r:es­
gumento do nobre coleJ::t. p-,rtanto. p-razo restr 1 ~o adntado par~ a tr.Ud:lll- P.a.s.s.e aceleradam-e-nte. embora. sem 
cai a.t.ê perante as est.atistic1S · da _da Ca.p.tal do B"rMü. D-ecla":ei, reperctts.s5.,rJ no Brasil inteiro como 

o Sr. caiado de Castro Per- ~ntao. que era de ~(ld.J alg-um a ela declarei. grande parte d~>c;: br:".sile~'."o'l 
rnit.c V. Exa. um aJXl..l'te_? t:J?-fen.5o mas enten:ha qu.e a prop~- t~v·e dêncja. dé..."-t."€ a.contecimento mut. 

o SR. oTHON MADER Com z~ção. do. forma t>or qu-e e3tava redL to tern!'o apó.s a insta.tac;ão da Ca-
nu,ito prazer. . g_lda. colo:::aya na:s. ~aos ~o ~r. Pre- pital cte G:J~ás em GJiánia. 

o Sr. Caiado de castro - Pcdl u, Stdente da Rep;.rohca mst.J;tment.o o ca.s0 . entretanto. não serve co­
Ce11ça para apartear p::J.r d;scordar I terrível para a.gll", quand..:~ JUl~es~e mo ar"'Umento para se afirmar que 
de v. E;;a. qua..'"ldo alirnn b!'!.v::.':- ap- t1Portun_o· . contra o Con~re.sso. que B~a.síli~ pode ser de::.de lügo a. sede 
dame 11t 0 nn. mudança cLl. cap1tal. Em jlhe t<ena lmpô~to deLenn1na.Jo praz-o do Govê:no· e que sua ccustrur;i.fJ é 
1954. c;u~tndo presid~nte d.J. C·::Jffii7'5ào para a mudança da O~pital. ~Ji exa. viável, em 'etigtlo la.p.<>.o de tempo. 
de Estudos da Mudança da Cap1tal, tamente o que ale5u~I naqu:."·a oca. os p1'olJ.lemas são rnuito d1feren­
insti~uida pelo em:inelte Presidente siã.n e cont!nuo a a1e%'ar - não con- te.<;' e a en.ver9'adura do empreendi~ 
GetúhrJ va:rgas, iinciad{JS .os estudos tra a mudança da cruital. m~s quan- mellt.:o é extr3orctinària.ment-e supe, 
e contratos oom companh1as estr.an- to à sua oportunidade. rl{l·r. Nâ:l é p.ossíveL repit0. comparar 
gei~as. já qua..<ie tenninad-o o pr?Jet_o um ca-~ com 0 outro. 
enflm, esperava.se qu-e:.. até o termz- o SR. OTHON MADER - Senhvr A seguir. Sr. Presidente. 0 ilustre 
11o do Govêrn•il d-e entao. &e pud.~e Presidente. quero deixa.r bem c1at"o Lidi.:r da Mailoria citíGu o c...:emplo 
IDa!Car 0 prazo ~a mudanÇa. N3q_ue\a perante v. Ex;a.. que o nobre Se, de Ankara. Capital da Turqu' (:1.. 

ocas!ão, pen.~ávamos _fazê-lo em ~~z nadJr Fernand.es Távora e eu nãO Convém lembrarmoo que Anka.ra. 
a.noo. As coiSas pocem. se Ut'OOlPI- c~mbatemos a mudt>rlÇa da Cap:trtl da é uma velha cidade da Turquia. Co­
ta.ra.m·, oS resultados dos estudos da R:>!púOll..ca~ fazemos apc·,1a5 cnt~c~;; nhecida.· antigamente. com 0 nome de 

· Comissão fornec:iam~nJs elementos :l man·zjra por que &e Pl~~t..:nde sçJa Ango:tá. Quan& ·a· ca'f,lita.l otomana 
para ac-elerar o andamento da obra.. realizl\da. a15ravando O$ ptob~emas elo fol mu.iada de Constantinopla p.ara. 
08 técnicos e.stu(lan~) o a.sSlhtto, s~·a!:ii- A.c;sim. qUfftdo declaramo:S f'.'l- aquela cidade repetiu-se fato lli.s~L 
t:hegara.1:n à oGnclu.sat() de que_ o tar a favor de Brasília é porque de- riDO. 0c0rrido em 1919. por oca.s1ao 
prazo hxa<lo pelo Congresso - tl.D:3 eejamos ver resolv·ctos todos oS pro- da queJa de um Impoer<;.1or. 
.ereamenbe. mas at•:-a_vés de e~te~JJ- blemas do Pais, oozn.o pv1· exemplo rnm !9:W. ao ser t)roclamada nova 
mento3 co-m en~enhe1r~ e te~n1cos ês..~ a que se teferiu o nobre S2na- Gcmstituiçá>o, a Capital do Império 
em gernl - era ra:wa,~l. '!'uaOB o c18·.:- M-ourão Víeira. - qu-e t':!PUW saiu de Ankara., para. Con.stant;!lopla, 
!Weitttram. Agora nohre s~na.Õ.•1r, c~~- vital da ligação da Anmz·Jn'a corn 1!:m 1923, oo entanto; o Pre-sid~nte 
gamo.'i a· uma fMe em que BraE1ha 0 centro e o Sul do Pais. da República eleito, Mustefá Kemal. 
eomeça a dM' t·esuJtad{lS, Oam a 0 Sr. Mourão Viefra .p-ermi:e derruboU 0 Grão Vizir de ConStan-
venda doS terrenoS. o Govérno po- V. E"a. "utro apa·rt~? til"..op!::.. c mudou a cn:Pital otomana 
derk ~avtr 0 aue d-espendeu. O re~ .. ,. .... 

Nov&mlir~ · Cfe 19&8 
~.':t.d" 
.. 1•'.~ 

novamente para Ank""" cidade_ c<mr..;t, 
va.St;a popÚl~ serviços IHtblioo.s. ell.i;':~'" 
fim. a.pxopriada. pata sede do OO..~i 
vêrno. . ~\ 

0 S;·. p,;1,r:J r.::1::JicO -- r:;nso *'~ 
t:lr v. Ex. :'I {.~ai\ :c1do. Anbr-a . . t~t~;: 
pron-'..'!:ite::!:::!~:,:nt:;o r~nstruit...:. parJ. cer.;~ 
a é apitai da Turqui'l.. E'· p~or!vfll:. '.:· 
existi~se no 10cal urna peq;,(el]:a. .Jd.\• ;~ 
de, sem importância oU ai~aç@J· -·~. 
mas. repito. foi edificada. nele trot~, ~·c 
Pr-e:;iden(l:! da Tu:"qu:::t par,& 'Bel' .•. -~ 
pita,l otomana. assim como- .. cat:llberrlt .:-~ 
foi inteiramente edificada pát•.:Aer-.:.•~ ,. 
Capital da .Austrália. Há '~. ' 
qu!lr.ldo v. Ex·" se referiu à õonàttU....:f'"t,... 
çã.J de GoiàJlia ~ à influênçfa:_ :flue .. a : -> 
mudan~a da Cap1lal de Goiás exereeu . : 
no d-esenvoirvimento daquela,. un_1da:cJe -,'_-· 
da Fec):-raççã,o, parece~me ter ,·~;;:i·;., 
do que essa intluêncta. nio ·. tól ~::, 
gra<<de quanto se jUlga. 50 êsse é O ).,_ 
}1€-U.samento de V. Ex.8 , P0860 pl"JUl:• . 
tir-lhe que a con.strução de QoiAJUa 
dividiu a hi.stória de Goiás em- dllail 
ta.ses: a anterior e a poSttJTlo,r à -m~:,· 
daU<;a da capital. Antea da ~ 
l'êncla o E<;tado esta v a colocado: e!(t". ; · 
último lugar. na Federação; d'fp9!&-;: :.:::.. 
pa.sso-u para 0 décitno prímetro .. (.el'i.~:. ·>; 
fica V. Ex:.a COmo a localil;aç~--;:: ,-Gci;.: '• 
Capital exerce ir.lfluência poderOi!IA-nj -~·~. 
de:t::nvolvL'llento econômtc.o da' regtii):-'" 

O SR. oTHON Ml!DER - Nlll 
pod-e v .. , E:x.a generalizar. A· .mudat\.· 
ça. da Capital de Goiás para GQ.tAnfl,-' 
foi acertada; e o Estado ~, 
ex:ra.ordínària.m>ente. O fato ilio.'ãll•. 
níflca, entretanto. se aplique a re·gra.· ~ 
a todo.s 08 PaJseB do mundO, · catn 
i-dêntico ·resultado positivo. · 

A n3p>ereu...ssã,o dessa tran.at~ 
rt~h soe com!)are. c~m a da -Ç9:pitâl 
~derr 1 do Rb de Janeirl& para Br3•­
&iha. l ~ probl-emas são comp~talnen..: 
te di v e ;;os. : 

Deseh, pOrém. re~.p-.:mcter ao aparte 
d·:> n'JlJre cclega. Ser.tador F)Jdto LU.~ .. 
dovico. com r.zferência a Ank:a.ra.. 
Aprendemos. tu Oeagratia, que uma 
das princi.pai-3 cidad·~ da Tui"qula. eta.· 
naqueie tf.mp..'}, Angorá. hoje Ankara. 
Talvez ttvefs:m H:>-model.~do a . .óldad~ 
e e'Jn.struíd,o n.:wos edifídas. d.e.s'tina .. 
d~s às sedes_ da.o;; repartições do'· ~· 
vemo, A Cidad-e, tJo entanto; -é a 
mesma .. Nã~ se fazia. um transporte 
ou ~ns'ruçik) de uma cidade .:a mu 
e. r~··,S{>.ent-Je qUil:':mr:;tros da sua an· 
tlga sede. A.,kara e2tã. R pouco mais 
de cem quilômet,r.os de cvr.st.antina .. 
P_l-4; ê. p:'lrtan~o. Uma dlst;incia rela,.,. 
tNàm:n!-e pP_q_Uena. A capital foi· 
mudada de oortstantin~h para An ... 
!::ara, po-tque a.que-Ia cidad.e. estando, 
cnma f'.St~va, no Es'reito de B6.S!Oro. 
bern nJ. ltga;?.:J do Illúu de Máfma.ra 
com Q M'lr Nrg-r:~. ficava sujeita a 
.a!a,que5 do Lrnpérlo moscovita·- oomo. 
os turco.s. or.de €stavam, p:JderÍam "'ét 
atacad.as p~lrJ.s russos. rê&nlver.a.tn. -rnU· 
dar1 canita.l, e-smo medida de de .. · 
fesa .. me<:!iàa mili'ar, para. Ankara. 
que fiC.l.V!l cPm quilômetros mais dis· 
tant.~ do Estr-eito de Bósforo. senM 
o.'J!' sid~ract.a uma cidade ínexpugná.~ 
vel. Da~ a razão da tra.n.sfer~n~ía de 
0~~;bn,in-:)-pJ.a para Ar.kara, razõe;s 
tmh ares. razões prementes, que obt'l .. 
garam o go-vêrnn daqn?le ten:l·po a 
apressar a mndança. Não se C!ltnpa.ra 
com o c.~.so d~ Brasil. onde ésta.moo 
num reg1me dJ- paz. onde n§a há 
az:teaça alguma, onde r.W.. tem:lG int .. 
m~og-os par perto, nem há peste. nem 
fome, nem nin~uém OL'f"ren1o inv3 dir 
o ~I o de Ja11·ez:o. N<mhum incetl~ 
am~ar,-a des.l":ruir esta. cidade, nem E!~ti 
ela. a~ea(fada. de qualquer ca'acUsm-o. 
Pooer•amü:l fazer t-·~sa mudanca com 
tod~ ~ vagar e caJrua. garantihd<1-se 
a f",ehvirl,.,1e da mudança da. capit&l 
para o Planalto Centr<d l1Um3 cuu a 
data. · . 

Outra part!culariclade nue faz· dif-e­
ren~ar Anka.ra de Brasília. Enqu3.rt ... .., 
Anka.ra, nn t~mp~ em que. foi trnn.s­
ferid·a a capltal tur~a. era gtH•~rnada 
p.or um . ditador. l'Jfusta.fá Kemal. que 
na ·reallda":!e era U..'ll tirano. que to-

c.içjl 



2192 Ouarta-feira 19 DIARlO DO CONCRESSO NACIONAL (Sação 11) ~~ovembro de 1953 
-~~~~~~~----~~~==========~~~~~---===~~~~~ 

anav.a medidas como bem entíeudia. mo.s por mais temp::~ o prejuizo para burne. Não sendo possível situar~se no mom=nto em que pel1~lmo-.s na 
llÓi estamcs, no Braeil. num regirue o Brasil será muHo n. aiO\'. se V. Ez. ... a Capi~al numa ou noutra des:;as Ci- transferência da Capit-al Pêderal. 
4le llberdad~ ú.mccrâllca, em cor.w. pe>nllte \()U CJtar um pe10eno ex<:!m~ àadEis, escourer<J.m !~.ambe:ra. a no- Será que essas Les::ções vão. cOll· 
~ bastante diferent-es para U'JS pln q~ colhi na mll1..1a última vu- venta e duas m~lbrJs de Sidney. ou tinuar no Rio de Janeiro, quando 
compararm0S c:::m Anknra ou Goiânia. gem ao int~nor de Go1á.s: na üida~ sejam. cento e qu:nenta e se~e q.W· deveriam ficar perto do G;:,ve:.no oen­
Sã.o ey..em.plos q~ não podem .ser ae C.é1:es. o arroz era ,·cnó.ido J. Cl1! · lôm~tr.::s. E' o mesno que $e tmns- tral. para rr..t:lhor r-epresentarem :mas 
a;Jll.C:J.ilo:; ccm.o jrutifica iva de!"S~t. 2.30 0 quilo, · (}.uat~'do o mesmo rrro·) ferk:itmo.s a nossa [!apitai para Re- Nações e cuidarem dos resp{~ctiv<JS in­
l-'·~S:l cem que se quer f~r.-r a mu-_ dUto cus.a Cr$ 28W na Capital da .sende, no Estado dt, Rio. Não obs· ter.§&se.s.· O certo é que nenhum ~1s 
<l_~,nça du R~o d.-~ Janeiro para Bra- ~~q,-~blica. Ora, triiJJ.Ep-.J::ada a Ca.- tante, os !rtln.stc.~·n:-_; resultant0s da s~ intere.::.s()u pela e0natrução Ua .sede 
t>J;_a. p~ca: pura .Brasllia, lmaginem os be- iram.fe:-cnc1a da cspital de Sid:nt y de sua emb::úxada em Brasflia. p01: 

.a:, o:::mo se vê. questã(} co:npleta- neíi:!ics que terão as popula~óe.3 ca· para C::trniJ.Erra pe.rdlu:aram p"Jr mui- mais que a NJvacap tenha o1e:-ecido. 
mer.te ãiverza -ql.<.Zt'er cumpa1·ar a rio~~ e pJ.ulLt:ta. cem as estraGas li· tos H.n..t. ~ . T.:unb~m em Camb:n-ra, q;uru:.do o GO­
tiwdança {.3. c:>.lJital da Turquia Nm.l ganCo-as 2.-luelas foJ,tê.5_ p-odUtJt'!ls:. CambeJ.--:-a f-::n maugurada em 1928, v6rno austrnli-eno qUis doar-nos uma 
A:,_k~la (T3, uma cidad-e da TlU'PUla I u Sl-t. QTtiON MAD:ER. - v. Ex, a com as n:ais p:JlDt)· ~.'i !~-~..as {i.). á~·ea para ~e fim, o Bra~!l acerta­
" um p-:::.:.S p·:;.que:co. or.t.::e as di.stâ.n- há de c~-mpr~End.;:r qu-e nã.o ê. CJn.l ~peca, tendo c<.m.i)-3.r ~:::ido o Prí::..ci~ ús.ment3 nã:J aceitou. porque &abla. 
cL;s s~.a cu:t!lS e as cida~rs próxi- a c~nst.-u-;-ão d2 .D:-a:.::.J....a que Ca1xara. herdeiro dü t:::mJ d~ .. Ingla erra. tu- quz c::nst.nlir em Camb~rra era jogar 
rr:".<; uma_., d3S ou ras. No Br.a.ill.. as. 0 p!'~~o d~ ru"l..:~. m:..s c~~·l a CU:n::i- lUl"o Rei Joçge VI. Udnava .:1a J:::a- dinhdro f>J::a. 
c .. tâ!lri~s s:to cte milhares de qui1ó- u·\.içã:l da es .. tada. s'!ão J-:n;e V, que ~:L·:i:::.u a Camb:rra O Sr. NJvaes Filho - Pexmi:e V. 
ú --~:-:Js e vamQ.S n:.s e.stabe!H::r em o Sr. caiado de CaEtio -:.A es- repre3entaçâo o.as m·.Lis ilustres. S~ Ex

0
.• SRum_ .aL:J·"'T-~e0?N ,,.~= _ Conl. 

J, ~10es' inteiram.ent~ despov.;:ai,\.S. tracia e c~ns_eo.,u.::r.~l.a_ d~ B:abi~I!"· gu~d·J_ a opiniá'? g;r"l. aLtuela tran.s- . u ~.LI-l:,úl, 
Jl.ndru-a era um:t c!::lac"e da .. 'u~·1u:a O SR. O'IH0N 1\.IAlJ-:c.R - Nao d-e- !ere:re1a da cap1tal p ·om·:Jverla, conu multo prazer. 
t;-.~ .. 6 pcd'a ofNr:cer ao.s p:rL-neiros -!Do- ve;n. c~ in er.r(;mpre .a. c:.nst:U-:'ã..J d_a~ 

1

, por en::.e.nt:>, . g;·.:u.t;r-e prog.re!s:l n~ O Sr. Nõ~es Filho - Considero 
t~d-a::'ZS algum can!:::rto, al:;umv.s ms~ u:. ranas. Ao ccntrar:o. Q<Jerun-s cu Austral-a; {'li re1an•o. em 1948 - 2v rJ..Z~\·el que as repl"esentaç-ões es~ 
t".::.u;õ-::-s para um gJvtrno. minu.r as o.·:'-.;p~ __ c.~_m !lra?W.J._ PL_a 11~05- ót'pJ-i.s ú;- u:ms:ertnc_"-a _ da c~- u·an:}'lras só cuíd·Zm de construlr 

. apliCE:r u dis...cw~uO::..lO-:t.d....S úe QI..heJ· ;p!tal Camocd·a o·n awca Ulrta suas s<2-des em Brasília •1Uanào o 00-
.o Sr. Caiado de Castro - V. Ex.a 1":) no mclh(lramen:o e na aD,;;;.ia-~ao ..-enirtcieira rila, com uma p-opula:;ão \'..;rno para lá ~e transferir. M-as já 

da llc:!n~a para um apar.e? do ncszo s..steüla JLC.o-fru·J~'iá.ü.~. EQr de ee:e mtl hs.b-i.tar.t23, hi p;-e:edentes do CorpOs Diplomá~ 
o SR. oTHON MlU>ER _ com J.SS:> 2 ctvcgamos para a c-r.s:ru-;ão da Nã,.o fo1, p.Jrtc.mo. a. tJ·~.sferência t.iCJs funcinnarem em ou1ras cidades 

m~ito prazer. Brasilla uma certa. C.id·-llClU, enqua- da cap:tal pa:-a aqu,~!::t Cidade que que náJ a capit:J.l. sem maior pr-ejuízo~ 
àraêta em cerLo pr::l&ra:ma. pU:.J. l(Ue p:..SS:bilitr.-U o pr:::.-g:e-s\0. Sidney e O SR. QTHON MAD-ER - Er.tão, 

O Sr. Caiado de Castro - E:nt:e nJ.o 5~~amos o.J:ig.aC:cs, de uma hJra Mell:'"Jrne. as granc.:.~s ,;i1aô:s dS- Aus~ V. Ex.a está de acÕcrdo comigo, vamf.s 
as razões que, ae ir.ício, preva·m·eratn para .:,:,..tra, a parar p-r ra:.~a ~ ~·.-- trúlia, C.Jnt.~rmar~tm Mndo ·cs cen~ro~ dJs~rg-a1üzar a administração pública 
para a mudar.ça. uma delas fci. j"Js- t;U!'ZOJ; para a c~n i;nw.:;-~o dn.-. ob:a.:; i~dwtr:a1:., c.:.meroais e financdr,,s, 'do Bras::J. 
tamente, a cta .s~gu:a11Ça. E' nr.J.aàc públü.:a.::. 1u:ais LeCZ-S;:<Ú-liLS. I p:;i"que p.;s.miam c:Jnd -lÕts par;t is."'o, O sr. NDvaes Filho - De maneira.· 
que no tempo d·J Brssil colonial. v. _í~a.., S.::nat..-Jr C.h;.l...> lle C~tro. -ao pa~s_, que Can-~~rn-., c~m ,çd?s LS alguma. C~rno desorganizar? 
Agol·a. não tem mais rama de s~r. em!nente n:p.l',;...,En!.D.me p .. ;J lJ1st-riLo auxilk:s aúmillJotra.tiV'"JS e fede!"ai:l, .rlá.Q o SR. oTHON MiiDER - Se es­
Tra!~u~se, tamUm. da n~et:.ssidaó~ dê Fed~mtl mas d-e o..:i1em go:ar.a .. sabe j' pro~n:clia. conti!1ua .se.!ld-:"J uma ci- tamo,s e-m;J·enhadJs em desorganizar 
~re coru;€guir uma via pa:a o tnten·r. muito i.f_m que aqm no &2nacto_. __ a da:i..: H m irr.t:ortã.ncia. C~eh QUe, ~-e a adlninis-raç-ã,o do País, então e-.itá 
que pudesse conduzir a um cer.tro ti>da ;1<:..ru.. nos debaL.em..JS tom c!!fl· camty.-;;:ra pr;;gT{'àiu m1100, d-:!ve c .n~ ce-:-to. 
pepulO.!:O do B::-a.sil e, futu.ramer.te, culd.aCes im:::nsn para cuns.:guu ver- ! tar hoje c·~m uma p:::p:llação de cêr- O Sr. N~vaes Filho - V. Exa. não 
eervi.a>€ d~ c'lpiuü . .Jtst~ mot.ivo, per· b.:Ui qu3 po~:b.lli e.m o a.:-d&mentJ de 

1 
~ de lO.O_CG na:Jitcilt€:.i. me prrmitiu terminar o aparte. 

tant-o, está ê.tJ pé. Quanto ao argu- o-m-as no mt't:nor do P-~:w. As ua&as sr. P:a<dt:n.e, o exemplo de Carr.· o e.R. OTHON MKDER - p,.rgu-
men~-o da dlscânc.i,a, com tõda a con· en1endas ou são rejei~adas ou "vão berra, cit:-~.'!_{) muitas wi.-zes c;~mo ten- m::ontei tendo em vista 11 primeira. 
Bider.aç:1o que tenho p:r V. Ex.l!.. a para Cl pl:mo de ec:mJ..:nUL, e lkto sur-! do sidJ c:t.~ grand-e uan:stormação p_1· pa!"t-e da ot-servação de V. Ex.u. 
mun me parece que é inteira .. nPnte a~ro ef€ito pcrque nãu há re::.urs,_:s \ ra a vida c"- a AU.Strána 'lO C'-élntráno. o Sr. Novaes Filho - Par-ece que 
e<mtrárto à sua te~ e. Jus~ament: pelo no nra.sil para a conclu.s&o de obras 'eó ar.rcs.•ttti.JU (lificu~d?.dt~. v. Ex_.n se está apaixonando na ques· 
fato d-e o Brv.sil t::P:'-r im::n.so e se;t já i:.ieiadas. Pcrta:r:to, se além dos f CJnta-ce r_ue Camte..'"l"a, na.qu.ela lê.o. o que nio -é do s-eu feitio. V. Ex li 
território s-er deep:wo~~~. é _que mus 1 servi;p-s que há por terminar en1 tu:t>, ép-~ca, n&.o ap;·es.:n:ava cJn:tições_ nem é sempre muito p.:mcJ~rado no.s deba~ 
pre(.t.samos l~var a ClVlhzaçao para f) 0 país alnda con.:.:n.ramJs recui-~0.3 par:1 a rZS!áê:·-cia de um M:nutrn tes. 
ir.'terior, para a c:>nsiruç~o ap.res3a:la de _:Bm· j Um d~ n:ss-lS repretentantes, na- o SR. OTHON M~DER - P~c 

0 SR. OTliON 1'.-iXDER _ v. E:x.• sília, vamcs agrayar a1nd.a •n_aiS as~ QUéla c:t:!::>.:.t:: sorr.-ent? jep-o1.5 de ~m en·ão a v .Ex.a que conclua o aparte. 
não me c-:--mprcen6.::u. Afll"mando que c'"Jnct.çõe.s tinar.ceJras d:> .Bra~ll e a a.no e me _o g::.aças as b·~ _rc.laçoes O, Sr. Not::us Filho - Temos o 
a pouca distância.. tav.:~rece a trans·j s.i.'.ua-;ão se C"Jm~Lcná. . r l, ! ~t; _tr.aYJ.!IDh.l cJ.~ o MiniStro do exemplo do Estado de Israel. 9-oo 
rerência de uma capi al. ua passo llue. P~r essa.s razces, , sr. Pr~:Slde.,~~: · Exter..o: c:a A:JS~;~•l_a, c·.n.,eg:ulU f.l:"'~-e tr.aru:feriu a Capital para ~erusB:_l~m. 
no B~-a.~,i!, a.s grances JlstâncJas a • p.:ço. aos meus . Lob~ts c:Jle~a:s que 1 um g. e~ ... 11 brLamco ce.d~se. s .. u e:-J.qua::to to:lo 0 corpo Dtp1omatlco 
diticultam Dai a razlo por lU€ de- 1 exanun:m com IS:n~:a.) de ainmo- O i l:nmgall!.W para sed::: da Embalx.s.~a j permarn~e na cidade de T.Jl-Aviv, E' 
v.emQs dar· mais temp para a trar..s-1 mçu p-::"üj~to, que determ_ina tPja.. il . Bra,c;;ileJra. h família do l::t:crt;tá!"D claro que. em n:J,s,s:o caso. _o t;orpo 
!erên-cia. p:n:a Brasi:!ia.

0 
e r.ão !azerm:...s 1 c-:>nstrurão ~~ Br<lSllinr_ fe1ta -~u nt;) da no.'3M· E~O::>~xad.a compunha~se de; Di!)J.1mátie() nft"J se tramferirá a&i:n 

com-o Musta'"á Kemal, e autrus pOIS I IIl.Q me:ws mteruo:J. N~o d~s .. Ja QU-/ mulher e seu; !~~hr.s. _ I n\p!dame-n·e. por fal:a da construção 
a roximidad" da.s cidadG.S era. rela~ I ~~ja st;spms~a, at::·.clut:~.:ne~lte. m~<>, &sa sr. ~rr:.njente, a }H:ua-:;~o d-e. I d.e .su<.=ls sed. es. Nã!> V.2'jo, porém. maior 
li-v~ ~ urn. qt.-.~ o rLmo sr: a nc:uz ào. a fun Camberra, vwte anos dep.,ls d-e mau- p~e uiz" por e~sa ra1.ã0. Então 0 Bra-

:. . . . d-e p.,d.-;;rmos ~ tamtém ~te!· der a ~~~~ gursda. sil soment-Z" poderá transfelir ~ Ca-
0 Sr. cazado de Cas<ro - A par e· tra:s ob~·as tao es.:enc!a1s e m~ce-7'~~~ f . ~ " · im 1..,13 pi.tal oua.ndo todo o Coi"po Dlplomá~ 

mais d;f~l1 l.lós atravessamos. qu~ fo1l ri-as ccmo o pr~blema da ~ransferen ... f tVert tca s~, u -~rsnn,, :J.U~l 0pa~a ~u"- tic.1 tú·er iwtal~;~c:::,--..; em B~:asH'a? 
jus~me:··.!~ ... a fr~se i~cial dq_ oon,·/ cia. da Capital para o interior do t~ao r~~~i~. ~1ã~.., c:Le~~:.na que es a _o, SR; _OTHON -M~DER- O corp.? 
tr~ça?: H.?J....._ a_? e~trad.a~ estao, bem pa•s. . " , .. ~ , terà rc':!r~o extrauróirário e ac~le- D1p.cma'Ico todo, nao. ma:; V. Ex_.a 
m,lh~tes e ttn1_,s ç:.le rei.!Qnhec .. r oue Sr President .... o emmenle 1---t~n-au<'l! , P ~ h 1 d·a e há de convir oU"" a transferencia a.rv1~ · ; · ..-~~ . 'd J .. - I · , ,._ , d raao. -como se pe::::a o. ,e em l , · · . • ~ ..-·-a Ul-Clil 1':a u.u P.es~ ente us-...e.1no p.ejro- Lujov.co r-e_,_-cr.u·s.P oo caso e d , ., dad3 v~j t'":JZ"T êste trans~.orno. JUan-
" l: • J k ' 1s ·1 1 1 1 · A -1 ·1·1a S"" lz a te:;.. o o mom·vTI1 o • • . • n.u 1...se :.c ê qua.qucr cc a de ex:ra- camb-r:!"Ia, cap- .a atua c,.a u.) ra · "~ .. 1. _ ..: P. 'd • · 0 em- do. se fi?é~sem-:.s a mudança dn ca-
ordinár· NóS qu l)e:n c-n.hec~mosl ~''~ uo me. _r . . e15. en~e. as ex. . . , _~o. ; .' -e _: " ; o SR. PRE~!DS~TE tFazen.io s·.ur plo.s que, a:e:n do mai.<;, trazem as pttal C'Om calma. talvez a maiOria 
0 sH.a:J b.a.üerm. PIque 0 ,P_e.cor· os tímpanos) Lembro ao n:bre arad.)r ma:.nes trans.ôrnos para. .o Serviço ÕR-S delega.o;ões est:-:'l::tgeira.s pudesse 
remos e:n grar.-de parte a c ... ~a1o e que es;à Ilnt!a a hora do expxliente, Púbiio-o. nu•a:ar-se em Brasíha. r::.~ mab a 
a p~. na.o p::4etnos neg:ar a lmp"r· mai'3, em Israel as cidades são muito 
tâncm_ do u·a!:>alho. A6::ra m-esmo 1o- o SR. FRANCISCO GALLOTrl o caso de Camt-;:rra accntcezu próx:mas um~s da.s nutras. 
ram Inaugu:·ados qu nh.--"ntos e c n- (fKla ordeno Sr. Presidente. 1}eÇO a também e.:n P-e-quim. Chmng-Ka!- o Sr. NOt'n.se Filho -- Aqui tam· 
tos qu.lômütro.s d~ estradas. Se V, V. Ex-a com.ultê a CdSa sôbre se C~n- Sheck, tran-faindo a Cavitai. da Cbi~ bim. Dàqui a B·:asília são dUa:l ho­
Ex-• examinar o trabalh-1 feito p-:'~a, s:nte na pr<>rr:gaç-ão da :wra do ex· na para Nanqu:m. ua sformou os ra.s. 1?'11 via-:rem aéorPa. 
trans-brasiliana, que é o ideaj de tôda! pediente, para QU~ o em!nente se- se-r-viços públíco.s em ver,;la:ieiru oal~ o SR. OTHON MADER - Do Rio 
a popul::..ç.ão do Nol·t-e e do centro do I r. a dor Gthnn M-ader _p';)ssa concluir búrdia. Dai por diante, nii1guém p:ua. a nova Cap!tal, a distância e 
Brru;J.l, \-'trificar~ que r . .zste.s de úl- S€U discuroo. malS se entend1a, e, dz.pcis de al,;um d~ L610 km. 
times arn.s foi nr.:.i o mperiar a·o de o SR. Pf'...:::SIDENTE - O J?Iená- tempo, 0 o-ovêrn.o Chi.:1ês tev~ de cliar 
quinz.e anos.- de outros Gov-e1n~. O rl.o acaba d~ oUVir o requzrimcnto co um de1;artament-o dtJ Mimstério d'l J Sr. Novaes Filho 3-o ano rl:~. 
mal Ql<l~ porventura eS~,a causa-doi nobre Senador Francisco GaUot:L \ Ext:rbr em p.;quim, P_ara m~nter Ji Lansf-2rêr~ia da Capital. Brasília -es~ 
no momento, aJ Bra_sll, o trab~tho Os senhores que o apr.Jram. que1- 1 ga-;ac cqm 0 C:.::-po Dtpllmátic.:., que trrá r h:-~a e me:a, de avião. O em­
aceleradJ de onstruça.o de Brzsnlé\, raro pennane:_n eentad·.~B. (Pausa). jl lá contmua:-â a e:c:is"ir, cJmo é :;:~·.s~ b:>ixao:!or irá lá e vol'ará para al 
em consequên<!ia das estradas que li- Está aprovado. sh·el permaneça no Rio de Janeir.o matar na sua tda embai~ada. 
gam a L<JVa cap;_al a outros pont•J.S Continun com a palavra o nobre por muitcs anos. c:t:pois da mudança O SR. OTHON MliDER - & ter-
será. den:ro de 4 uu 5 an::-s, mu.~t- sen-ad-~-r Othon Mader. da C::tpital. mo-'1 tão r~co.s ao p'1-nt-o- de p<'dermcs 
p_licado por d·:>z em. benffíci ·s ao Era- 0 SR OTHON MJiDER _ Senhor sa):>emos que n:::rhuma Lega:~ _no m:m~er um" ponte aére9- do Rio pãra 
s1I. De rr.aneira q\:P o que nos pJ.re- . · a~asil está t:Jmando tJrnvldm.:-las Brasília. entã ..... eP:tá c-er;o. T-erá r.a-
ce. de un1 mOdo gcrnl, a~-e~eram ~r, to. ~reEl~te, agra~o 

1
t":0 nobr.c 8 se~~ para 'trans-ferência de su:t .sede. tRl- Zá'J o nJ.bi~~ ser.a.-do-r Mem de 'Sá.: () 

não o e na realidade. pois tudo foi or n<:lSCO ? . 1 e ao. en.a -1'1 vez por-que não se acredita em Bm- E~asil c~tá n1dando em ouro e p.odf'!o 
racicnaLz:1do, meditado, bem estuda.· ~r me tere~ permlUdo contmu~r n~ silia. DOis países grandes e.migos ter uma f'q-p:i+al 1rl9:ÍS distant-e ainrln ... 
do, e 0 Chei'-3 do Govêrn-3 só ccncor- t~Jb~na, ~ flm c): concluir mmh~ n-ofSOs - AYmanha e Por·ugal o Sr Novar:s Filho - v. Ex.a não 
dou com a data da mudar.ça depoiS C{.n'"'lderaçoes. estão cot'..struindo Embaixa.das -no Rio l~nnra ane o B!"asil é pa.is pobr-e ma.s 
de os técnicos terem dito ser perfei- Como ciizia, o exemplo de Camber'"a de Janeiro. A Alemanha,. ergue, na está chF!io d-e p'Jn~-es-aéreas: dat•Ui 
tamente viável a C<Jnstrução da cid&· também não serv~ para justificar Rua Parar..!. um dos prédi.?S mais in- f\~'"a São Paulo. Belo Horizonte, Re­
d<e no prazo esUpulado. Jé. afirmei a Brasília, pois a .situação é completa- ·dos do R1•:l, e Portugal, na rua São cife. 
V. Ex.a- já Mtamos co-meçando J. co- mente diferente. Camberra toi esoo- Clemente, outro, em estilo monoelino. O S!L OTIION MXDER - será o 
lhêr ~ prime;rcs resultaõQS <iêsse e.s- lhida oomo Capital da Aus·rália de· que &erá. dentr<l c1e pUuco- tempo. uma maior dns sacriffeics. Basta conside­
fôrco e dêsse tràbalho, e se rtY<.ard.ar- vide à rlvalldad-e ~tre Sidney e Mel- das _1o1M da Cida.d:le. Assim acontece rarmo.s que, a tôda hQra,. elegamos 



falta. de recu.~ onera,;.uos o povo I que .se está fazendo a tl'a.n.Sferêncla.: 
com _ TJOV()B. ~pcst08 • planos de ei"' eonsie-ero-a preJudicial ·ao paios e não 
tabill7;Q.Çio; não ,bBtante. 1'aliP-O.: con- a tran.;ferência em si. n;~f"...s eum­
trair maiore.r; despesas, com a -~- ~ pl<:s, repito. não se aBSfm-elham ::o 
lação da capital distante do Ri'O .. ·r ~o de Brasflüt. As cidades~ de ·J.Oia.. 
1.610 quilômetros. Cerro. ex2-ra:re:nos nia, -di' Ar.kara, de Camberra. de Pe­
no~sas fun~ões lá durar.te três ou quim ou do1 outr-a.s que passaram a 
quatro dias da sen.1ana, e víreuws ao se :'l.s c&pUais. não nc;s den.:m im­
ruo ~ra O week-end. pr':'s~ior:ar t8,:) fc.rtem::n·.e. porQUE' n5;:; 

Sr. P:residenLe, cs exemplcs cil ad.o3 estamcs -:sfn nc'o qua:quer pcef3Üo ou 
em jastificaç&o à trar-:ü·r(•nrb apr.>s- .ameap. que ol::rique a tnnsíer;?n.~ta 
sada. nihl proce~m. Ma\;; um:>. yez_, tão urg2nte ria capit&l d~ País p1r-a 
assevero que crUca a maneira por o Plan!:lto c.rr_l.ral. L1:Iuito (·:-m; 

tá a-tingindo um grá.u lile · Qeaen-volvi- têm felw tôOOs eSSas manObras, eSSaS 
mento qUe uva impele ·a. _lUtar C~uutrio mascaradas, a fim -de no& arrancar 
as limitaÇÕeS e .servídôes- 'QUe &in.e& aquilo QUe fOi o c:efórço de todOS os 
pesam .sôore nO&sa economia. brasileiros. 

E.s~a. luta Pela noS.sa emancipação 
hã. àc cnC'AttnLr, como t:Stá de lQ.to O SR · I>O.;,VJNGOS VELLASu'"X> -
~.-nc<:ntrand-o, mu~tos obStáculos cna-. Obrlgado Peln aparte de V. Exéia .• 
dçs por aquelas força.;; qUe dcsd.a.m que reprcseirta excelente Contfíbuiçãó 
mantl'!·-nos na p.:siçã.o de eXPurtad'0- ao meu discurso. Realmente a. 1)-0lt .. 
te.s dt:" matérias prima.s e itnpOrta.do. tica inveriável na questão do 1Jetf9-
rt:.s c;.:: pr:.:datzs in::tUSlrlalizao.oS. leo- é a de que o PaJ.s QUe o--~ 
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5icn~dor Domingo_, V,-u.-~,.<--: E~po~i-,.-,o do petróko. - Mottop611o e-.ot_,t,~1 e lnki,•Hva 
prii'C!da. - N<>cu:milli,mo. 

S.,n,.,for PMsi{al 8.1noso Con~i<.!eril<,C.u . ...Jbre o Pmjdo d: Ui da CJ.mar11 n.o 115. de 
l9J11, nn discus~.>o, 

Senador Gilbctlo M,,;,l,,,. l'luvur à ;ltu<t;;~o •!o Sr, G!.!ilhume Rom:>ll.o na Se-.:-rel,lda 
de S,,úJe e Assistência d.t Pref~uur,, Jo Di~tdta FcJ.-r.,/. 

SC'rt·l'!(V Paalo Fana11de-•· R~lnndic;:<;Ue-s de tr._.balh<Jdores do trilmporte 1:11aríl1mo. - Fi­
nancioun~nto à J.woura fhmm\-nse, 

}.·lATI!RIAS VOTADAS 

Prvtctas de l~i dll C,;mar,r 

...- n" 145,' de- I95l\, que lo;!Hui o nédito de !'mergén~!a do Poli,Jono daS Sh!l5. 
(/lrroo•atlo). 

- n'' 2'1, de 195ft que .ltl!<>rl?a o Poder Eunttivo a ~brit. p~!o ~'~"'"t·'ri" dil Via~iia 
e Übr,tS Publiti!S-. o~ n~di1"' e-r-~''"''' J, c,~ Z.ll~:J.íJ,lci.\.\1 e c.~ z.~\l,l.c:,'(l,,:cl p,;r-a L·HI~­
tru{,!o do.~ prédio~ ct.ts A,JPn,i•·· Pc>Ld• Td~'ir~fi<:;.s, n,•s .:id1e~e~ ,;,. C:,,,f'l'tó e Dour .. u.lcs, 
Est•1do> de S,:mta C.ltatina c [\l.o!;;;. Gro~~u. {A.f>rJl'.J'f<> e"t t;:d.J(.io f,,,d). 

Prc>1da de L,.; do s~,,.J, "·" 17. J"' J'}"i7, q.,,. r~wrte ao Servh,o Ath·o do E~hcito 
o[ic;<u~ dl! lntendi'nda qote )'-"'""''"' il u·,~tva de- 1,• ela"'""· ::-m vist,l de n:i'l t~n·m $i'-'o 
cumpric1as di~posições do Dnr,'/ .... )(", n.o 9.12(1, de~ de abril de !9)5, {Aí'll'l''"l" ern rt·dii,Jo 
finii/). 

As 14 horas c a.n minutOs, a.cham~ 

se pr,.'st·ntes os srs. s'--'úa-::.-ort·-s: 

Vivc;:ldo Lima _ 1\-lGu)ã:J Vi._,ira.­
prísco d._s S:ln,os - LllJi/.etl't.L 81_, ~w­
oourt _ · Scbas1;cu Arcl1cr - V 1 ~/pn­
tr!J Freire - P<Emo d.: M,,llo -:_~a!­
d ,mar San/oS _ Iriajhras 0t!Ji1Lp<a 
_: LcD 11 1c~as Mclln - On'J,·r.: Gu.'f!L:s 
- Parsifal Barroso - F.-r.ral:llcs Ta­
,ora - KcrYinado Cat:alvaJdl --:- Rc­
gi11ak!o F('r 11andcs - Ruy Caor.·L~0.-:­
João Arruda - Arv,·mtro de Ft!f~,·~­
reào - ApOlôniv saltes - Ncv:,!s 
FilJUJ _ Ez.·chias <kl, R:)cha --: Fr,·t­
tas Ca!'alcanti - Rui Palln,•!ra -
Júlio Leftc _ JOrg(' May::ar::I - L•u­
rival Font,·S - NcV,·s rl:t _R cr~;a .­
Juracy Ma.galhã,.s - Lim~ ~~~IXctr-;t 
- Cm·los Lindenb,·rg - Aflll.w V~­
vac.qua - Ary Viam1a - Mcrr'ra. Ft· 
lh.n - PaUlo Fcrna1rd,·s- - .ArPr~CJ..o 
Rodriaucs - Ali'l;ca~1ro GUii7u:ra.·s 
,_ Ciiiado de Castrn - Gilb,·Tio M'-:'· 
rit1hl) _ Brnedfc:f' Vrtladar,·s - Lt­
no dr MattOs - Mcura Andrnd, .­
D(lmkf!Cs VrHas-co - Pd.rn I:nrl ~':co 
,_ Mario Mntra - J<Jfia VtJ!ru,_,oas 
-Filinto Miillrr - O;hOn 1\-fl!d.·r 
Qas11ar V rll"sn - Alô G~P·mwrã,·~ 
Go'Thrs dr 01iVrim - Fra11c:M'0 Gl!l­
l0tti - Do 11 icl lfriegcr - Mcm de 
Sd. - 154). 

O SR. PRESIDENTE: 

A Iista de prcS~'ItÇa acusa o com­
r>a:r{'<Cimcnt-CI de 54 Srs. S~:nactores. 

Havlndo número legal, está aberta a 
SeSSão. 

Vai ser__jida a Ata. 

o Sr. Franci>~co Gall:~ttJ, ser­
vtndo dr 2. 0 SccrrtáriO, proCede 
à lritura da Afa da sessão allt('­
riOs, qur, posta .-.m discussão, é 
.sem - Ckbate- aprovaàP 

O Sr. 3. 0 Scc-rt•tárlo, Servindo 
de L 0

, Elá. cOnta cl,'1 Se[!Uinfe 

Expediente 
OF'!CIO -ea Câmara d-:::s D~'!)UtRél:('s, 

n.tt 1.2'2~. n:Js sc;uimc!i têrm::-s: 

RJ,J de Ja-neiro, 1-8 de l(lVe:nbro 
de 19-58. 

N. 0 1.222: 

(Rei. COFF 14-58. 

Senh-Jr Secret.ári:J: 

Tenho a hcnra de trt~. 11.sml',, a 
Vcssa. Excelência R Mcn51gem pl"e<:i· 
t:!encial n. 0 2N-1958. c,,m d Exp;JSi­
ç:in de MJth-'Js 11." B'i-4 -Gi\.·!, de 14 de 
julh:~ de gss. do Mid.'ltêr·: 0 Ca Via. 
çá.o e Obras Públlca<; {Ref. PR-33.324 
d._. 19'38J, ~companhad.-~· do pr,,cc<•so 
n." 23.69d-53 do ml'··m. Ministério. cx­
Pc<llcJj:·\. l'tn QU<:> é s-oHclt-'ld:1 rctifirE~ç'i-~ 
da prt'J)OSta orçam~·ntária nctra 19'59, 
provid',·nC:à.c'a pela Cámara' por OC!'l.­
s\ã.o da vota.çã,'J do ..,.ub::m'I:X'J n.0 4.22 
- M\11htórin dn Víar~o Parte Q.~ral, 
llo Pr:.rtl) n. 0 4.180 B-d}:=iB., já rcmc­
t1do a ~sa Ca..c;a do CJ11gre.ssn Nac1''~­
naL 

AprovJto n enSeJo para reit<·rar a 
V~sa ExCeLência c-s pr.-ltestos de ('le­
va.t!a ('Sthna c dt~tint3 C'JMiC··~rac~fl. 

- JOsé Bonifácio - Pl'imeiro secre­
tário. 

A Comiss{ío de Finauças. 

O SR. PRES!I'rNTE: 

Continua a hOra do eXPediente. 

Tem a palavra 0 nobre Sena-dcr 
L).(imin~.s Vt·lascrl, por crrsã.o êo Se­
nador Lino de Matns, 1. o- ora-dor fus~ 
cri to. 

O SR. DOMII!GOS VELLASCO: 

(Lê o ScfJuintr discurso) .- SI". 
PreSidente, Sr.s. Senader, a Brasil es-

Emi:.KTa seja multo J:w:üxa a cap:>cl~ conserva-o e l_)rccura explura.r 0 ~ 
dacie aquisitlYa de nL·E.::ó pcvo, o &a- tentl' l'ffi outros. pa!ses. • 
sll con.:;titui, a:tnda assim, m~rCildo (Lendo): · 
imp(>rt.autt: no cômputo da cc:11sumo F~s:l Polítk:a km.. si-t!Q irr~lt 
mundial. no cri;:-nt(' Mé-o.i0 c na Améi':..Ca. ~~ 

O &·11 aCor dl'm<Jcrata nortc-a-meri- na. O México, ·dePois de lutas-~ 
, .:ano, S:r. Lynton J-ahn.::on. pre-C.iz qt<e grentas, soiiS<.·guiu n.aciollallzar a· ~· 

''o mcrcarh ÜHlllü-amcricano s-erá 0 · ploraç-cã do seu .. Pctrélco. Foi·-. 
maiur d~ todo crnundo e não stmen- mau C'Xcmpl<>, ~:cs olhes dos .(.CU.Stf.: 
I c o m&or m.a.s tambêm o mais rk ... " O Sr. Kcrgznaldo CavalcantF -~ 
( D-1swrs0 ua Câmara do comércio V da bem V. E;{cía.: o Méxica, ~ 

d.c Vi:::Lorb _ Texas, em 13-H-58J . tes scmpr~ salteado por· movimentos 
Ji: c-huo Qt:c nfS int-:·re:::sadc'S tUdO militares, de então para Cá deixOU -de­

lêm feito para não 0 · pcrdl'rem. Essa .sofrê-I( s. Lá não se registram. me» 
opcsü;ã.o !.:sta scn[..O mais ill.l'tc, quaw moviment-es wbversivcs. 
C-o o n32.3:J progl'c3:5o vai pa<:sando da O SR.. DOMINO Cs E"'VLLASCÕ -~' 
indlistria de transformar-ão para a Multo obJ·ig-at:o a V. E.lw_ •• 
iudú.stria Pesada, que é a ~.>Me de 
now':l ~·m.andpação cC{.:.~mica. 

Mas é, sullre:ud?, no ~ter do Pc· 
trólço, qul' o Brasil está seguindo ca­
minho .seguro que o vai le~·ando a 
b:.:"m êxit '· 

O Bt~U. graças à v~ão e ao _... 
Lfivtismo u.cs u--cl&u.d.Hs.tas, ~a,...:fi 
p~\ .. -<>el'Vcr as .sLlas _ _J __ az.i.aaB. :* .t~.; 
.... em um pe~1lllo ~::xc~iC, com-"~ 

Ê: p!\;Cisamcntc a prop,,ridai:c da 
Pdr::!Jrú.s Qt:.c dcscn-ZadciU Contra ela 
uma c"mpauha mais firme, Não há 
QUtm n&-o admita que, do•nt· dt> 5 
a 10 11a-cs, a P.·trollr:ls serâ d:l.S maltl­
r('s c,:.mvanh1as Pctr(•líferas do mun­
do e tcrã. p:r is mesma fõrça sufi­
'ientrs pnm se dcfcnC'cJ" das mano­
bra3 d·c:s trusrs interna-e:cnais. 

Entã:> é pre-ei."'o d::strui-Ia agora. 
P-t>.oa r-!:i que ac')mp-anham. de per­

tO, a polftic.a i.nternacio,,a1 dô Petró­
lt<J, n-oã c.Jnstitl!J surpresa a pressão 
ouc é eX·,'rc\da s-ôbrc 1ns.sa f'C•"'nornia, 
1~0 S,·ntid-~ de, a:nda que indireamcn· 
te. c"'mpdir o govêrno a m<CC.Wcar 
a lei que c.ricu 0 monr.p.óHo de.- Es. 
tado e Penni~ir a particip..'lção do ca­
pital privadJ na sua ~x~Jl('raç.ã'l. To­
da rente 2<'3.-!.'c que. quand.n Fe fala <'ru 
capital pri•rn_d,-., livre em~rcsa, no se­
tGr do Pt·tróJ,.o, rca lmcn -e se c--"tá f a. 
Iandn na C1Jtre~Za da sua f'X:'J!orac~ ") 
a"s trU$tS ínt:·r1·lac',_, 11 ais. Porqu<'. em 
tal Sçtr 1". não c-xi<;rc livre ell',.Pfl"-<;a, 
mas a!)cnfl~ moncp6!i-a, seja C.u E<;ta­
On s{'jtl rlO.c; trl!:"i!S, rSI~' mesmo r-;·:b :l 

supervt:;fto , ,u 0 a.-p-oio OStensivo d-o 
E~ta-d,.,. Nh:g-uém ~:rn<>ra QUe eSsa é 
a PolítiCJ. ct~s inglêsc.s c d-rs america­
nos. 

O Sr, Kcrrti,a,lf!o CavalCat?ft 
N ~c p·"l1 ~~o dt• vi<;ta, 0 mon-:lpo"1!0 
Sl:<mptc LJ t•SJnag::~.d-::r. 

O SR. D0MINGOS VELLA.SCO -
MU!!n obrt:;adü. 

E há razão para is.so. O pctról.-.o 
e () m:li;, impOrtRtJte [at{ll' Ú pt"D­
gl'cSS:-> <' d" p:::t~ncia. Ma.s é 1ambém 
uma riq:.>6·a ::-xaurivd. A pOlítica do 
Petról,o lrnp-Dsla p,-,r i1tc1Utávr-!.s cun­
: ingênc;as. há d(' ser, rJOr'anw, a. de 
c- ·nSõ·r-var as re~crvas d 1 n[l.fs c cCn­
rmmfr o P'·tró!ro d::-s '"l11tr0~'3'. ~ a pO· 
lítlca elO<; '€'lt[ldcs Un 1d<S- CUb gnv 
vêrno ~moia. prntcqe r hC<>ntiva os 
S:·Us ll'l!SfS. na sua Hlt'('_,!t de obter 
nnVAs C•'nCc<:;sõc<; n" cXt('ti{'·r. 

O Sr. K~·rrriualdo Cav~lca,,Jf 
Pcrmite V. Ekcia. v.rrt tli'lfl.''t('? 
O . SR. OOMING06 VELLA'>CO 

Pois ~ão. 

O Sr, Kergina.ldo Cavalcanti 
V. Ex.11 , que viveu C('ffiO nó.~ o..~ 

V. Excia .• que viV{'U, como nós o~ 
11:ue a-qul eStamos vivemos, o pcric-dQ 
da última qUcrra, sa.be em qUr- situa­
cão dificíiima Se Viu 0 Brasil, pQr­
quc nãn tlnha petróle-o. E sabe V. 
Excla, que o chamMn cooital d<'5 
trUI;tS, o cQ.Qital internBcfCnat n.IO 
nuls. em matéria de tleSOUisa Petro­
lfff>ra, inVerter um nÍQuel em noss0 
Pa.fs. Só depois QUf' nos di<;pu.setn(ls 
a encarar ê .. se p.t'(l-ble-me. do l)~n·Q.T,.o 

cmn lháo fOrte e que oS ca.pltall$tM 

na-o St: couturmam oo t-rUtS e --~~ tJV. 
Yl'rnos qUe 0 a.Puiam. 

É prcci.W, ll--~taut .... ·, liquidar. a Pe-­
tlVJ.tras, antcs que StJa t&'de d~.-·· 

Para iSS·iJ, que fazer? · 
Não é preciso ser neuhwn In~ 

do t,:lil PoütlCa- interuaC~l-HÜ.l paid, 8e­
_,abcr que tvdas a8 armas são u.sa..t.u• · 
Não ha quem nà0 ccnhe:ça as vieies,i.. 
l~C~.--<S par que tem p~.sac.o Os ·P.<WoS 
o.a Vl'nezue~a, da OOlL·mbta, do ~ 
guai ou da Bollvoa. E o mUnaQ todo 
.J.ss~.:sae à luta âcs p:::-vos arabea, nes-

ce lll'-•nlentO. 
Então, 1Mo é }:::'cciso .ser ad"'finJ:ttl 

p.ara. ~crct.'Ocr a orrg~:m de mwt.Js 
c<cDntccHneutc:s, aparcntem(.·:nte des~ 
c.os t·nl.rc si mas que .-sáo deSeneade&­
dc~ pelas mc&mas f<.rças, em n~Ct 
paiS. -·-

Em discurso QUe aqui proferi, -­
ll_om{_' ~o Partida_ .S..>cJaüsta, no dia .. !ll 
;;;,.l' aga.'it~_~. de 19.)3, anal4cl a ~Un· 
tura p<:!rttca e s~dal de cnt~o-. pal-a -
mo~ trar que as aglt&ÇÕt.S daqUele, &nO 
l'ram coman~a-C:a:s Pda m~ma · _grtí­
po~ ~e prt:~ao e VÍ.Sí!'{am &a úni.co: 
CbJcuvo de impedir o InCuOpólta-· ào 
&ta-do lhJ cxp1c-mçio d PetróleO.·' -'lb- ' 
dos cs ca.1:K·s crü:.ctcs, têdas as cam .. 
panha:S é'eS•:nC3deadas Visavam & de&­
O~CralJ<~:ar o __ S:,. Getúlio Vargr.s. e le-
va-Io à reoUnC<a. -

. "É Pl"cc:..,o a.;:,mtá-ln à Nação -
zta t.:U Um au::> antes ào 24 de '\gôsto 

cc.mo mu:::r d-cs cscãndalts, 4-~ 
de prrpar.:tr pz:c"10::;icamcnte 0 povo­
para o imp,·~illlcnto oa C-:'agf~lo, pelo' 
clarn;~r pu))l:~o, ~ rcnu:~cfhr 0 seu 
m.anC:v.t<1,, E1~tao sl'a faz VInlenta -ca.."lf.-. -
par..ha P;c~a llUPren~a.. f Jo rádio t(~ió 
la trleVlsao,. em t:::-•c0 0 território Na-.. 
ci:'n~l. a fltn de tnDbiJizar a cpi11ião 
pu.C~Ica, nutn _.,tra!Jalh') C't' dtsmora1i. 
zaçao do .Ohc.tc da Naçã{;". 

O Sr. KrrfJiHa!do Cavalcanti 
Pala.vras pmferidas. QUe dentro de 

IJ'?UCo tc:lllpo se c:-nsUbstanctam trf&.; 
g1caU1ente. ttCl"l fatos de 24 de aS"OSto. 

O 6R. DOMINGOS VELLASCO ~ 
Exat.a.mmt". E tcnnin.lva o melJ 

di.:icurso, alertand.c) o Sr. Getúlio 
Vargas; para QUe se prevenisse Coq_.. 
~ra o ~olp~mo açula<!o pelos trliSt& 
lntcruacH)na!S. 

[Js fatos confirmaram as previ.s6eB~ 
V c lU o ~ de agôsto e sOmente não Se 
tcrpedcOu a Petrobrás, pOrque 0 ... 
pacto, na opipiã<l pública. dó BUicidio 
do Sr. Getubo Vargas ~ da <ienúóci' 
Je sua Cana Testamento JmPedfu qUe 
se COnswn~ • intenÇio · dOI entl"e­
gul.stas. . 
~ os tru~ts não pa:faDl, NRQ. o.t 

detem. A tecnica seguida, 6 a de 
Pl'e&Sâo !:Õbre a (.'COuOndà- ;ISCÍO"al. ' 



"l 
FI­
em 1im d. ~ criar 0 cS!ad.:; de ryVol.·~ç.à:> ~uc 1 c')·n'.;~iraçEto g. o~e~I_Iatnent.a! _ .p~la, .. '.·n. • 1 não manJo_~ esflnca.r 1:~~gué_m. 

pc~slbU!tc u:.. g::lip,s ac fo:·ça_ c a I11;S· lt:~ v-.~1ça.> do ,t;xe1cHo •. P.rettU'!-La-.se que a afumat.va. reg1straa.a 
t:tu~<;;5.o Ca c\ -.-au~:r~. ~ •.• a .. : a f<.k::ie a0 p:·esldent~ CJe.vo, nossos An:~is. 

1 O Sr. K<"'f7. 1:~!ldo Cucalcanti - .r:. t.·t;r t..J....i.é &e piet-.üo..a •~so? Pe,a O SR. DO"H~GOS VELASCO -
~I'át.ica constante, c.::,~tra a yual tô· ,,,t;.:>!Uo.l. .... u.J pv.l' que .:.e uc:U o gJJ- Nãn u.-:e. meu nobl'•} coleJa, de um 

homem que respeita a lei e que no j 
passado como no presente sempre se 
revelou militar dl.scipllnado e disct., 
plinador. 

o Sr. Mem de Sá - Perraite Vossa 
Excelência n<lvo apart€1 (Assenti .. 
mento do orador) Para rne.strar e 
V. Ex.a. como sou isento e 'icreno. 
declaro não conhecer nem o G'-'acral 
Lott nem o Sr. ,Juscelino KuQ.it-.t:hek, 

da a \.gila 11 c,a u0 pak e p:uca. .t~·-= ··~ :.!4. ,.e <- .. gos,u, pJ.:: mm;. pr:.:ns-)argumento terra-rc-ttna C'Jltl um ve-
0 ôR. wU..Yú.-;u .j::.: '..::r ,,,;:;co ,0 cvm wn ano o.e antlced~n:.::la. ·I lho pa:·lamEntar ccn o eu. 
MUÍ1 0 obrigad:) a V. Ex~h, O ::-r. M.c·m cte Sa - .P~~m~te V\~s:o;a 0 Sr, .1Iem de Sá - f: O q_u.e 
0.~ trusts ja c_:le~~~·am a _t:r,na c::"n- , U..:ê~t-.;.•.;:•a ~..-m aparte?. \V, Ex." ài::;se. • 

cltu:a-::: ü'> na~~:::nall'"t:l<; t.:.n ar.lt).J u <:> .. "t. l..n.hliJ. .. vUo VELASCO -I O SR. DO:~vii~GC•S VELASCO -
a.pó_io p· pu:s.r c, pOli i&~, .. '-L .. fe.:i~-m C'-»U •Vul> u !->r.aze-r! 1 :-Jão me Embrulhará nem desvir~uaTá 
a Jt,:aLdaGe ~ C0•1soitrcl nf11, ~J~~U~·· u ~r. 1~.~.e,.~ u~ ;,á - Não vi qual- i meu ot:je:iv<l, com ês~e aparte pe. 

O Sr. Kergtnaldo Ca.t:a.lcan-:L 

den~r-,:~ ~)a, uao .:,..:r; pn!'.'-Jvc.:I. a üqu1- y-u~or campclnha contra o G<:~lc.~·al quenino. . 
daçuc. Cu mo-,,,·;v.!o !lJ E-StU:J.t•, J..lo·t· ao Lv.l•.oil'->J, vc o e s. E.;x.- ia- o Sr. Mem de Sa -Qu-em se 

1!: pena, nobre ~olega! 
o Sr. Mem. de Sá - Para mim ou 

em· para s. Ex.ll.J 
A~ sim ~>t-ndO .r 'i rr,~tS, R tU: V-éS d-GS r' l_·Cr~ ~>lllPUHlla COntra~ jOlnJ.•S e a de- brulh:.n f o! V. Ex a 

Sct{)re>. C'llt;·ç;lll.::'ta.s, que:·cm ~" g.clpc mvcrac..a. O SR. D-O~HNGOS VELASCO -
(-e-m~- l~l'5~runll.'nto para alcançr..rcm os 1· ,u ::.r. Ke:-gtnaido Cavalcanti - O Quero di.zer com, p:ova. - e Vo~sa 
seu cb~c~:vos.. , . . noun~ •01 .:-ga.- VI! as co~."Sas a~ m-::-ao ~celên:::ia FU.::citou [, qu-estão -que 

O Sr. Kerginazao Cavalcant{ 
Para V. Ex.a.. 

O 0 ;1~:nnal:.::mo e ~~·m:JcratJc,,; _O a;1e~·,~n~e u-o nt-.:.so. HB. uma ::ampa- o Qen~rai Teixeira Lott tem sido 111-
of'l_ltr~gu.s.n. ~· fori?a lal vada do colo-jnna. ~t·nmre c:e~oence; que há, d.e sUltl'!.c!o e sofrido cs_m.panha de.s:no­
nHth~mo, e g~;P~t~~· . ~ _ -:-...,. lato há. • I raUza':ic1a., do c::m.he-dmrnto, de tõda 

Os fatt s eS!.:oJ IH. pl e-sao so ..... t· .O j O . Mem de Sâ - Não. vejo a Nação. Nln..,.uéru neste PaJS o ümo-

o St. Mem de Sá - Por que para. 
mim. .se não lamento não t--<.:nhccer 
o Presidente da República? 

O Sr. Kerginald{) Cavalcanti 
V. Ex. a conclui assim, mas ~;·u não. 

p:-eço do.s ness-es prudup.:; t:Xp-Cl't:.- .:JI • J , ~ o "' 

vci.s..: care, ('a-rau, al2:.-.dZo, a f:m de am€ac;::tuo o General Lott, mas <-t- ae- ra
0
. 

8
,. 

O Sr. Mem de Sá - Para ;nim, 
até hoje, não fez falta. o Sr. Jus~ 
celino Kutntscheck tem sido tão ata­
cado ccmo o General Lott; e tU de 
deseja·va que S. EJc:a tivesse c .... mo 
exemplo ou modêlo o Sr. Jusoe!ino 
Kubitscheck que nesse part-it::u-lar é 
digno de aplausos. S. Ex. 11 oão só 
tem ouvido e suportado as meBmas 
críticas feitas ao General L<ltt:, como 
não t.em proce.sss.do, pETI'eguido. 
mandado espancar, e mais ainda. não 
tem pedido leis de arrocho tle \o'io­
lêncla. Como oposicionista só peço 
que o Sr. General Lott tenha comO 
espelho o Sr. Jusce1ino Kubitscheck, 
nesse particular. 

~" Kerqinaldo Ctvaicanti 
aume11tar o C.;-SCAntcntamcnto intern'J rooracia, . ,1 C • kf Apena · 0 Senador Mem de Sá o 
provocado pela alta ~rcsccn·c -·u.S uti- O Sr. Kergtnal""O ava,can .- . s 
Jjdades. ' · otse1 ve V. ~x .... como as n-oss,as ns~ !gnora.-

A técnica. é a de ampliar, ,a.profuw L~ sã-a dlte:'ent€s, 0 .nobre co.ega bO o SR. DOMINGOS VELAS-CO 
dar, agravar os incidPntes da vida ve aLermmado sect:or · . Aquele ilustre militar, no entanto. 
)ladoual, a fim de agitar a oP'Iliã-:J o Sr. nem de sa - Smal. de ql:e pediu ap€nas ~plicaçã:> da Lei. 
pública <' cúu· o ambi,•nfc para n gol- V. E\: "' não se preocupa mullo com Declard, de inicio, que náo conh-e-
p-~ cu para forçar o gov-êrno a fa:zer a Democracia, cia pessoa1mente o General Lo!.t. 
ocnc<'ssõcs ao que os jor11ais 11;Jrte- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti o Sr. Mem de Sd Re..<;sal<Ou 
amcrjt:ancs C.isi.llnnm. por cufcmia, QU-em oisse a V. Ex.a? v. Ex.a que êle €':'a tão admir~.\'el 
.. frase enterprisc", iniciativa privada, O Sr. Mem de Sá - Preocu:;>a-se que não tinha mardado ~:spancar 
capitais parrieul:::.rt-s. etC. mais com o C~neral T-ei~eira Lott. ninguénl, como outro:'l anteriormente 

O Sr. Kcrgináldo Cavalcanti o Sr. Keryinaldo Cavalcanti 0 tinham feit-o. 
Conversa fiada deles. gerá a D~mocrada prh·llégio de 

O SR. DOMINGOS VELASCO V. Ex.~~? Não é possi\'el! O SR. DOMINGOS VELASCO -
(Lendo) 0 Sr. Mem de Sá _ Não afirmei Minha intençã-o- não foi essa. Quer 

A Marclla da Produção, nasclda de seme~hante coí::a. Aliás, vejo qne () V. E.'l:.a. deturpar o meu pensamen. 
uma reivincticaçã.<l- justa ou não, da. Gene'ral Teixeira L-ott é privilégio de to. Ba.sta rever o que afirmei. 
lavcura caf--:ra, foi d·e tal maaeira. v. &>-.. a. o que desejo é )ust:unente 0 Sr. Mem de Sá _ 0 pensam<Jn. 

O Sr. Kergtnald(J Cavalcanti 
V. Ex.a acaba de con"ceder ao Dou­
tor Juscelino Kubitscheck uma. dessas 
homenagens que até hOje nã-.'J vi a 
opo.sição lhe tributar. 

E--xplorada, ampliada e envenenada que v, Ex." se preocupe tanto com to d~ v. EJt.ll. é claro. 
que C)!igiu a int~rvenção de fõrçae a r:kmocracia quanto eu. . 
militares para conter a agit:lcH-a. o Sr. xergitwldo Cavalcantl 
Culpe u-se o General L-ott }Xlr ~s~a Não contestei bso a V. EX .a; mns 
lntE>rvenção. parece que 0 nobre coleg,a o contc\'ta 

O mesmo .aeonh~cf'il com O& pro; es- a mim. 

O SR. DOMINGOS VELASCO - O Sr. MPm de Sá - :É porque J:~ão 
Sç-melhante nrccrdnnento núo eo.;tá à tenho medo d-e prestar home:~agerts 
altura da i.D.t.eligênc!n Qe V. Ex.a. quando exprimem a verdad€ o si'io 

O Sr . .~.ctem de Sa - N-em da a~ merecidas mas não tenho pena. de 
n.obre orador l'-.ão conhfcer 0 presidente d~ Re.pú-tos ocorrid-os em São Paulo COnlra o o Sr. 1\:fem de Sá - Vcssa Exce­

e..umento de tnrifa da Companhia de Iénc:a como 0 GPneral Teixeira. I_,<.;lt, 
Transportes Coletivos. A agit:l.eão está Co ma manla de pnseg_u.c;ao. 

0 SR. DOMINGOS VELASCO - I ,nca. 
Um dos p-cuoos SPnajores que tê-m 1 . . 
prote.tado, desta. t.úb-u-na contra vio- CJ Sr. Kerg~naltlo Cavalcanlt -cheg-ou a traruformar.se em luta c~ e o Sr. Kergwa!do Cavalcantz- DlS­

rua, com mor:os e feriL:.Os. É o que seram-me que, quando V. Ex:.a wiú 
se obsen-·a. noutros pontos do pais. do Rio Grande- t~ve a impressão de 
Fortaleza inç.lulsive. que nesta capital haveria talvez ma-

sobrevém a divergência entre os nia d-e perscgu.ção para com os seus 
presidentes do Comelho J '-~ionaJ do correligi-cnãrios. 
Petróle.a e da Petrobrás. Ê uma dí- o Sr. Mem de Sá - AbsoJutamen­
vergência igual a muitas outras di- t 1 

d e t· VE'rgências que ocorrem na a minis- 0 Sr. Kerginaldo Ca~al~a~ _l 

tração pública. Mas de'\de logo se a Veja hem v. Ex..a como e dlhcll t.n­
tra.nsf·m·ma em um caso nacional. tendermo-nos nesse sentido. 
Mele~se o dedo na ferida para t:'r.ns- 0 SR. DOMINGOS VELASCO . 
fonnr.r a comichão num caso letal ~ A carr.P,anba contra o General Tel­
que de~ moralize a Petrobrts, vale di- xeira J.JOtt, •• 
ZET, o monopáiio do Estado na fX- o St'. Mem de Sá - NãO existe. 
pJoração do petróleo. o SR. DOMINGOS VELA:SCO -

Como praro sabOroso para o ban. Não existe? o Gene:ral T~ixeJra Lott, 
qu<a~ e-ntregu1s1a. surge o caso da usando dOS meios legais, já. aprer;;~n~ 
Aeronáutica. Amplia-se, explol'a-s.e. tou ao sr. Ministro da Justiça _rêrca 
aprofunda-se o caso. Cria-se o de- de cinr..o avisos pedindo se apllcas:>e 
:;a~sosPêgo. Forja-se uma crise. J~~~a- a L-ei de Imprensa àqueles que o 
se o Exército contra a Acronáut:ca. injuriavam. 
E aqui, como s-<'!m!Jr-e, há o estri'oilhc. o Sr. Mem de Sá - Lei de Segu~ 
que é a campanha contra o Ministro rança. 
't'~ixeira LQ-tt. 0 SH.. DOMINGOS VELA~CO -

Mal conhe('o P~~<;oalmente 0 ae. Ainõa agora. em vez de agu Lomo 
neral .,Lott. Nunca fui a seu Gabine- muitas vezes se procedem !l,es~a Re­
te. Conheco..o apenas como instruwr pública, lnclusive no quatnem? pas-

sado quando element~s a serviÇO de 
(JUC foi, ao tempo f'm que eu Ha ... ~ dad C!l""anca 
aluno d$. Escola do Realengo. Muitos militares ou de auwn es '" -
,.;enadorcs sabem que fui oole~a da vam representantes da Imprensa cvm 
':Voaioria dú~. Generais e dOS Brigadei- o objetivo de impedi-los .. de fa.lar, 0 
.... 1 d Genetal Teixeira !..Qtt utllrz.ou .. se ape­
ros. a muit()s dos quais sou. 1 ~1. o nas dos rneos legais. das leis votadas 
por velhá e 1ndestrutive1 _am1~ade,. a pelo congresso: Lel de Imprensa e 
despeito de. muitas VEzes, ~wrrgJr- Lei de serurança Nacional. 
M()~ . no encarar oo acontecJment_os 0 Sr. Mem de Sá _ Lei de . Segu-
po1ülcos. Nae·onal · 

M!ls não conhece_ nein sou .:tmigo ~ança R DoMINGOS VELASCO -
'do OeneraJ LOtt. Nao S?U amigo pes- N~ tn"he~o, repito·; 0 sr, Mi~isi..fo 
aoal, nt..'\S sou s_eu ~dm1-rado~, ~~ 1ue da Guerra Reafirm() no entanto, 
sou p:J;.b·iota, Quer dize:, ~acionall~~~· que em.bor~ insultado' ('ffi sua digni-

0 Sr. Gomes de Olwe~ra - A~Ia~ dad'e -de niilitar, em ·têtmos _que ne-­
-() General I,()ft tem mu.tDs admJra nhum senador admhiri~. nao usou 
(lOtes. - - ASCO os proce~ros sob-ejamente. f.m.pr~y:vtos 

Jênclas praticadas contra jorna11r,tas t opln!ão r-espeitável. 
e, princ~)}almente. coõ.tra lndefc:>os 0 SR. DOMINGOS VELASCO 
operários est:ancados, seu eu; não Sr. Presidente, não sou líJt7 da 
V, Ex n. mak .·ia, mas parece que S, E~. a estn. 

O Sr. Me-m de Sá - No momento prese'l.te e deverá receber a intet .. 
V. Ex. a está com 9 General Lott, vençãc. do nobr Senador Mem rte Sá 
contra a lmpr.ensa. eom grande satisfação. 

O SR. DOMINGOS VELASCO - . 
Não deftndo a violência. Afirmo O Sr. Pedro Ludovtco - lt c.laro. 
apena8, co-mo prova palpável, con- o SR. DOMINGOS VELASCO -
eretA jndiscutível, . qur, emCora so- Afirma s. Ex.a que o Presidente da. 
frendo campanha msultUQsa, c Ge- República é um exemnlo que deve ser 
nera.1 LOtt não. ~andou, a exemplo apon!'ado ao Minist.Yo da G-uerra. 
de outr-os brasüelros, espancar pf.>S- Como não sou líder da maioria, pen­
soa aJguma · S{) que rle-v.o translerir a S. Ex.ll o 

O Sr-. Mem de Sá - . AcêntUOU maís formidável elogio que já ouvi 
V. Ex.a que o Mhava admrr~vel par nesta casa ao Presidente Juscelino 
não ter mandado espar:car nmguérn · Kubit.scheck. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -:­
NB.o u.sei zté a.,""'ra o ~.djetiv-o admi­
rável. Sequer mandou êle -espa.."l.car 
o Sr. Carlos Lacer-da. o ~jornalista 
ma~ ec,.pancado dêste Pais. 

O Sr. Mem de Sá - Julga VO!'sa 
Excelência isso admlrávc]••. 

o Sr. KP?rginaldo Cavalcanti -
Julgo. 

O Sr, Pedro Ludovico - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Pois nã--o. 

o Sr. Pedro Ludovico -- Eu, como 
V. Ex, a, mal conheço o General Tei­
xeira. L<>tt: nunca fui ao seu Ga-bi­
nete. ts&e homem. ~sse grande Ml­
n!stro -tem tldo m1.1itfi p.a.ciên.:na. e 
demonstrado amar a lMa.lié!ade. En-

O Sr. Mem de Sá - FJogiQ que 
assino de púb~:ca c raso até em car. 
tório. 

O SR. OOM"NGOS VELASCO -
E veja. V. Ex.a que o elogio p<Jrte de 
um hom-em da r ~titude mol'al 1o no. 
bre Senador Mem de Sá. 

O Sr. Mem de Sá - Agradeçc pr()­
fundamente a V. F'!x. 3 , mas de---'la.ria 
que o ·oeneral Lütt f.()maSS€ t meu 
ap.art-e na mesma. c '1ta em que Vos­
sa Ex-celência o tem. 

O SR. DOMINGOS ÍTELASvO. :-
0 objetivo d-6 meu discurso náo {; 
discutir a quest~o ... 

O Sr. Vietc.riuo Freire - E' uma 
intriguinhtt tlo nobre 6-ma.dor Mem 
de Sá. 

O SR. DOMING~S VELtr . Ll>tt? de!:de 08 urimórdlos d.a Republlca. 
Porque a camp::~,n a con ~ _ · ..Q sr Mem de Sá - Exalta_ :Vo!sa 
Dir-se.â que é por ca.

1 1
usa bll~ta~ . .0:. E.--ft. eiêicia 0 Gehera1 Lott. . porque 

novembro, quando o a : . 

xovalhndo c criticado sem mnnv.o por 
uma. Jmprc:n.sa que nãc · prima pela 
prudência e pela. decência. {l.ss-e 
homem só lançou mão dos me1os le­
gais para prores~ar essa lmprt~nsa, 
e nunc<~ houve justfca para .êsH'.S 
casos. Ntnhum jo-i'nal:s!a. nté hoje 
foi punidC~ })01: excesso de Unguag~m 
P~n:tant-o, acho _Que o que v .. Exn:diz 
sôbre · o General Lo~t é v~rdarJ,e. lt 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
.. , de que o Presidente rll' Rcpubli­
ca deU exemplo que dev(: ser lmfta­
do por toclos os brasUeir<l-~ fJ\\2 e-zer· 
cem uma parcela do p-nrl-·:r. o .meu 
objetivo é pergun1ar - e dai n apar­
fl! do nobre Senador Mrm de Sà, 
meu velho amiR"o ~. nor oue a <;am. 
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rio fazê-lo perante a Cootir,.., M 
Finanças. {Pausa>. 

Vai ser lido par cer cheg:>:.IQ à Mesa.. . 
E' lido o ..,gu!nte 

Parecer n. 465, de 1958 
Redação Final âo Proj<t<J da Lei 

ão senaào n.o 37, ãe 1957. ' 

Relator: Sr. Públio d, Mello, •' 
A colfi1s.sâo apres.;nt:a. a redaçâ.Q fi .. 

nal (fl.s. anixas) do Projeto ue I,el 
n.u 37, de l9õ7, crig'iná~·io Jv S.nado 
Fed-er&l. 

Sala das Ocmi55ões, em 11 de no .. 
vembro d-e 1958. - ez~chias da .Ro ... 
cha. Presidente. - Púbti.o u" Mru.o • 
.Relator. - Rui Palmeira. , 

ANEXO AO PARECER N.' 465, 
DE 191\a 

Redação Fina! do Projeto de Lei 
do Senado n.o 37, de 1S57. que 
reverte ac; Serviço Ativo dv E:~.ér­
cito, oficia!s de Intendênci.J que 
1J(lssaram a reserva de ,t,e· classe. 
em. vista de não tererlt. ''~ Cl,fm.~ 
p-idas dispDsiçôes ito Decre.:a-tet 
n.0 9 .120, de 2 de abrtl ãe 1:}16. 
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OS SenbCres Sonou.r .. qllé ao­
-vattt a reaa!;io final, quetram pe.rmâo­
neeer sentadas. <Pausa, • 

AptOflld&. 
o J>r<>IM<> .... en<la!Illnhlldo i Cà· 

mata dOs Deputa<! os. 

S. Alláll, em -" par ... ,-.._ 
ot.ll~ ~ ~ (lV 3'11, de 1fHI, JA 
bt>11tlm<M &!'IrmA<!<>:· . 

·- Q p<mlo> de •loW> flallruiel· ro, rna.téria que é Qa _6Kl'mpeténcu\ 
espécifica. destã c()m1Á~, ctá-dlt 

Antu de passar à Ordem ~ Oia. temes a alegar Parà esctat~cl· 
esetl!O-me perante as seuho~..:s se- :tntnt-o da Senado, de vez que tiO 
nad-.-rrs. .Não- havendo eheg.a®-. da texto do. projeto- não há nenhu ... 
IInl»'ffnáa Oficial, o espelh') da Ord~ln ma referênCia a a.bert>.LTa Qe oré• 
<lo .n&, mandei oubotl'ul-lo p<>r im~ ditO ou fixaçoo de despesa. O 
pna~CJ JDfmro;.rafado. EXplica-se o aumento de des{Je'Sa que hOUVél' 
fa-to ptll$ S~t~!Õea co-nttnua.s, para com a aplicaçã-o da léi, óbViamen• 

_ ep~o do or~ameJJto. te c<Jrr•rá à oont• das do\açlles 
l'assa-se à orf}fl.mentãr:la.t próprias." 

ORDEM 00 DIA Mas. tal 1)6nto de vista eneontrou 
C · - ã a· á • . , eco na C<>mlssán dg Finaru:as ~~~ Câ· 

ontmuaçao ~ lSCUBS o unl~ít màra dos oeputadeé tUjO Relator 
do Pr't1el-o de Le"J da Câmara nu.. . ~~.. 1 • ' 
mero &8, cJe lS58, que d-iwPõe &ôOte I çom &po.o un~n me de .setts p~r·;a, 
a. mattti"Ui'oae aos -mtmares aa l'(J- aceM\IO'U que 
líc~a Militar, cW CorTJ(J M Bomoet- "ao Pa.ESar à inatividade cs ml~ 
7f)s UD Dis.,r~tQ Federal e âoa re.. litare.s que prestaram serviços ou 
.ma'NScen-tes àa t..~dnta Polícia foram ju1gad0Js- intâlldo.s ou Usi .. 
Milttar ao Terr,UJrio do Acre, e ca.mente incapazes em definitivo 
lf.á cu~ras providênczas tem regi- pata o aerViç.0 ativo das fl'órça~ 
me áe urgé-ncia. nos têrmoa do at. Armadas, êsses benefíelOB, que 
tigo lBd, ~ 3.", do lte[/lmento In- acarretam incv1táve1 dêspegas ao 
tetnoi em trittuae do llequerzmen• Tt:wuw :Kaciona·l, já constituem 
fo n. 4::;0, d.e 1958, áó Sr. Gilber- um direito assegurado yor lei 8.<1 
tu /lt"Tlnh~ e ou1roB SeJJh~rcs Se· militar atingido". 
ftQ.Gores-, ap-ro~ado na seuao 01'3-i­
ncíTia •te lo:~: "o me~ em curso 'I E a.di:a.nte esclà.tete: 

t(I'Ràq pareceres ws. 373 cz. 375, "Convém acrescentar que não 
49 U},jS) das C07n!S8ões: de Con:.;- haveró, tnaiar' ônus para. o E:ráfjO 
tttu~çú.O e Justiça, pela c.:matt;:.:u- Nacio-nal, de vez que, exigindo 
Citma'HtltlU-e; d.C S:;gurançq Nacl1)- CDIP..O co-ndü;~o para a p-assag~m 
fl.al, oterecenao emendas t ns. 1-C à ir...ativid!ide o tempo tninimo de 
a HJ•C); de Ftnanças. favorável vinte e cinco (25) ancs de efetivo 
ao prOjeto e âs entendas; e de- SCl'Viç.J, ná.o acarreta redUÇá() do 
Jlenúenàa àe novo pronunciamen- tem{:·O eaigida p&ta que o militar, 
to a:a comissão de Flnanç!13. em volunt2.-rb~ente, S<:) retire da ati-
virtude do U.equcrimento número vidade''. 
411-53', aprovado na seesão ele to . 
ao corre1lte. 1 At esta, póStu oc:m propriedade, o 

r:-cn~<J de v1Sía mau> aconselhável óÔ-
ct. SR. F3.ESID:ENTE: bre a matéria. !!: realmente imprevi~ 
() 8r. V' SecretárJo precederá. à lei· 

lUl-a. do Parecer d.a ComilSI:!áü (.ie l•·i­
mançu: 

:t lido o seguinte~ 

Parecer n. 466, de 1958 
Da Comiss~o de Finanças, sôbrc 

sívet a despeca a realiza.r-se, pais a 
Admhi.straç.J(> nã;;. psde c.m ba-se 
Cfll·reLR, inform~r sôbre o númerg e a 
ccusiã-o d-os pedid8.S de transferê~1cia 
IJB.l'a a res·erva. Mas, o imp(}rtante é 
repetir que o dlStx:sto no proj-eto não 
redundará em ônus maíot que o n~r­
maiment~ existen~e. 

o Proje.o de Let cia Cdi<faTa nú- I Po.r e.~t.f'S l't'l?Õf.S, f'_rima aduzidas. a 
mera 88, de 195B, que dispõe sõ- Com:i.tSão d~ Finança..<: reitera seu pa• 
bre a ino..fi.vid-aae àos mili,ures da re:::cr &nterk::r, favDrá.vel à proposl-
PoUcia Itfílíutr, do Cor'P'J de Bom- çfo _em deb~te. . 
lleifos tto Distrito FeUerat e dos S:1l~ das Cc·miSlões, ém 18 de no .. 

• 1emanescentes da e:rllnta Pol'ída vembr.o de um,g, - Vil?llldO Ltmr:t, 
Militar a:o Terrttórto do Acre • Presiãente em exercicio. ~ Ary Vi-
dá oKtru.s providênciaS. anna, R.ela:or. - CarilJ$ Líndenberff, 

a ... 1 ........ 8 •• v· - Daniel Ki'ieger. - Julio Leite. -
.c»CCl. ai>Vr. r· n1Y umna. Lameira Bittencourt. - Novaes Filho. 

· 1!!1te projeto já mereceu parecer fa.,. - Jttracy Magalhães. - Franci&L'O 
··votam t1esta comtssã.o, que se :u·v- Gallótti. 
f·ttuffdou-- por &ua aprova.çã.o e das-

., e emewdse formuladas peta (JOOI.i..'"'Sáo de 
·_ .setutahrfa Naeional. F'igurando. p<lé .. O SR. PRES!Jí!!ITE: 
· 1:trtlltn1rnte, em or<l<lm do Ola, aelà 
·.fOi r.eti:rldct por -f()rça. da sprovaçk\0 Sóbre a mcs.a emendas que vão 
do .Reqllfti~Mnto n.o 415, de 1\Utoria. ser lid~. 

Siío liàit& B apoiadas 
guíntes emendas. 

EMENDA 11. H 

a..,.,.,._ .. ,._.. 11o1 e.• 'l'taGlt. ~·oola dii lmtlà prátiotl _.,.. 
eoM'Oiilll •:as - b _..,... !!Arill aoe d_iVarllli' f'"U)"'" do ativl. 

tJil! 0 lrt 111 i da~~ · oHnfea&, o•rnrs~ea• ~ slinl-
. • t4r•«s. 

"A roforma da. prll<)as do !Wé A 8!!1loll{lâo da 6!Utna __ lei d& 
da 111x:êrcíto, da Armada, da Polh>ia itlátividad~ dos ml1H.l!Mt, lfl8lil. 
Militar e do Gorpo d• Bombeiros, a~u aquele SetViço de snlfllt~ 
será oonoodida Mm o Ollld~ 11or in• vlloroo. cüJa ausência até ~ w 
tei.ro .., contarem mais de 1111 onof ta~ .mnwr, sendo desao!lll~ 
de serviço; no V&sto de 2.o Tr• ficar um setor de tllmanbs ~ 
nente e o re•pootivQ oolno 00 lilor• sabi!ldade. entregue a nfloiai~i 'fíül- _ 
gentos A)u~anlel e Intend•ntes c ws na evrrlade, po.rém, !lllm ,- · 
o~ Primflíros Sargentos que tenham &ui rem a indispensável expeti~Mi;; ·· 
mais dB 311; e no v~w imPilialo, que. somente a idade far.ulta, lllll; 
também oom o rc8J)eetiVo soldo ~ ritmo seguro e progrr...ssh't:J. 
S<!gund"" e Tercoiroo Saraentos. Aggim. retardando de doi~ aAOII 
cahos de esquadra é sotdadat, qne ntna ncrva rerlução nos Quttdt~ 11• 
cantarem maig de 25 anot1 •~ Stlúde, o& ofieiajs ma i~ mOÇOI. f~· 

E não parou aJ. tsev direito cebe-r~o melhor pn~inamento ih~ 
continua assegurado em Deeretfl M ô-ifrrentes eS!pP.ei&lid~tdM, nrrtft.tJ; 
tecpn(o do 'E!xmo. Sr. PresifiPnfP 1uc.rando com i::<so o~ fli~nos'·mem•·· 
da Reptiblioa, •Iterando " llegi1la· bros da cett!enâri~ Cot1Jí>1'âCI&.. 
mento Geral da t>olfeia M.Hitnr 
(Decreto n. 41.095, da 7•3·57) que 
di7.: 

"Ar!. !54 - Oo sarjentos-a.iu· 
dantes e os Primeir~ 8atgl•nio<:> 
Que contem mm't de 25 ano., rl.f> 
se1'1)iço A nossnam o C:urso. tia Es­
{>ola de Forrna.c<''ío de Snt\~'finto~ r:Jr~ 
Cnrporaeão on C11r~o rtP- Ec:::ner,i::~~ 
lirl:v1e ('Quivant.P n«' (]f!! Cmt. de v,.­
l0ffio. <:Prfio rPfarmados no põsto 
dr z.o Tenent.e". 

Sr1la das Se.~~ões, em 18 de no .. 
vembro de 1958 - Rui Palmeira. 

EMENDA N. !2 

Art. 4-\ - Parágrafo 2.o 

Subslitua-.se a expressão: "AnoP. 
de efetivo servif}ot', pnr "anos de. 
servir.on. 

JUSTIFICATIVA 

O que se pleiteia, com esta emen ... 
da, nada mais é do que a garantia 
do que já é assegurado pelo Rt>~n­
lamento Gt?ral d3' Policia MiHt.ar 
do Distrito Federal creado recen­
temente pelo m~mo. Sr. Presi· 
dcn!e da llepúbliea em Decreto 
n. 41.085, de 7·3-1>7, qnando dlz: 

Aliás, ti este mesmo· ProjetAI, l!D.• 
contra-se análoga resalva em n .. 
\ação a torlos os oficiais do llni1Jo 
de llllml>eiro.s. por periOdn mtls 
nl\a\a~o e pO\o mesmo motl•o. 
isto é, de ordem íóenira. 

Aerl!sco ainda a Mrount(Wiâ,. 
de que a presente Emenllo a/1 lll'iéa 
rle ~era~ sumento de de8J!P81l, I!Pil"' 
oícla a redtt~§n do Mmero·df lllà· 
tivo. ~urante a ~na vtgêfleiit e, 
eon,eqücnt~meflte, d a 8 Vtlllnii!IS 
verbas por 1He1t e-onl!nmid&5. at~flill 
dt-nrlo n.c:.~dm à rp;e,omendacã.o jfo­
vP"nnmen!fil <t.hro a e:l!e~ndn ~f*' 

SAla rlM l'l""s~es, em llf <te ft3oO 
Plono rle F.•f•hiÜzaeilN MmW-~~ 
1'emhro de 1958 - AlencastrD llvt-
7'rW1'ães. •· 

EMENDA N. 11 

Ao nrt. 18. 
SupNma·•• a letra b , 
passando a letra "a". fignrnttM 

tanto para_os da l'olfeia Mi'itu 
como para os do Qorpo de Dotíi· 
beico~, o mesmo limit-tt de ida~&. 

Justlficaç~o 

E' du in !.eira ju•tlea que "lillllt«­
Art. 154 - ~ sargentos aju- de idade para os do Corp& de Bóm­

d~ntes e os 1-.0 sargentos que con- beiras seJa em relação aos serviços 
tem mais de 25 anos de ••rviço de naturezfi e~ceial que prll6tlll 
e possuam o C-urso da E!!eola de' quando na ativa. ' 
Form~ção de Sargenlos da. C?rpo· Sala das Sé'Ssões. em li ele- -
ração ou cursa de ElopeeJalldode vembro de 111118 - lodo v~ 
eqmvalenle M de Cmt. d<r Pelotão. , 
~rAo refl!rmados no ~w de 2.0 ---

T~nente". :EMENDA N, lá 
Sllla das sustlu, êrn u de 114• 

vembl'o de igojlf - Rtrt Plllmflmr. 

BMENDA J'lf. 13 

A" utigo 18, 

Onde ge di~: 

' ''Corg.ne.l • ~, •..••••• 

iio . ., , senador (}:Jb»b.ra .sueoo. sua 
, Ex. .. _ _pala fundamentar HU pedido de 
noYa-. au4ié:n<:ia. dêzte õtaáo técmoo. 
deefaM-u de.sejat inteira.r..se sôbre o 
rndrtrm'tte fina.n-cetro, dtcorrent~ ua 
tnmt:f~>O 00 p1'ojetc de lei. AtL H § L0

• Fica assim redi- Acre"''" .... nle·se •A •"• ta. & 
gido: -~~ ~rá f - -•· o, 

Tene.nt.e ooronel •••• 
-.,. MajoF ................... . 

Gll-aa. 
GO..O..s 
~-IIIW. 
58 !l.IW!I 
5t aoot­
:;~ a..,. 
5~ an"'' 

Z. Naquala mesm• oportunldade, o gl.11u"" P8 gra <>: 
Sr. senador caiad-o de Castre, eom "serão :Promovidos:, também, ltú Art .• tS _ 
a~ Ddte pas.so.. M- &r. Senu:~ põsto de 2.0 Tenente quando trans-
GiUJerto Marinho, adifmtov,. de logo, feridos par-a a res-erva, ct~ sa.rgl!D- § 1~0 • ·•. • • • .. • •·,.. .. u-.. • • · • 
Q. llapQMibWd:~rd~ de aten<kur aoe es- t.r~.~ ··~d·~t· ··m . § 2.0 •• , •••••••••• ~ • .__.,"., •• , 1 claJ..U.ent.os sclicitaàcs pelQ .ir. 88_ ~""-8Ju (\U o::f! e os prt etros sa-~'- I 

Capitão ~····••••·•••• 
s.o 'l'enenta- ••••••• ••• 
!.o Tenent& ........... ... 
Pr:v;aa • ., , • •• ........ . 

Df!ll-Sff!' :.'WfArr.i:~,, ll 
nador COimbra Bueno. E 0 fez '>estes gentos, se tiverem mals de 25 (vin- § 3.0 A opl MÇ~á lfll eomf1tll!Ó• 
têrnJOS. tefertndo-se ao sen c<>legll re- te e cinco) anos de se-rt~-0 e ria. 50b l(Uafquer modalidade, e dn ·•CorGttel ... • • • • • • • • • • • ~ 
tJuetettt~: pnssniren"' o Cm·"j.'l:o de- .Formi)Ç~o de transferência para. a Reserva, no. Temente coronel ...... . 

"Pem:Ute~me lembrar a S. !E.x- Sargento. l)tJ d~J E.~pl?eiaUdade ()U s~r'Viço de Saúde dt'l Pofícfa Mi-(Ma.i?r_ ................... . 
, cetência. que a 01:-mi•áo de Fi- outro e.quivalrmte ao rte Comun- litar do Distrito Federal* .e-ntrai'âl Captb~o •••••••••••••.-

nanças. <> govêrno ou quem quer dnnte t1e PeloHio. -em vigor dois fdois} anos após t.0 'l"'"enenf.e : ............ . 
que seja nã() poderá dize~ quant<J"s JCSTfFiCATJVA a· promulgação da. presente lei. 2.a Tenente· ~··•••••••• 
funmooál1.o3 otvís ou militares ,·ão JUSTlF1CATlVA Pta~ : •• ,.':, ........... . 

GO a006 
58-
M a.uos 
50 !l.ROl> 
48a~ 
<6 anOs 
M all<!:f' 

.qtorrer no decO'l'ter- d(} anet; quan- Seda tut»l etatnoros~ inju3tiça 1 ._~·v....,._ .,_UI'if'""••~ 10a "-<> 1-mzar ... em •etvíço -. , f' 1 " f " · " -Sa-úd •· p 11 ,_ .. ,....-w, • • -..,~ ~ 
ou f.m'~ dêit~ qllffntO!·, de:!J'(rls de,~~ ap.r'ri\'lll}'~to,.r ~~:'U! paragra a Cttt_!W O vt·rvleo ur! e ua o c,.. . 
rr!nta anos de set?lç:o, re..~lve:rê& 1' ,.,tá no pr(tJrdo, [>Nls rJê.'l!dP 19:,2. Mihlar do {~ist~Jto :Vede-rai é oonF>- 1 Na &ang:fer,tre-ta para .a ~tt· 
lr:J:1er-se 00 direito óf; pedi'r fran!>~ I prdo nrer-p-tn n. L!'):);) rl~ if!~S-1 g'!'! I fll nírl() ftr• tí'~n .~n. (".U,ia cav:rcidtWP •ompulsôriameu.le ' jueto ~ ml­
fr;rência pa-ra a re.;Nva·•. lqw~ a0s 1.0 ~~lf'R:Pnlf}."' {· r~~-=f'r;u~~,!fl ~t: rtfJl'ir;.0rk com o tempo, c.omc; ~itat"68 tto Corpo de Bombeiro:•. ~ ... 

,)J,I_ 
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•êea, a. jul'06 de 4% e ao prazO- de 
'5 anos, poderia a Cartfrira de Cré­
dito Agt·icola e Industrial eximir­
~e dn cumpriment.o da lei, porque 
<1.'5 bases do concessão ds fat.o são 
in{'omnalheis com as norma.:; se­
guida9 flm• aquêle estabcle\'imento 
maiot· de crCJ:ilo. 

E:·a minlw inten{'iio, Sr. J>resi· 
deutr, apresentar enu'lH.J.:..J., ao Jll'O· 
.iPto. no sentido ri1.~ cxpungir doifl 
defeitos de redtu;:üo, po:::sihililand'J 
R bôa. Ynnt::uie Uo Banco do ;.;:ordcs· 
te do B1·a::.il e do Danco do Brnsil 
na c!lnee~~ão de emprP.r;;fimos d;J 
emergência ao:; agricult.orf's r rria~ 
(fores. e5Lab0lech)u:; na Úl'(}ct do Po­
lígono dus Sê c a::. 

DIARIQ DO CONGRE$80 NACIONAl: (Stçlo 11)' NDIItl'lllcr o de- 1958 % 19~ 

cimento dê crt~dito, em virtude da L:;arcim('nto do$ .prejufzoll fiqué O IOaa -J~t:I~J~ade criadora, pelüs.lm• 
conc.P-ssão dl\sse~ empr,~stimos, a i J3anco do ~ordeste apenas e.orn .-\postos' phgOs no a11rl de Hl5ô: 
jnros de 4% e ao prazo de em co ; f:L:·~gat;üo de J)agar_ os danos aü~ o 11 b) (ferf'dão basead em finan-
nnos. 1 lmute do Fundo criado pnra. us d+)_ - 1 'r .1 1a956 pao:. nda 

Precia~·-es rrn me\ Itàve1menW -c~amen o ei o, em • ~· · 
Sr. Preo:idt~nl~. 81·s. S•'lW.llores-, ''ao · . ..,. ' ' _ ' \pela Car:eira Agrícola e tndustriat 

tamJ..H:m sabemo:; - n/1s norde.:;,Ll~ 0 qnP .rh''P,l'J~ occt•rcr, em ~poca de do Bnnco do Brusil S. A., 0u ex ... 
nos que _o Banco Uo ~~H'd'·"..fr! d1) cnlamt.dndr/ ~c ? .. ~an~:? do :-.iord?s~e I pedtà.a pel(t Banco do ltiú~·dest~ 
Bn<Pil nau atrnveS~<l sltuar:no de illliHPil:,-se n h ~ la( ao .one ~ ID;,- do Bras11 S A ou COOOP..f'lfVõl 
fol:ra C<l)J:JZ de pos~·ibilitar a cnm-! tJh11ll rh~'Ran,Ju à. dJmmmt·ao ,Jn 'A . . . B n • lln .,,.-., 

- ' 1 1111-0 ,~ at, !11(' PIO tA. ct 1 ·p~·Tlêa tohll gropecuarm, ou a. co ~ .. r~ . 
prJinrulo do dt'ferminndo r:o AeLL! ;1a t 1 -x~ 

1
' ,-:;A ' ... ' 

1
devidnmen1e regislra.dn.~ no lSeP ... · 

go 4.0 • Se vonenlnra ttqttP!P: e.:;ta.! ' '· - . , ~viço de Econnmia Rural. -I! 
bciecimrnto de et·édJto e-3thf.'.c'5ú ,. Dr:::!•JO, rm C<rLr·Jn .... l!) Cfh1 ... ,g,:.t:, --. ~--> 
em ronclições lr:.-onjeiras nós rcpre- l tnd,l n :nmlw conflan~a Hl) npd•) Arl. 4.o As importàn ... a~ . 
S(1f!tantes 1101\Je..,tmos: já ferramos 1 fJ_Ilc- dJrJJO a e:-t=::ls autornttdl• .. IJnn- !lvas às diferencas axa ct~ in..o--~ • 
olltido 0 {'Umprimeulo de nutniCül'J."-! f!· tamiJ•~n~. tw Sr. Pre-.Jdl'dl·· /ros do empré.srímo de emer((~cta~ -~ 
obrigaríio, ('Ql\.;:Ubsf:mrwda flil T~~-llln H·~uúUltra,. ne ontro n:or\() .;:P-J,l~t!l•rfr 1 n pi'r' r• .... :P li'J (~tj?)···p~.· 
ereto i1.o 33.Gi3. de 2'l rle :_lgU.:::lu rJa 'a n .t~n,aln:l rln nnhto '''~ll\1- iusu::.lmente, çobrada pelo '8a.n~. 
de 1DG3, e 1los e.::;totntos dn B;~nro. lado Al.lll:-lO AI:ni'; lWtn POL' Jo!r~ 1 'dn Norderte, do B1·asil S. JJ.< •• -•.~. 
I~ a que permil~ ao c:m.érno Fe- rlf\;; . .:p hJtnr·o rllplnma 1r~gal .-~f'~'Ja !pela Carleira A2Tícc;la e Indust~/~ 

AkiHitontlo, todHYitl, a (HJIHlt!l'a- deral 0 snrtne fio de}Jôsíto de;;tin::~- :l]:[;J,H:ad'). o __ sr·l~. nu.lH'f1' .. Jla;J'Jo!/ro ]do B.an.co do Brasil s. A;, nb~:. __ ; 
!"aos quant.o lt urgente nece5sidade tlo aos cmpré::;:im0s de pronta li· o~~~~,~ ohJr'(J\d ,Jlwfo b<t!l. J/J tfo [empres1Imo.s.<;J.e-melhnraménfo~_de-t. 
tle ser em·indo à snw:ão, o Proje· qllid<'z. no HHJntan!e do iof.nl de 1 (;.~ 1H111L:. ~·propriedades l'U':ni.;: (7~P. ~nttE4'.: 
to de L" i n. 0 1 J0, aqtlirsei 0m niío · t · · DE ~ 1 d "f do" eti à~ nferr>cet· ~'>JIJr>ndns. Dt~St!t tribuna, da. Prnrln lriLutária da .'nulo a frm O SR. PRESI NTl:: rao pdr con a o un . a_ ::_ 

;ie nt.ili1:<l-lo na rcalizaf'iin ria assiB"· "' 
1

. 
1
. _ (!> , pelo necreiCl n.0 33.tH3, de 24 de'-~ 

voeém, Liil'ijo apt!lus à. direção do ttneia que 30 Go,·êl'no' f"t'Ller·nl ir.· ,.tnl 111na a r J,"C'll:•sao _ tlllsoi. lagôs!o de 1g53. _ 2-
IIanco do ::\'urde~tc do Br.:1.~il e a do -
Banco du Gnu: H, u fim tle (\U(>, os ru.m]-1e tm~stnr. em rnee_ da Con~ti- Niio lWF"'lldt) l~l!/.i~ qm·I!l_ lftl<"'i_i'·1 Ar·l. 5.0 o crCdil ,, ele emet'iê.n-~~ .. 
(JlJjC'ti\'os do nolJre Dcpnt.ndlJ Aloi~ t~llcao, aos nossos Jrmac:-< not·dr~~- u~ar_ da pala\'1':1., l'IWPJ't'al'el :1 dE<_ reta nãn pod~rá Sf'!r objeto de q\lP.Í-~~ . 
.:::io AIYe'5 sejam plenament(-~ nlin- !~~:f~j;s~: ~1?~Jáfi~~t~cm cn:ll n~ (',J.- ru-=~ 110 '}'mtsof • li quer deseonfo, p11r pn!·le -1o Ban-i~ 
t;'id,) qnando rxecutu!Ja n. lei. ~ ·~ :':) • . _ , Encrnuda. do _Nnrdet.e 0n Brasil S. A, .e aa.~ · . . _ . I Nno oh~tanlr' rs.::a ~JI.JrJg:u;au le_: , __ _ -Carteil'a Agncola e Industnal do~ 

As ... Hn. e qtw. r~·f~J·HJLlo-sc f'Uii.H.J· g-ul a qual, aliús é revcudur·fiu doJ I bn 'uL:J1,.'ao · 1 Rmr d B1·asil S A para amor- t 
ra o I)!'UJCto ao;; agncuHoJ'("'' 1•· <·rw- . ' I . ; , - I ' ~o 0 - ., ·., . 

l - ·· •- 1 .-;_ 1:1.. 1 1 cgw .::e contf~m na .Pl n.0 -1 .ü'J!J-D:!, 1 O-= ~J':'l S('nadnl·,•;; r]UP <tJt''O'·anJ :, ifiz;ocao de nnlra.., o1Jerações -por..-· 
t ot·es que .::e eneon ram em uJ 1cu - ·. 1 . " !3 1 ,... , 1 .1 , : - ·- · · ' i · · · • • • l•J ·~ ~ .:: \ . 

1 
fl•cnJ í'I'J,utnes no anro íO .,nttt'':i e dcipt'O.Jt•l.o quen·am pr•J'nwnecer .... ;~11-IV"llfU!'a reo.hz:1d2.s pelf) .benef: ... 

• 1~ e.~ 1 .~m dC:.~
1

1Lcqu~.:nr.J·~ ·ftU 
1 0

'Jo._1 ~~I nra.;:il---- nem mesmo num monwn- .
1 

tad()s .,P~tusa). 1ciárlo. -
""' ll~lll_ kO 1.. ~ ~ an_o.~ o ···.d ·• • • t~:·\ I lo de extrema nece:o:sidadc, qtwndn, •. .: . .. , 1 • 

0 
'" · 

rodJgHiú de- manena. ~lll!)I~ e a la- pm· exemplo ocorre_ 0 flagdo rli-l T_...,la ,,p,o,,t!_!o. _ . I Att. 6. O Banco d~ _NO.(le.ste:. 
'hl!' de}?.rl~s ~5 p;,~p;1elar:os e nr .. má ti.~ o porlc:::o lan('<l.r mfio dê·.:~o. 1~ 0 .'<t_'ftninfe n. pro,ieto :IfH·n- ~~do Brasil S ;~· e a Car.e1ra. ~'lri• 
rew!a.tu:l:J:. dt. t~·/u~ .. de~Umtd~.c; _ao dt!pó~Ho. ConHJ, enttío, admitir, tP· i vadn, que Ytli it s:mçfin. 1 c~ola e Indus.rial do Banco do Br~-.. .. 
c~rlt:'o .lgiiCola. c .t cua~tHI ,rt,'; ta_do. 11 t-ra aquCltJ t>~labekrimrnto capa.·L! "i' ;sil S. A. dev~m aju.st:1r com !\&:?l ... _ 
tnt.nMlo no pDligono tloa.::. su <L. dadr> paen. pagnt'. atr·a\·(>~ do Fundo. iPROJl.!.TO 

0
DE LEI DA C AMARA :,cuH.ores e cn~_dnres novas dataS: 

Sr. Preshleute, Senhores Scn!l- 11~ pl'duízo...: d0rorren!e~ da aplica- l N. 145, DE 1958 Ide vencimentos pnra os emprés- ~ 
·dores, ::whcrnos que o flagélo climú- çilo. dr'EEa fotura lei t', rm l'Seala :(N.0 3.922-A, de 1958, na Càm'::!~'a :limo.s. j!. re~lizadc.s. para ngrlcul ... · ··~ -· 
tjco nfio ating& tVJa tJ árl'a geográ- m:lls ampl,'l, o.; rnnmromi . .:.~os :-e se*. dos Deputados) uura e cr1açao, e cuJa aorUzaqão., 
:t'icn do Polignno· das Hestrige-se rem rohrarlns pel:1 CarfPira dt> Ct•IL l . . . .· \1 '1lal 1111 n~1'f·i~'l· W' r'(W!'f'hft>o ano, 
SOeo..;;. a nlg·umns át'eu8 do Polígono dito Tndn~trial e .-\grícnla do Banco! _Instlfut 0 c:edlfo de c:'t.cr- :fica au'ornàticq.menfe suspensa .. 
das Sr}ca . .::. o falo, !>Orém, é quo o da Brao;:iJ 'i : gencla do Polzgono das s_eca~. I A I 7 o E I 1 ! I _á I ' ~ • - 1 r . . s a e en rar em v -
;u·tigo L0 csi.Pnde o brneflrio a 1<~ Pxigir íJ 1•mai::: dt• mna in.:tt.i!ui- 1 O Cong-resso Nacional de·!:c:~: 1gor da data de ~ua publlcação, re~ 

-quantos agl·icultorcs e criadUI'C'B f!S- ('~'J de crédito qntJ, no· ~12mcnto.l Art.. 1.o Aos proprietários € ar- jvo_g~àa.<s a sdjspo.:.dções em eon• 
tejam nêle "Situados. ·Se o intuito flo nao ~e. mo~tr,n er!l com\,reoes _ l!e lrendatários de torras destino.cL1..:i! trano. . 
nobre Deputado Aloisio Al\'f;s foi ct:~liH'n: obrt~ac.oes .~mto Ill11s ao cultivo ag_ricola c à ~riação de) Votação, em discus~·-ão única _ 

· desafôgar, em relaçfio no Banco do mg:cntc.,, nm~t~ IllilJ::. ~~~mwnas, g!ldo, situadas no Pohg,mo da:-: .. ' (com apreciacão preliminar da 
NorJcsh·, os agr•kultores e criado_ corno a de ent_Iconr o rlcpó..,rto, con- Secas, 0 Banco do Nordeste do constif.ucirmalidade nos têrmos 
res .realmente atingidos flagPlo <'li· fo.rme (];t~;mJ!l.a o A.rt. 3.0 do De_ (Brasil s. A. deverão conceder, em ~do arl.. 133 ·do Ré'gimento Inter­
mático, na impürisibilidade úo Ofe- cr~t,o, n~ ,,,)_.OJ,J.' a fm1 ~lr ?tw ·'".~:1 caráter de emergência, dfretau:.E>n-lno), do Projeto de Lei da câmar~. 
recer emenda ao Art. L0

, dirijo uttlJz .. tr:<w :f't~lw. amen_tz::n. ati<t- te ou através <\e coop_eraHvas I. 0 31 d 19<3 que regul" .. s_l'-
avêlo aos Presidentes dessas dn1.s Yé" da ... --~,~t nrta do ('o\·~t'rln 0 ~ 11· • e i) • Qo "' 

,-; •· ' ,.~:>:-. :-. (' ·. , .) ' ' ·" agropecuárias e bancos rural:) re- fun~ão dos servidores c!v!s e mf. 
intifuições de crt<-ditos, no sentido soft ~m('n!o<.: de. Hn:-:=:ns n·!ll5.(l's nor- glonais emprés(imos espechis de ,1.1 ' , d"d 1 go e·l~-
de a apli<'açfto do futuro diploma dc<;;ttno.;: l ' • i I ares can I a os a car .~ ... 
lt!gal se restringir 808 agrirultorl"'s - ~~ jdefesa das pequenas proprled.;;d('S '!1v-rs ou diplomados para o exer .. 
-~ c-riadores que~ de falo. tC'nhilm. A~r,<;.diLo ,qu':· HH'snw St'II~ al'<l!H'L~· !COntra o~ efeitos ~a .sêca. . , /dclo de manda lo legislativo le~. 
suas fulturas e seus I'f:h::mhos atin· s~nfur,;.\0 <.Ll tm~nUa, o H.~~~ o .d·l l Art. 2. ts?e ~1édüo será cem- _dera!. lendo 
#.ridos pela calamidade da M·ca de ~ardeste do Hr·a.,tl ~m:o~lrara ,nwws )cedido n:1s segumtes ba;:;e;~: i· 
1958. Estamos, já 0 disse, a votar d? .~roYat• ao Podr-r J..xecntn·o .'\ 1 a) Cr$ ~.000,00. (dois mi.i crU-·! Pareceres das Comissões de: 
lei de emergtoncia, tanto que a re· ~:niwuiarm~ntc. ~.o .~anco do Rta. 1 ~elros) po.r he~tnre de terra cuJ ... / ('onst-itwicrio e Ju-,ti,.a. "-, 
dação dü projeta só .SP refeJ'c ao;:; I ::rll, a _snu t~npos~Jbllldadc renl do? t,lvada, ale o limite cte 200 hr.ctn-! - ... \ 
agricuJt.on•s e aos rriadfJr~:; (tu~ rump~u· o dl:-~Pp~to no ar! •. }:o~ /res; ( (224, de 1958) pe-la con~utuc!o• 
t.ruh:ml ne~essitlad13 dt-\~.~e bt~ucrícitl_ · !)JZJ.::l de JilJCltl, Bt·. Pre.~Id~nl..:- i b) Crt 1.000,00 (lnil ~ruzeiros.' ;nalidade, e . ./ 
uo ano dP 1or;a 1· e ::srs. Srmndores h:n-er nece.ss1da- :por cabeça de gado vacum ou ca· 1 _ · . 

• . L' • . de urgen.to de o projeto ser snncio __ ,'valar, até 1.000 (n\il) reses; i {434, de 19::t8) - rec.onmdel'andD-
He por des:~raça fiv~rmo::; ont_:·a nado pms seu o~jetivo se <'xaure c) 2 {duas) prestações de !"t~Cv 1 1~arecer anterior, con.~lderalncons~ .. "."-

,~sca, r? o .Banc_o d~ !\ordeE>te .lluo/ rom o nno t}(' 1·9. oR. J_lonr_o tempo, bime_nto, s_endo a primeira _imedh-· !'_It.l}ci~al o .. proJeto c, em conB~. 
eu:rz~rll' a o~ngacuo que Ih~ de..- de r.atn. z·e.;;:tn t~ns crittàorr>s e .'Jf!ri-jf:tmi'H{t> ú f 111:tw'.(·:íc {In noctifln. e ~~uencza,, todas a.s emel'ldas a él&- · 
t.ct mm~ a .Im, l_1a;er~ necess.Jdade 

1 

cult~:'f'~ di) Xnr··~~f:.te para .que. rc-,a reslante r..o prrizo tmprorrog<he! k.prescn.adas; l · 
d_j) ouha pzoposicao ~emelh~nte, a que1.am L'~ heneíJr.w.s da lei, de 90 (novenla) dias; / Serviço Público CWil~ '1 
ftm do que 8e ohtenha aqtlllo qm~ ,,. . .1 .. d dl juros de 4% {quafro l"(J>'i · 
o nobre Deputado A.lui.;:io \Ive~ !!.r.-: pnr que, na lffipos!'I Hluk1. ·.! ' t· 'J C225 de 1958) :t"avoráVI'!l oom 

· · -' -· 11! ''l)'''"'"nta "ttlerld" p •cento) · I ' ' ~' quü!"-alrrmçnJ', C'Tll hrneff<:io d•~~:;;,~s · e "' ·' · '· , I'. '· "s. que rr n~ I ' . . . a emenda que· oferece, .sob n.o l.~c; 
c.hrtegadoo elem<'nfDs 11 1rmto rnn j IR\'a neccssarm~. perm1lo·me :lPrl· e) prazo de amurt1zação de 5 
tfibuem par-'1. a. (•t~rH{,H;li~ nntdr«:l nnf.: cs;.l:n_>'rer n est.n c_,a.sa os nrwlo~ 

1

. cci;;co) anos, e111 prestaç~.~3H: de Segl.riJ.i,Ça Nactonal: 1. 
tina cnw tlrng1 no p,·rsldPnt<• dn nanca 10 lo (dez por cento) em .. ~59, (226 ãe 1958) favorãv 1 ao pro ... 

· ' 1 rio :\'Or(k~ff' do Bra::::il ~" ao dn n·m 20% (vinte por cento) em 1961, e . 'à ' · 0 e f 
A ou Ira en~(lnda qtw d··i.xoJ de· co do Brasil, no sentidÕ de que, tãQ j30% (trinta por cento) em 19~2 e ~~~d~ as ~menda 2~C l-~- e 0 ert.- .-

nprl'Benfnr serw an Art. ·'L0 do pru- Jn;ío sPja sancion:.rJn 0 1woirlo. anll- !1963, venc1veis no úHimo dta do e ns. e C. ·' 
jrto. onde so estatui parn tl Ban~ qni.>m a lei S('ill mais delo'mra_"'- iJão 'ano. 0 SR A.RG.EMIRO DP. fiGUEl• 
r~ do ~ot:df.ls:l_:- rlo Brasil a obriga. Clll prov~iln ô1• todos ns agrit:ulttl-) A.rt .. 3.0 O empréüimo ~er~ eon-. REDO: · .:..! 

çau a obnguçao cfc pagar <lO Banro rC's e crradorPs rstalwlecidns na I cedido medlanfe npresen!açao de 
rJo Brn~il. nlray{>t; do Fundo pr0- ár(la do Polí,,mn. mn~ ~úml:'nfe rJa.lum dos s-egufn;es docum.ent.os. e (Pela ordeml (Não to! revisfil 
Yi:-lo no A:·t. 7.0 do Derrelo JJlíme_ qurlt'" Qllf' rra!mrntA rstão com :~~:dispensadas oufras quaf!quer e:d- pelo orador) - Sr. Presirlentc. 
t·o :rL rd:t. u.;; IH'(Ijuízns api'C~f'nla- ~n:1s lavonrn.~ r rPlrr~nho:O: nrPinrli- t<Yénc1as nu garantias: verifico que no avulso ~m mett 
dn-: JH'la ('arfei1·a dr CJ·1~tlitr) Ag-J•I- f'nrJns pda in('l.'ltllinria dn I'J:l!!t•!o 1 a1 cerltdão da coielorfa tis~S!l!poder- e creío suceda o mesnio 
!'Pi.t !! Indn ... f-ri:\1 dilqqrlr r~t.:1he!L'· ela~ Et·('as de 1fl38; e qnR n0 :·r~~·- .que MC'nfif!que 0 u~o da~ r~.w: ~com 0$ distribuidos a(•s nobres co-

., 
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pare~er emifido pela Coml..5sú.o de Bcdru;iio !ial da eemen!!a; <tu cr·to. (Não foi nl'Pisto pcW orad'OI'J -
legas··.- r.11o figura o il'!gunao ANEXO 1.0 P.'\.HACE!t N°. 437-fJS berlo ldariuba, terce !'O orador ioo-~ O Sll. PAULO ·fE~!'l'ANDES: 

CoPsl~tufção e_ JusllÇ1. Se1Ladu ao Projeto de Lt:iJ da O SR. GILBER'IO DlARI!illO.: ~. Presidente, desejo ftu:oet-me 
Pe:r:n:mt.o a V. Ex.a e,u&.l 11. prc- CJ?naTa n.0 21. de 19!.iU. Fk. P:·esiticntl.'. ent lato das l'•ln- é;o d~ apelos que recebi~ int~ 

\'i~êncb. em face_ C:o R~r;·tm.en!o: Ar; J1I'O.id'1 , !· 11 , •tda.s ns. f, ~· lroYt'rsia.s suscitada...-:. em Wrno da.: nbr rl~ ~eu ll,sttrr1ny d)t\~ldo-s 'l.f> 
adlar-~e a votacao, para (_t:e o 3 e 4 de Plenário). l,·xbtCnc.a de urn fiarto t>Pidemico,Sr·. l\hnlstro da Fazenda. 
se1u~.o oarecer. qr:e é n -fll~ Cil:t/ D'·-~e ao projeto a senüute r"'- Jdc raralisia infant J oo Di::;tr1tu F ... ~j O primeiro d}z rcspei1o h sítnlll.-
vi~oranco, f1~ure no avu1s., :' cl1e- doç:i~o·; o .. d•·taz c zonas circunvizinhas. cOin cão dns marítimos. l5uL~luminen:>{·S 
gue ao co:-herimen'o dcos Brs :::e- . l\:t'-'C em decJara(:âQ Ja Gomis..-.ão. qu-: s?.rvem na autarqma (~stadmd 
nadn':'er. ou a esh hnra. é ai:.Ga "'Autcnw a abertura :fo crt- Ol'icntadfira da t,;an-nanha de va_! denominada. Serviço de Navegaçi(J 
pa!~fliw~l à d!.s rbuiç2o indisp!--ti- dtro eJpe:.:ial de Cr$ ..•••.. einaciio Co!1tra a Pclwmie! te. coo.- Fluminense. cnlidadJJ que at~ndt!t 
Fável h vo~~c~.n run~~~en•e -~ t3w '!:\.~::n.!'Otl ·' ,,.,., tn:, .. :ru.riio tra eu.ia. idC!ncid2::? a:nguérn ooJt..- aos transportes madlimos (!ntre (.S. 

rt!)"'~ do· projefo? - <!:tu1Jo dz prédio-~ desfi-nados 1. Ar;Út· r.a ~u·tiwlr.:r a 1nais IPve rm:~rici\1, mun~cipios de Mangaratiba, AngtiC 
bem{). CÍ.lS Pos'a.~s-'i'e!cgráticas HG!I · pos.!:'u dr•;;ln.r-ar p~~ra11te o S~n:t1o: dos Rt'iS c Para li. traballtadorts-

0 SR pP.E~JD"t""...-'1"!:~ c."tJart~ s {tnr f'rl:n~tr,·a. 101 , . 'd""T ,.·a d 1 . ,..... (•s:ses que se encontram hã c~re;:t 
. • •• . - l..... • · ..... tnCI t: 1 .I e OI mas t·«-- de onze m-eses sem recl.'ber seus 

ResYlO"::l1.endo à qu~~\~~n !j'.>; c.r- O Congre.:so N~-:::i-o:mal de.;!·et~·. ralítica.s da doKu::~. a pa!'tir de se~ sa~áriQs e.m virtude de ain<fa ni\0" 
ci"""m formulada n(-10 ~Cb"~"~ So:-n~~-· _,. __ J"t 1 o r.:• n n ··tf'r Fx• :·nl y,, an- Lemb~o· vem, JU<,te fm~ _do 'l.no. terern s:do processados os· atO"S in-
dn't. Ar...,emiro- de Fir:ue!reoo n. lorizado a ab:..·ir, p~ln Mintstf>rio í.~~ r!lmo cr·.~s~c.n~e:.' atrngindo c!- dispensáveis ao pagamento da dl­
u~sa i'"'!fr,.ma 1"2~e o f~":lln·~:} _r.~:-: d:' Viaç2.o.e o::)l'Qs Públic~. r.. cre-1 1.~~ QUI~ CUI.ac[tfr z.,.~ u~a ~ttu .. ~ ferencn de veneimentos. E.s.sa mr» 
rer""t fi'-\ C·'lr-"!i.&-"''"" r ... c:'o~3ft:m~:1~:di~{I e~pee1al de cn 23 ~00 f:i~);OO t;:a am 1 1!'3 !. se~.rrr.bro 30 ca rHda já foi autorjttJ:rfa pJ:>lo tJovtrn& 

• ·-. 1 , : • -· d .!C.'=, onfunr-o - ;:>:! r-usos e novCU.i-
,.. .Tl'.<'H~~- rl.e ~ 0 ."'"!'l, ri(> t'JvB: (vln e e tres m1thces e lJ~e'l os 

111
" 0' afé 0 dia H_ 51 casos. da. Re-,úblicn, eneuminhnda poofa:... 

fot Y)Ub,,C'~~·'.): e deVl::\. c~tn ;\f!er.-
1
mu cruzeitüt) para a co~·ru.~a,, / ·~ riormf'n1e a.o Ministério dn Fit-

{0 n.,.~ U\'1~rs ~t· 1 rlbl1.ídos ICe t:rê::l.ics cte~ti_nnc':os ês Ag:.§r:'cias f.:,~~ lotai de 1:.l9 e~os. em _:lP~· ;r,en·!a e dêsf~ ao Tribunal de Cou. 

T 
~ 

1 
.
1
, .., P;~>tais-Tele..,.raflcüs d~s se~mr-·"es nas JOJ dta,, cu~tt:·a.sf.a com a m~:-L tas. num vai e vem inee.::.santP., '1'3.... 

f:\n .. o. no PU an o. ve!1 -·~·:l.'n h cija.=es; ~ tiêuci~ rr.ttito menor nos 8 meses 1~ndo. nessa espera, danos tJ•emen. 
r.rnc.er'I~":"~!·.J (l'J nnt,~el''""~ . .,_ :l,) llO~ ., c..-$ wlt•:·.ore:s. Do li•e::>ll10 modo. COD· dos à Jahoriosa elasse QUf'. trabalh-a 
h-e rf' ..... "'P~;n'~u~'e- d:l P"r::.·~l-)~u re-. _ Chn.peeó esrac:o de lra.s-la com a e-t=::.ttf:.itica de i!l:11'l'.s naquele setor de atividade. 
~~~: o Prn~•n ile r :,i ... d·t c<n,..~ral SJ.nt"a c'r'rrina .. 2.000 üVJ,GO .JJ{•l'íudos dlltS últ tno~ 5 ~no-s~ a~- O totat da. desoesa. atinge apo. 
· -~ 1 · r7f'! t ,_!f, c"o:t ('l.f'.1il ;, D.·.S. - LouraCos E.sldo de 1:-:a.l' Uo lrnba.lho :le .mnmzaCô!O au- nas a cinco milhões de cruze.iros.. 
F\~r:í. ll""f'lr~f., r~ O--rl'l"t"P"! 1·"l I!m M..,lo ar', 1 ~ .0 2 000 lJOO C·G tPrwr ff?itn, d 
da pró~~~~n se~:.o:f:., orcH:.,~ri·J. / c-';~ o ... h.~~.:.1:;;n ·E·-~· · ' r,o r .

1 
. 

1 
. d valeu o nqui acentuar que idêntt~tt: 

- '"-'-" ._,,L~, ..... • · - -· J ... m <'PH ..:m1c• Clp;la I! narn- Pr"Q\'idP..nela .1:1 beneficiou outros 
Dlscus:ão úr.ica d!l r~ da ;üo 1 t7.do cté S. P,4r~o 4. :lCJ. 000,00! :i .. -:ía mfa11t.1. _u n:sLJrto ~J-dt.lt!miEu marít.imos quo servem em d·iver~ 

fhtf\1 c!~s emendas rj,, Ehi)gci:J:- I UYerava Es·ado trm sua JrruviJa i' a.Yal1arla, nau :~os S<!rYit.:os d1"1 pafs, num mon .. 
p njet ct~ V•i da r.~tl"l'n·) de São Paulo .... 2.000.GOG,ü0 ::'óJucnte PL'~o- núrro··!'•l de casos, mas tn.nt.e total de cêrca de quinhentos 80 r 0 · ~ ' ""' ·• . ~t - r::s::!alv2_clo. E:;taéo ,tamht~m pt'la inf'iJt\nfia dp formtts milhões de cruzeiros. 

n.CJ 21. df' 1C!"8. cu~ ,qn' •tr'al d~ São P'luln , ... 2 ODO 001./GO ~~;;ravcs e pela taxa de morta.lida1e. 
O Pc[lPr Fve~nlivo a '-:hrrt"'.l- 'J'"Ql',""ri'i~";a.~ .. slr...- O O E. no pt·r:wn~n surto. o que ebt,á f~o in-:érpr-ete peranle o Senhor 

I 
:É, portanto. apélo. de que mn 

pelo M~,,~,.~ét·b da Vi"!l.r>.:i~· e· __ d'~-"c~. ~.~'·:o~ .... ~.:? _2 000 n °·0 :~rress onamlo é, c"!l:atarnt:":tie, éste ~lini;:;tro da Fazenda, a fim de Qll& 
0'1ras p;~hlir?.S, os ·:rnclt!ns( 01_) P!:mlo 2 cno OI):' 00 a~pPctO. • - I !=L Exn. <1eterm-ine as provicJt\ncniS . . , .... ' ; - · '' I 3,0 ) Qt'anto a e.r'J;;;açao de a ar_ indi.soensá.veis no sentido do pron-
esn"'r.l'Jl" ç;P. c-,.s 2 °00 'IGr.O:.tl_ loa'·t:c·df do N~~::- m sla Cl'!e ~c p~rUnJcn fazer ao to atendimento d~ssa .justa e jã de_ 
e c,.~ 2 IJ~{) oon 00 P'"~ra. C0TI3 t ", E si~( o de Sao . " ~el'T'Plárw-Gf'J•al di:' Saúde e 1\.ssi:;- morada reivindicaç.ão dos marfl i-
frut">ãn dos prédit'S d~s Ae;""'n-.1 f'•!tTo · ·· · ·· ·.- · 2 ·000 GüJúO ~~(meia, Dr, Glilll\Prme Roman'l· mo.;: do Sul do meu Estado. 

. PJ....,c'f.,lnnnh"n""ar.a, 1 r. --:-o '"11m a I·nt~l"'a cta" Pos·r:ts Telr~rúll:2.S !'LI''· ~ n .... " l coa C'·noo l(jUC.:l • Jl1i~:;,t .a~-: e ' ' o segundo apéio que desejo P.TI~ 
• . I f"·fc:c'n c'· A P. 1 o 2. ._, · l:·e<:l)o(!"'Jbt: d.1cle. ne- ter aleL·lad-o S. 

cidades de Ch'!De~o ~ 0--:ura- _Vila d~ Ho·ourirn, Ex.a sôbr·P- a ne•:P:-:s .. darlc irnrwrio:;a darecar_ também a S. Exa •• u Se-
dos, Esfados de Sanfa Cata- l1unicrn!.o de Be- le i-ntr·,t~lfirar o tnhalho de Vil{'I- nhot' Mmtstro Lncas Lopes dlZ res-

l' r · i r peito à rclra~ão do crédito ba.n-
rtna e ~-:h lo Grossfl < r.:-dacao :, . . "'*" n . J l- , 'nrt('Ü~l. f'm faee d'"':S fn_tos a pia co~ cá rio, que atin~nrd, no fundo, a 

ra ............. 2.000 GOü.vO jmtmtear~o:; pela d:~rç::w do Hcsp:_ .... 
oferecid anela C'~m1-:.'>ão de:_ 1'"11:u1b F.:;!-:lo de 1 economia. nacional e também, em 
Redaeã0 em sct.1 P.1rc.:~r nú \ .Ala~of' .. "'· ..... _ .. _. 500 OCO,OO •:1 A J~~~~~~nücnte df•cis-ão de utili- seus alicerces. a C'conomk ílumi-
mero 437, de 19~8}. - São r.ui" do QlJl- 7.itr todos r~ veicn'.•)g de pnbitc1d~· nense. 

1w,,.•,. F.sfado de rle. n() ::.ent\do dl:' alertar o oavo Tenho em ruffas telegrama qu~ 
O SR. PRESrntNTE: ; Alngr·t'.;: . . . • . . . . . 30.0 üOO,OO dessa urg-t'lleia d~. vaeinacão· f o· acaba de llid ~hega~· da Associac:lu 
Em discus::.ãa. ---- tomada d:~ntro dos :nelhorf>.f; e ma:s Comercal e Inctustrtal de Barr-a do 

23 200 !lQC.OU modrr•:1a..~ tátiea3 dr~ ataque a ~.sa. Piraí em que me é .solicitado seja 
Não havendo quem Pe~n. '1. pa- ----- rnfPrm:rlarie. D·~ i~ua! morJo .. têm porta .. voz do npêlo no sentido d~ 

lavra. encerrarei a discu.ssfl'-1• - 11 ro('erlirio as autGriàndPs saniL_írias se abolirem a. restrtcões de cré--
(Pa a) Art. 2.o .E,.':;! a lei enlr:uá ~m v}.. 1 us · • umer rnnns e t'uronl.lias em '31 na- ctlfo bancát'ÍG relacionados com o 

Está. encerrada. r:or a data ~e su1. oublicaç.ão re- r·ÕP!! fl:Pmf>lbante3. Plano de Estabiliz:Jção Monetária, 

Os Srs. Senadores que 
a rrrlnr>rin finnl ~!\l".r'tlffi 
cer :rentados. (Pausa) . 

vo.,.adas as dispocicões• em e;·.n•rá- · 4_a) Di1 F,_. 11 ~:f'~:dade, sem ofere.~ sob pena de conseqüóncias graves 
ap''OV"'m r-lo''. ~ ' d d f ' 1 d t · """ cer rerur;():'; cfh~lf'O..,f'S e f' ~<L us c asses pr.a u oras. 
p;";:nlane~ 

Eslli aprovado. 

.. 
E' a seguite a redaç,ão t1 .. 

nal apruvadn, que vai à Ca· 
mara dos Deputados 

PARECER 
N.0 437, de 1958 

.Red" ÍI.J jial das e1n.endc.; 
do Senado ao Projeto de UI 
da Cdm.nra ll.o 21. dt• 1958. 

Relator: Sr. Saulo Ramos. 
A Comissão apre-sen: a a redação 

final (fi•. anexa.sl das ~mertcta• 
do senado ao Projeto de Lei m\­
llleru 21, de 1958, de Inicia 'IV:< da 
Câmara dos Deputados. 

O sa. PRESIDENTE: ·rn. dP f:"lto. al1-rmn.r · -'~as,- drz,e!t' O telegrama está a55ínado pnlu 
a vPrdade. '"' ru.'~a. mobii17.nrao . a ~ J r H jd p · 1 L d· 

D<~signo o no~re ~ tnfl.d,):· OLihlr.L . .• úbl' • l•v•r a ponula,..ão "'r. u to a u, resH enJ.e •l 
[.. opnnao P tr.~ · ... ... t' ·o · t't · ã or· t 

~ adE•1· p::>t:·a at"on~panha.t·, na Cà.mü.· d ltili:mi'" a arma deeisL pres 1g1 sa ms t me o que Ien i1 
ra dos Deputados· 0 estudo das amc~ca da 1" t · ,1, .• é " Vacina as classC's produtoras no Sul ll•· 

\'a "" ' eoa - ' " ' E t d d R' d J · gmPodas do Sen~1do. ~n:lk _ t:·~nsfllrmnu-~o em dever fS a o o lo e anmro. 
c.1mo há rrcc,.~sidaclc de contar .ia nntnrirhd-e- !tnnHária. :Jt o apêlo que transmito a· Su:· 

pr.:t?.O para n. apr-~sentação rfils 5.o) Grarns à ·imtrnsidad: óo~t.a Excelência o Sr. Ministro da Fn 
f>ffi{"'1rlas a v:írios '3uhancxos rlo Or- novn: fn~e dn camnanha vacm_on·s~ zenda, mesmo porque o Plan(l t!t· 
Wlm"'nto, a MP.sa COO\'Oca o ~enado sm ('1 rtiM. um númHro cte crt:;tnt}:l.;; Es.tabiliza"J!âO Monetária. encam 
para uma sn .. ::F-1.o extraorrlin:'i:ria ;,~ual à metade ;:lo mlr foi vncmado nhado e eXPoi:to pm· s. Exa. h; 
amanhã, às 10 horas. nn~ dos anos anterior€'-S• nnm fra-· poucos dias ao Senado eslabelt'{', 

Está e::;gotada n nwLéri.t rb Ot·- ha1ho cnnst.antl' ·~ íJArtínaz d·: ca.t.0· dual! fases na sua aplicação. 
rlem do niu. (lllfli;ll <la opinião l)Úhli_r~. t o próprio relatório quem afu 

H" oradore" inscritos. r.om a s:mple~ ~xnn~H:an ~nt vc~a- ma que a primeira· fase será d 
U 0 Jad• f'!CD f'\;j-'l""r">i3~0 0 aCt•r I) 'I • • • ) 1 r: · '·~"' " - • ~ • 11 transu.:ao no rea3us ameulo c qu, 

Tem a palavra o nob1·e St.~w.dal' atnaefío rln ~r· ~,..rrrt"~10 dt- ' a~ ? nesse período será inevitávCl cert.-, 
Lino de ~?atto.s. pr~nteir,J oradOL o A~sisf.t';~rin. nr. Gm1hP

11
rmP ih~t~ grau de expansão monetária:. Nn 

~n!1crito para :1 oportnniJ<lff'..>. matno. c11.:o notávf1l p.;:pfr ;1 P
1
t •

1 88gunda fase ent5o a "da est.a. bih 
(p ) • d' l r"!Nh•nr:1o nn o · • • ausa • co e mcxr.e · IVP r r> (Únito llem za~ão monetáeia. ;)roc:urar_se~ta H-

Está ausente.. riP.VP o P0 \ 0 rar.<J.~. · 1 mitar OB meios de pagamento ao 

I Sala das Com "'E.õ.:>s, 11 ~e no~ Tem n palavru o nobre Senador 
I vembro de 1958. - Ezech•a• cta Oth<>u lftider. segundo orador in•· 
, Rocha, !'residente. - Saulo .Ra-· orH~. (Po;usa). 
1 mos, Relator. - Pu!llio de Met!<>, Ausent" tambóm s·. Ex.•. conoe_ 

"\fuitn T1Pm. PnTmrJ.~' • necessário rítimo dÕ increrr.enlo da 
B SR. PRESIDENTE: producão. 
Tem a palavra o 

Paulo F«:!rnandcs 
in~r.rito. · 

nobrP. Sena-dor Pois bem. Sr. Presich·n·~e quero 
quar-to orarl.o.r. crer QUe as autoridades encarrega 

I d:J.s r! e lP.\'a:' a\·ante a aplir.a~ão (jn l - l!ut Pà{melra. do a palavra no nobre Srnmdor Oi!· 



. ( 
( Quarta-feira 1 !J 

Jlano estejam e:xcedendo~ee na sua 
Interpretação desde que, no mo­
~ento, não eStão admitindo um 
certo grau de expansão monetár·a 
a que se refere o Sr. Ministro d·~ 
Fazenda. l\lmto ()elo cuntl'ái·io, O& 
~st.ahelecimenLOB oficiais de Crédito 
eg.tâo completamente cerrados prO· 

. vocando ~ disso posso dar meu 
1 testemunho. pelo menos no meu 

Estado - urna corrida das classi\s 
pror1utoras à agintagem. à procur::~ 
de meio!!! com que manter em dJa 
seus compromJ&'os, num evidente 
descquiHbrio de sua ativid81de e 
eom as conseqüência.:- danosas para 
o País as quais faz referência o 
_telegrama que acJbo de ler. 

• 
O Sr. Arlindo /rodr!QW~s - Peço 

a V. Exa. permissão para rnani. 
1eslar meu total apoio ao apêlo 
que o nobre colega faz, com tanto 
brilho, ao Sr. Ministro da Fa-
2enda. 

O SR. PAULO FERNANDES -

Sr. Presidente o meu colega de 
Dancarla traz também seu testemu .. 
nho sõbre a si·luac,:ão dE' ang1~stia 
que vão atravessando no Estado do 
Rio de .Janeiro os produtores for. 
tados a bn~-<·ar na a:rínfa[lem ron'l() 

. ,;l()eclarei, os. meios inrli~n-en:;:fi\·P·~ ftl) 

\)r<JOseguiment.o da suª 'li~id~d~. 

DIARIO. DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã,o 11) '. Novembro de t9ô8 2201 (. 
,. ' 

Essa a situação, não obstante o 2 - D!scll.'lllão !mica do Pro.leto a. Ql1154!e "M"· Mar:e de Lourd~~ Ql~-. 
Sr. Ministro da Fazenda haver es- Le1 da Cã:tnara .n.o UIO, de 1967, que veira Rodl'Ígues. ,. ... ·-'r·'~. ·' 
tabelecido aquela fase de transição autoriza o Poder Executivo a· abr.l'. s · d d F d .ü· ~ 
Acre 1to que as autorJda es ID· .......... 18 d b rl HP'B ., .. j , d

. d . pelo Ministério da ~··enda ,,. Cl'édl·to ecretana o ,..;ena o e er. -i·.-.... 
cumbidas da inlel"pt·etaçp5o do especial de crs 272.162,00 ~~a·a aten.. . e nuveuJ t'O d:' . ~ -.o-;"' . ..J . 

det a0 pa~amEnto d oabano de Natal, dor Jl'reitas Cav~ttumtitj• . .;:)ê~X'~. ~-~· 
1-'lano de Estabilizac;üo Monetit•Ju · · · '"' '!Stejam restringindo em demasia 0 nu ex·ercic!o de 1S49, aos servidores rw, E.'m ext~J'CH.'W. '?; 

da Es rada de Ferro Tocant;lns, tendo , ·. n ·"--
crédi,to provorar.do, em conseqüên- Parecer Favarável da comissão C:e SECRETA!liA DO SENADll:S -
~Ia uma deflação de resultados Fmanças, sob ·n.o 462, de 1958. 
1mprcvisfvci•. FEl.IE RAL ' · "'''· 

· 3 - Discu:::são única do Projeto de · 4· ~ ... ·-
Aqui fica. pois, o meu npêlo em Let da Câmara n.o 219, de 1957, que ATOS DO DIH!i:TOH G"Wt"'':o' ..... :. 

nome das d!lns entidadrs que a autoriza o Pode1 Executh·o a abnr. 0 D:rdor (iP;·J.I. por· fk~pac~-Jé··. 
mim ~e dirigiram e de cuja~ as- O-elo Mm stér1o da Viação e Obras ·~·o 

PUblicas 0 crédito especial de er• ,, !8. d.o ct.l!.'I'l'Ble 1J;(• . .:, .cnnl'i~di~l'r _.i!a~ 
pirações me faço éco perante o "' f á Sr. Ministro da Fazenda. (Jluito 340 511.45500. para cobertura do l'JO_tam!IJ<.I au:; ~,~ç,·tunlf..\S UllClOD .. 
bem), dejictt da exploraçlo indu~trial da l'io.::: 1 .... , 

Viação F2rrea do Rio Gran-de do Sul ! ~ . r. . f - :\ "~· · 
O SR. PRESIDENTE: no exercfcio de 1956. tendo Parece;. - . .Toa f! B~l ~.::::J .. ·~:-:; 3• ·""} ~ .. 

Favorável da c::~missão de Finanças. de Porfana, r.nF"d~ .J , a pa~ t uc~ . 
Não há outro orador inscrito. sob n.o 454. de 1958. novemt11·n rlo f'll 1'··entr nno, .f'lll. r._, 

fPausal. !açíin a sua r lhn Eliu~aa. (Hequó-
Nada mais havendo que tratar, Está encerrada a ses~ã~'· rinwnlc no 1G:J :'J~l. ' ·o· . 

Levanta-se a 'sessão às 16 heras · v · cou encerrar a sessão, designandú e 25 ruinu:at. - f:\'Í~<il"io SJ.,,,,11ln "nrflll~~: 'L:· 
para n próxima a sPguinte lnso, .Médiro, p:-~drüo ''PL~7'' a P3f· .: 

ORDEl\1 DO DIA til' de julho rJq rorrí"'nlf' :mo. ·~ID ·. 
Gabinete do Sr._ 2.' Secretário relaçflo a ""' ro; 1~n l!ari,e. m~{ -·-

t - D!scussão tínl..!a. <la redação qt!PrimPntn n ° l:'i7 !'"J,"0., -~~-< 
final das _emendas do senado ao Pro- POitTAUL\ N.o 42, d.e H tiS _ Zuleika rlr Ca~1rrt '-~ltmie·~ .. · .:--:~ 
jeto de Lei <fa Câmara n.o 147. de O primeiro ~ecretário d:.spcns1 Auxili::u· LP:zir:la'JVO· class~ "J", .~,) · -_ 
1958, que €leva à 1.11 categoria os Tri~ -J t """ bunais Regionais do Trabalho da a.a. do pcmto• duran~e o período de 17 purtir rlP onfnh"•J uo corl'f'D .. P Shw.'· · 
6.• e 6.a. r.egi~. cr1a Jtr.ltaa de do novembro a 1.0 de dezembro, rm rebf'iin a :-:••n filhn G'nl"ln~ Nt.+~ 
Concilla.oão e Julgamento e dâ outras nos termos do artigo 38, rta R?soJ ... bf't'to. (Reqnrrimento n.

0 tJ)9~~8). ,.o:o 

providências fre<ia"â.o of2re('lda pela l.ucfio n.0 '•· rle, 11.Fi5· por mnt"1vo de R.r>rrPtaria rln 0.<·-n:lrl•\ Jt'r.-lr·•·n' ·~nl 
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